
Assegurado lliiírin Pelo Povo no Campo de São Cristóvão
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Melo Milhão de Patriotas Sob ASuateiros Tortenciais Ouviram Prestes e Amazonas
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UMIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO !I N.° 500 SEXTA-FEIRA. 17 do JAN.EiRQ.de Í54V
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NOSSA REPORTACEM FOTOGRÁFICA — O Ineiperado a longo temporal, que ontem desabou aobre a cidade,
prejudicou quaio totalmente nossa reportagem fotográfica. At fotos, qua aqui publicamos, foram at únicas que
conseguimos salvar dos filmes avariados. A grandiosidade da Grande Festa Eleitoral "OI.0 Lugar Pare o Partldo
de Prettet" nio pode, assim, ser transmitida, pela imagem, aos nosiot leitores. Ela foi muito acima do que disern

estas fotografias
ytapafmfi**»*!**]*****»****^

—_ -jjjj,. -— """

' 
g|aa**»w»-****~~a-****4i»i«»*»—*»iat*****ta«ig»«w—«wa^»^^ !¦ i 11111—1—*aaa*a»ili 1111 itiiij*ia*a***EFi****i***wa**tM»*»^^ lauil* iiiiiiawiii  a.nn.u.ii..ii..iiiniiiiiu,iiuiiiiii ininiii iimn.i mt». tutu "*—W~"""J"" ' ¦¦"¦'—"  '¦•



Página *à
"*.'""¦ "»*• ¦ ¦ • ' ¦ ' i i i iniunuuu

TRIBUNA POPULAR
n»m-mmmmm a*mmmmmmmmmmmmmmnmm.»mmmmMmmu , . ¦ , ..... -rrrimn V irjr.l..-j-.i,Vjvj.-.u,

IriêunW
'»»"«"1 »¦""¦¦"¦ ¦' -»¦¦-¦......,-¦ ..,.--¦¦,.. --,--- -i|.|ri.<i.a:i.umui

Jl/jj^jlflyí
Diretor - PIORO POMAR

******, ít.l, - AUlA.SU IHI COUTO FBRRA1
ChmM - WAITUS imWH

aví .Mi)A a»'A«ii ut m>iu.i„\ **i )}• ANDAS . TVl H-wrt
AtMNATUJIAS o fma * t****** hmmkm •**** Crf m», m
v***t*\ €rt ?PW> Nwart» swdtw i «1*1*1 Cri ef& liimu Cr$ OM

Am ii.»*»!**»»»- V***M t*» 040) lertout Crf 040-

0 P.C.tJ. e as candidaturas m
oavernos ils Mi Grosso c Piauí

Melo milhão de pessoas no Campo de S. Cristóvão
Amazonas irá para o Senado e no Conselho taicipai a maioria será ceMisia
mim * maim jm**** (Uwwfli. Um espetáculo inédito, por «ua 8mntlio«idade e vibração, a festa popular de encer» 4M,j" lu<iMa d* p0|içlc'
SítUPüSS* ™me«to d* campanha eleitoral no Diitrito Federal ., Um grande documento poli- ^í^dl^ti^T
™ &.2SSS? íta^ÃÃ líco, ° diaeur8° t,e Pre»te» - Em defeoa da democracia, lutando contra o atraio e a l« partldoi da dane domí
^XSEpSL* e^»9",0 MjwMJiU, o PCB éo partido verdadeiramente nacional, que ae bate, de ••% 

PS0( dliie qüe Iefulc
Dwte M tem**'#***, 4« fmo Pela cteteaa da nosoa ratna e por melhorei condtçõei de vida para nouo povo um pando do gevNne. ten-""»"*«£ $&*£*¦•* - DeP°Í5 f,e 19 t,e Janeiro ficará claro que já nâo é possível governar sem a colabo- dV '?*e V-í-^uhumanai rada te» huílk* eo* r-,,-',., ,|n. ,.„„„,„;.i„. nâdi fei pelo povoI Oiv»

CÍIIABA. »• iPela Wíiirmi -
foi .- ..^ittiA ;u. i.í.ic«i f.t,:i ej-
rí«4*. no «oailtio s# toomuMB'
u 4» ««jartiia tltitw»! do PCU
4 <:«:*Au 4o Cuíiiií* C* taduai 4o
i'*iv-Ut CVti-4ís:»U 4t »{M*r 0
ir. M '•«» Utpíon p»r« «arma-
im dr, itia4o, O *r, Lupitm t
f*-n.!iiauj iprvifhtado ptU PflD

APOIO AO CANDIDATO
DA OON,

rms&isA.;« tP*u wc.ttni»
— O Corai'.* Rcadut, 4o Pirtlde
Comunltla 4o l!r».ii decidiu
*pmar a rooroetulaf to pow pi*
. r.n» o í. •»» 4o tr. furtado

Alterações nas xo-
nas-eleitorais

JTOTZO OA »• ZO*A
EUDTORAl

PDT motivo dt cunvtnllr.rls dt
trrvlço, a ttdt pron»ôrta do Jul*
m 4a li • Zona Btuoral. irutata-
da na antlaa Kwsda Militar dt
:i<ra!eitso. pautou a '¦ ¦¦¦¦¦I i ai na
J itrrtra d« Cartucho ô*> flr«len»o.

• ::**., principal. Telefei» II —
::.-.rii»i, *'i o 41a II 4o corrente
!*WlU»l*t.

JUIZO DA II» ZONA
EuarroRAL

O doutor Juit dt i j • .•- t -.
. -:•. -:ai. frttuttla d* Jacarfpa-
. \ a Anehltta. tom* pdbileo qut-•» Zona !:>!¦.£¦:a! I. ;-,e alie-
rtaçtieã ptlat 8«fô*t Ctnorait,

»-> flcurando muliot dtlet, nat
•ii :-'.--! «m quo votaram

UO ->!••-. dt J dt i!'--r:i,r r . Ot
! -15 Aju!:;; 4 dt c¦••:.-.-:::.é! ;» a
cüntulta, por partt dot tltltoret.
A lltta , •: -n: publicada pelo"Dlirio da Ju»ll;t". dt 4 dt Jt-
nriro - :-'¦¦¦-, :•-.-:.* â u*
Zona Eleitoral.

JUÍZO DA ***** ZONA
ELEITORAL

O taolrto do Júlio da D*ctm*
.-:--'.:** Zona Elelloral convida

ca tra. -rte•:..'.t:". A»* ::.-•-.». rt>-
ceptotaa detia Zona, «ut ainda
.'Uo rtrtfceram o material par*
aa ->:-'»••. do dia 19 do corrent*.
a procurá-lo no canário do Jufto,
A roa Cândido Bcnlclo n * IAS. daa
11 ia 18 horaa, cora a máxima ur-
gênda.

4a RaíIu». esndiduo » te**mt-¦!¦-• 49 *..:*.. ,»-» UDN. ttt*
dcHbcwtfo do e^isü* e,u4u»i
no i' a .i do pcb ',*.-* anuneitda
r-ui» «nmicio raaliKido, oniem.
i.r.i» ri4»4t. no qual faiou o
i!r{Mi*4» imi OUudiuo 4a SUfs»

Homenagem ao gen.
César Obino

A dlrvioru 4o ('¦¦ :¦¦< Militar
t»:% .»*'¦¦'-*• amanhã. i> it tio-
,-tt.cn: «yt »cd». uma hottirna-
%tm «o itnrral 4o t\t* ¦»,* rui-
»ador Otar Oíilno. por monto
da Mt tmtttltafdml v.*•¦**. •.. i.-.;
dot. *
MVCmUitUBiÊtÊ toam con-

vtutdaa «tua auurtf^dot civlt «
miSüarta.

Bombeiros
r'f.«r.««.t« ri.ti. f..»[ii,«.

IM «ata lr»tma*»*t *m .>!** StS.
fta-t. ttftrtatht. Traur A
raa ».,*.:. -..., |«, ttf*.

Faleceu o sr. Leão
Veloso

NOVA YOlUC. II (V.9.) -
O ex-chanceler tmtlltjro, ir. Pe-
oro Uri-j Veloto. dtlectdo do
Dratt. antt a OrvtnUaçio dat
•'•>.''• Unldti. '.< -\i rapenti-
nament» netta cldtde. boje, tm
coouquenola de um ataqut car-
dUco.

O tr. LeAo Vtloto eiplrou
quando te en»>nirara no quarto
do hovtl onde mídia.

Convocação de
Vereadores

O c ;-•:* Metropolitano do
PCB convoca ot candtdatot a ve-
rtadom Luli .LaooU Letra».
JoAo Batlita LI.-j, Jacinto Luela-
na Moreira. 6e«uo4Uio. Ceclllo
Perrira • :-..:.-.-.•¦. v :. .-, oat-
vâo para traurem 4e attunto ur-
gente. hoje. A rua Ouitavo de
Laerrda. 19.

umanai rada vet. niíStret eo<
oitfarani • ««fluir piri a ner>
me p>8{j irím já ds?«is#i* *
trinta, e toífat •« arquitamadat
títsvsm r^pSeta», rM*m » «r-
tií.-t ui itrit»u, poi lodi a pir»(«• e.m m nomoi 4e Vte-'*- J.h*
AmatoflM t doi ttrc«4am dl
Ohas** I* •... »;.

Dt iwtanto * Iniuinl*. ivrttam
ramtnhiSet nuídas d* :¦ í * m
rreantu* 4a cuiade. oriirn m«-
4m com a i»;v:r:.'* naclona! t
mm 4lüi;o* a:u»iv * t» tampa.¦¦¦¦:¦¦* eleitoral 4» II ¦:«¦ Janeiro
ensroaMísdo a ft|jn!area anit,
!'(•¦-!> ttm ****» t '•t*** da ia
Müis,!- .-et r. •„ «1 mottàítttn
:. * baluo* mait po_>uioeo« dot
morou t 4o* »ibutb;oa 4uunt#t
An !•-.•:..». a» redor 4o palarniurarmado no sento 4o rimtw. uto
hivta mtu • cliroí Tudo tn
mutlld&i ewn;ireta. vitrsrtte dt
ardor {Miriotico e de eeuatauno
demrrratírt»

O» -¦ .v.n DtHrltat» rto P. O
S. ;ii*.-...n dlantt dt Imema
matta i».wl*r a pt ou «n ca-
mlnhôfeí, levando d;»t;eo*. carta-
Mt • rnorriíi» rrtratoa d* Pret-
tra J So Amrzonw e tt loí'»- o*
candtdatot da Chapa P.pular A
maioria d^-.o dttflla Umlrcm
tm ramiiii /-•» t auuimAvrit. t. ¦
tmrem. de toina <m iadoa. at
•ciamardM: "Prrítea I Amaio-
nra I Chttnont i Sprncer 81
lenrouM i Carvalho D*»ga I
OtAvío Hr*n4Ao I Motta Lima I
Atild' Btrata ! Odila. Lia, Arte-
Una. Diter I n.

Todot ot candidato* 4a Cha-
pa Popultr tâo r:vedai.

No paltnqoe. acaba 4e ter ar.
mad,i com dwte metro» de altu-
ra. o leUtiro **0 Primeiro Lutai
para o Partido de Prmtis". So-
brr ele domlnardo toda a pra

*•* dt falta*, rttttu* i-ilnAt,wt"tl'»WMn * Ctmpo de n Orla-UM*, Nrtra o psre í»i»reri4>» ana eesfianea t» utorfa da-«•hif» iv^ur". Rn, toMm,eram «* reltimiíratfett» 40 p^^Oiitir». «tmteütaram a eontu.".ta
t**,w»\*r no Partido comunista
t-m p«ii* ..,,_ fiiüit^ta, d91» e, o.

m. enfim, tan ira^dimo «.
PítaetiSo. em qttt o povo rartammestruta • «ia •»**•**« dc .tar
a ma torta ao nlonu^ Pa.-U4õOf!Hi!..-5'.j do Oram

•':¦-•- tantot (artaraa. e-.r.**
(turno* forattiar i!«wra ma!»
meMtivtw Do c«nii4 Duuiiti
da B^tacio: -\\*>-.-¦ *»»-.-m daf.ia
n*t eaita» Ch»fa tte pm ^,t*â "Carnt <• «t«mabi ttnerttr«m pmiuaf dt füaf*.

O Dktriial rum : «. ..vto arte-
Mtttoa»M cem um irande noma-

ra<*ão dos comunistas
r*i*s *liiitHt,l ntií.1 ptít -. ¦'. *
Ot (*rt*r*i, afirma* *o ati**l
*,*4e'te ,íi:!."J' O P«'fs4» Ct»
**\uMiit% a ***** ft*d*4*<t* t
mates* e»r<:* d* deneeiarta, Sa*
lientoti ter o PCS a Mfo «»»•¦
titml* de t-ftetfiado d, mttttta
federal, *%t *at *raa* tttpem*
dfté di pfftM*fíífA<í d«» ftarn.
«4-i-i t 'titat (tueiita* ¦ .-->?«;-
M.iiwt<, dt Mrattra dfeiuto mia
a tatmedo dot if** pt,.*.'.e***.*.: mt-
eSlalem

rus -.. a te.* .*- « tarrfífio do
Camnttt H :ifopaittano em wo>
nhieer a cmpeetdadi d* taetllttio
I t*tr.eçe);dj dOI BWlfcl Ü1N-
.¦!•¦-¦ 1 mtítlamtt do Partido
Ci»ms.nUra. e*t da>d« o prtnitro
laja' aa Partido dt Prttte* -m
MlgAai de lt ét fantiro. «4 :-.,-
telha da propaganda femfiuni —
ac^nraa ~. t atora nt.-a-en.,
a batalha dai ewvltt, para u t

r* dt palnlli. dwtaiando-tt ut!pra'mot dr/immaiuenre ei reitat
f*rulntm: "Maquinaa 

pata a
n«r*a InduMria". O Primeiro
Paãvi para a tuerra bnpenait»-
ta * a . -..i!ii.i..5.o <|a p«nW» Co*
muntaa". 'Mau üko>v. t ma.t
Botpltall". -Pn»'ea a n^.
rança do povo brattieiro". "A
vitoria, em 19 d» janeira é de
P.tttaf a da "Cltapa P»n>ular*

Oufo canai baatanto augettt-
vo fot o >.,:r*<n*.-.:.-, pei<» ope-
ranut 4a t.Uht: "Medldorea dt
stU Mudam t confiam not tru
vkt comju-Jietrm".

Ot moradora da Penha aurft
ram com beita oiui^t eomo tttt•¦¦¦ ii,.* * lurora da Uberdadt no
hort«»nt« do (tracU*.

Tambem oi tertoruna* da
Central do Braall rAo ficaram
atr&a t ap;e»eniaram-ac multo
bem no comicio- Seua caruuet
furam baatanto aplaudido», pnn-¦ ....-¦:. ::.r a•;•;,•> v.v.e dltU (toça. flutua o pavllhfto da Pátria )£%££ 2 ê pc B u.Sa bandeira do Braall. rmovianot aa e. r.a. B. tudo

A aletr:. ***** « de todo, ot f"'" •»» <" ° v ^ "

...mi? •4&
AOUA Dl COLÔNIA **}S,g

XX^^WX \ S GLACIAL ^

O.Artigo do Dia da
6: feira e tdbado,
n'A Cxpotição Avsni-
do, terá uma colônia
tuavo • refreicantoi
Swing Glacial, uma
compoiiçõo sutil s
agradável, indicada
especialmente paro
o verão.

y farm «orfo »ldr» J|/ 'II f
X *** ^^"ff Gtt»~ ÇSÍ? ~^m

fy 
1 d, cu* rocl ff*»~ -fA

/ comprar, nr- |6_ ^1mt ____, lht-4 n.nlil- I,".-- "'j
.4* • mm,m*m0f rei»»*» oferecido Kc«">»'1

>»___. ____t| BárZMSÀWtr I eidroó» Aouo 'Jtef±i3

normal i.
CrS 20,0a

Pr*t;otódfail7flI8
(Sexta e Sábado)

AV. HO. I. JOSf

coraedra. Qt olhas brilham de
confiança na marcha tnvenclrel
da democracia em no&ta terra.
At bocaa t* abrem e cantam:

Tor nm tomlclo tra. qcrrtdo
Prtatra.

Ea vea aU o Irajl 1
Qae ImporU qoe a tnlrlea ao-

mente.
Ca qoero t le etcaUr".

Deraba lobra a ctdafe um
»«uaoeiro torrencial. porím
maior do q ue o temporal, i a fl-
bra do» que lutam pela democra-
cia e pelo progreaio. 8ob a chu-
va, ouvmwe aa canções da cam-
panha eleitoral.

A'a 18.45 boraa — em melo S
ligeira eatlrda - Lula Cario
Prestea. acpmpanluido por Jofto
Ar.»aionw turse no palanque.
Todo o Campo de S&o Crlstóvllo
treme rob a ovaçfto indescritível:"Preatea I Prestes P.-fttca I" -
Mllharp.. de archotea e fc^oa de
artificio te acendem. De cada
lado do c..-('-!o. onde Prestes vai
v.ud.-ir a muitidfio. uma tem-
pe tade dt- apl.iusoa se faz ouvir.
Súbito, um Imenso coro de melo
milh&o de pessoas Irrompe de
teda a !•..•'¦-:-.

— Já ganhou I Já ganhou I Já
ranhou I JA ganhou I

Era a resposta de melo rr.Hhllo
de patriotas aos lnlmlsce da
Constituição, ao., rest:» fxcHtas
que tudo haviam íelto para lm-
pedir tquela Imensa mobilização
popular, com tem golpes baixos
de transferências de última horc
dos locais antcrlrrmente dclgna-
dos — a Praia do Russel e a
Prnça da Bandeira.

Bra a Invencível maré mon-
tante dea forças da democro-ia e
do prosrr.-sso, em marcha paraa vitoria de Jofio Amaz.ntti e
dos candidatos da Chapa Popu-
lar nas urnas de .19 d» J.inrlro

CARTAZES E DÍSTICOS
Oa Distritais, as Células Fun-

dementais, os Comitês daa va-
tias candidaturas, cs Comitês
Populares esforçaram-se por
apresentar o maior numero pos-
slvcl de faixas e cartazes. Milha-

P. O. B.
A juventude tambem en«ve

Animada. Apieaentou grandei
fabua e palittt. com um grande
retrato do aeu candidato Aldenor
Campo» e o aeu lema- da luta;"Sacola*. Campoe e Pio".

Impoaaivet se.-la descrever o
que fot o magnífico doaiile de
o.tem no Campo de SAo Crlato-
tia, Milhares de outro» dltUcoa
pdoeriam ter citado», po* no
duelo entre oa melhoras cartaiea.
todo ao apresentaram digna-
mente.

OS SLOOAN8
A enorme m,u« qua tt com-

prlmla no campo de Sáo Cristo-
váo nao ceo>ava dt gritar e can-
tar cututlaaUcameate. O entu-
siusmu era tal que fotam prrci-
«oa mais de des minutos de pedi-
do da aüencio para o comido ter
Inicio.

Eram ns musicas feitas para a
Campanha Eleitoral. Eram is
orquestras a tocar, eram os alo-
garis improvisados pela massa

A Juventude expandia a aua
esperança. Vivavam o seu candl-
dato Aldenor Campos. Bradavam
o «eu grito de gue:ra o JA conlie-
cldo "Toblg". Eram enfim, oi
"vivas á Juventude Comunista".

De todo lado ouvia-se o grito
de «Huatasmo do povo. "Prestes.
Prestes. Prestes. "Partido Co-
munlsta", "JoAo Amazonas Já
ganhou".. "Abaixo a reaçio".
-Maioria Comunista no Conselho

Municipal".
O DISCURSO DE BRAGA

fr.fciu .-.'.. o prande comido O
PRIMEIRO LÜQAR PARA O
PARTIDO DE PRESTES, falou
Pedro de Carvalho Braga, líder
querido dos heróicoi trabalhadoret
da light e do proletariado ca-
rioca. Durante algum minutai,
após haver o locutor anunciado
scu nome, vibrou a enorme masta
popular, entre foguete», empur
nhando tochas, aos gritot de"Braga" repelido por milhares de
bocas.

Primeiramente, falou aquele
candidato doi trabalhadora ao
Conselho Municipal sobre a lm-
portancla do próximo pleito, men-
cionando as experiências da cam-

d* fetetimo, i;;:,:'.-.*-. ... at m
posidrrü ptlat fitai * at coid*
tu» contra o PCU na pt&rtmatanto".

S tofc «troadoia maitl/rafaçdo
popular, Ptdro dt Carvolho flm.
ga otflm corciuni t»a ttret* ora-
çde.' "4o prolrtorfa/fo eab» a *t*.
emniabilidiidt m* tttàrta do Pat-
lido do poro nat elHçdet de do-
minpo. da cunta!tda^do da de-
moCTacla em nona terra. Que *t\ fi.- , n,- .aeçonieem ot ttabalhadorei den-
tro dot, teu tlndleatai. entidade*
dt etati* t eomlltt. a fim de me-
Ihor defender ot ><¦-< inttmtei
t fortalecer ma unidade. Todot
dt tinuu para a rtfdrta d*., poro.Ai vrnat para a rttátia do Par.
tido d* Pteitei. Ha* urna* ret-
pondtremoi cai initiiigot da de.mttvroetal"

PALA AltCIXlNA MOCHEL
Dicemdo, debaixo dt e»tron-

doía» aclamaçftet. o di«urto doUder operário Pedro de Carvalho
Brtga, utou da palavra a can-
didata a vereador. Arcelina Mo-
chei. nma dat malorti üdtrrt fe-
minlnat do DitUito ncteral. Dl-
rlgiu a palavra, particularmen-
te, á mu her carioca, conclaman-
do-a A luta pela coniotldaçio da
democracia em nooa tem. 8a-
tlentou a Importância fundtmen-
tal de terem elettat as cinco can-
dldatas do Partido ComuniiU.
que terio, no Comelho Munici-
pai. a maior garantia da defeta
intrantlgente dot direito» da mu-
lher.

Abordando, depoli. Ilgeiramen-
te, a participação dai mulherei
em tõdai ai campanha» pela
nos»» Independência política e
econômica, Arce Ina M<*chel, can-
didata a vereador pela Chapa Po-
pular, encerrou a itia hrtlhante
oraçílo. expre»»anao a tua con-
fiança no povo. afirmando que
o dia 19 d« Janeiro dirá a me-
reclda reipoita aoi reacionário»;
dia em que da» urnnt «alrA a
grande vitoria do povo carioca,
com a elelçio de uma maioria
de vereadorei tob a legenda do
glorloto Partido ComunUta do
Bra»ll.

O SEQITNDO SENADOR
DO POVO

Preeliarnente it 19,31 horat e"ipeaker" »nuncloa que Joio
Amatanaa Ia fa ar. Indeterltlvel
vibra io apoanoo-te da Imema
nmiu horatna que, firme tob a
chuva que raia em torrenlet.
aclamon lonfamente o nome dn
grande líder ttndlcal nacional.
Foco» de artificio lublram so rm
e togaetet eitouraram no ar. Du-
rante cerca de quinze minuto»
a moltldio repetiu ritmadamrnte
e nome dt Joio Amazonai, en-
trecortado de viva» e do "sln-
gan" vtaflo de SSo Pi.ulo: "Já
Ganhou!" Já Ganhou!".

Iniciando o teu dl«car»o, dr
Instante a lr»tante Interrompido
pela aclamaçio popular, dl»»e
Joio Amazonai:"Nenhum eapetienlo poderlt
aer de maior vibraçio cfvtca e
patriótica do que ette qae o povo
carioca rea foa em praça púbtl-
ca, encerrando a tua grande cam-
panha eleitoral pela vitoria dot

MftdNtlM IwffMN »*fc ¦ Iwn- mi eitf0ndM4 ovacJo. «I.** *** rm,
O POVO t Mi-i v ii r A
ntvnitHA n»* piiriíir*

flirani» ttlat eiiiMií. ttintnat
— tll,.# Iwii.i.i, -, ,,|... „,.
«•!¦•» da ti. . . d* ft,t.;i...
nave .1. ii ...» tetra. • MMtira
íl<.(|...» d» P»n:,ío dt Pi»*l»«
bmitiri dr rtaetanc»» ds _»»»»t»»M»tra 4* rtleHit d« *****
MMi-ír» ttt emtmt|ttci« OallH-
**. »»ri»l t •f«»A»let «»» tl« - it

OH HP*TO« or» r\**Cl«MO
FitTAO nRXntPtiltAOOl

Pom qae adis a* reata* dn fa*.
rl*ms rm na»»* l^rra -,••¦.n-.-¦•
i tlftntr.-*! m.,1,'11,», *,., popflUr.
rmm qe» furta sutlram m • *• n •¦
•l»tr» 4n ps*s earleea da taa
tattnledt rf,i„.n.u , ., t,_!a.

***> ir «ih«ii ....i.. de .,,•,•,,
. •¦• )•• •. s .-..-. ri- 4« n,..,,
•¦rarit bra»trlra *r..„,.\. ,,„, ., '".
fa» tnra. ao tmtmi**» , ,, „. «'0« o teu diuurio
tHotUms det eamenlttsa

08 COMUNISTAS PAI.AM
ftiitiTAMrvrr ao povo

vando o teu nome. <r\\ust*
tO •.,,.. .mu i íi i, •. .- fo.
sot de artificio iluminavam
o c.-u em cum »tf.ji! -» De
itibíte, aceiMtem-ie m'lha-
ret * milharei de «rebelei t
tremulam at lanterna» colo-
ridat e at flIlM t ot pai*
'' » que retr^tavim ot can-
didatoi. fmrcionado ruiu-
ralmenhr, ante aquele etpe-
lieulo dctlumbrante. cuja
<' in.ii.n il.i.ír aumentava pe-
Ia indiferença da multidJo
para com a chuva que con-
tinuava a cair copioia, em
froiiai haxai, o Uder do
notto proletariado aitim mi-

"Querido 
povo carioca!

Trabalhadoret! Companhei-
rot e amifot do Pjrtdo Co-

Chtcamoa. **.%**. as átttms -ti. mUnIita! Concldadiot! 0
ÍtmTTmmt: ^^. ^a». "f"6^ 

^ ^ é *
carteia da vitória da demo-
eracta em no«ta ,,-t*<* 0
povo carioca dcmonttra
mait uma vei que nada tem
a ver com oi faicittas <;ue
ainda ettJo no poder. 0
povo carioca vai mottrar ao
mundo, no próximo dia 19.
oue etti na altura dai mait
,-idiantadat Cipíta1! do mun-
do, porque etti com o Par-
lido Ccmunlsta."

Depoíi de uma pauta, du-
rante a qua* a m.Mtt ada

» vila» da i ... i.i u it¦_„.'nr*
a toa patavrt dr fí e confiança
n» povo. Nla (trame» na» avenl-
da» eo m» ratmllm dr radio, fs-

j tntt» tonrtralt r«m o povo. tu*
*ltnl'lfJd« dr.lt»

elHçáe*. eatt-*ter*.'m peiitlramrti.
te. abrir lhe nma perapeellva d»
«II .fU df ,«t>.r>i<. ,..

N'iv..M ramtMaiM vt.llaram
mllharra de rara», spreaenlaram-
at aa peve rm leds i»r|r: pHI-
ram o» vatst ds pore rente fl-
tbe» do peve r nio remo r,.,.
r»l>,ll I •! . qo* f ,!,,., ,|. f|mi,
cem Indi.far avrl nole de peva.

O POVO tltífA QIKM 8AO
08 TKAIOtlRF.8

A* i' r •• -. • a* . .i-ii-.i j. atta-
ceda» rentra né* nio mal» lm-
pirttlanam. I ••<¦. «enhorrt qae
vivem na« arorand» de ettrancrl-
re». dr receber erdrn* de fera.
nio te apjrrrbrm dr nn, mndea-• t a trúttlra pellllra em ne««»jOoIi (fuerrilheirot amam!

ds»i asora nclo dif.idor espa

D. N, falou libre » "coa-
liióei", oi acordei de gibi-
rieis, ds cottai veltadst pa-
ta o povo, parlicularliandc
ainda a atitude do ir. Ha*
mllton Nogueira, eleito sot
muitot decerto dot que ali
ie achavam, erentet de qut
te tratava de um democra-
ta e de um católico honetto.
mat que ló tem demonttra-
de no Senado Intolerância e
ódio à Fitrla do Socialismo,
quanto ao PTO. apontou o
teu falso cariter de partido
trabalhista eu democrático
porquanto o scu chefe ó o
responsável pela elelçio pa-
ra o parlamento dot Sega-
das Vianai • larretot Pin-
tos quo só tém interesse da
.'• imoi iI-t -r a democracia:
0 tirano Ccíulio Vargas nio
colaborou na feitura da
Conititulçio. foi mesmo o
único parlamsntar que nio
quit Jtt m-lt e ainda ex>
*."• "¦¦-¦*. num discurso err.
praça pública, o desejo mi-
nifetto de rasgar mait uma
Constituirio.

A essa altura, o nome do
sr. Cctulio Vargai foi et-
trep!tosamrnte vaiado. I
Prestei, em iegu'da. rafo-
riu-se mais uma ves à ali-
vidade do teu Partido no
csclarec'mento do povo, dot-
maicarsndo, atravet da trl-
buna do Parlamento, da im-

mou essas palavras. Prestei prrnta popular e na praçrreferiu-se a "mait um cri-
me do bandido Franco quo-c-nt-iri -i sangrar os me-
lhores filhos do povo eipa-
thol". Citou ot nomci de

pai». - qar o peve. rema e eee
multiplicado na« qurhrtria» dr-
volve a kii. ¦¦ ¦,., mentlrota te*
prnprlii» arnudorra.

Nio pode haver nratratldadr
nr»la pnena rtrlterat. Nio é ela
ema dl.pota entre remnnUta* e
nSo-romnnl«ts«. r ama dltpula
entre et qar ,!.-¦• » o protrrtudo pil«, o brm-e«tar de povo. a
Jiiottca «orl.il. r ot qr qurrrm
mantrr no«»o pai» «iiblnrado i
exploracio do c.-pllal r<irangetra.
dot que dr»r'am manter r»«e et-
tado de -,-i- -.,,. Imaranctt e
»tra»n ¦tm qur hoje vlvrmo» G*
a dltputa rnlrr a drmorracla e
o» rr»tot do fa»rl»mo

DESMASCARADOS MAIS
UMA VEZ OS AGENTES

DO rMPERIAMSMO
E»lr ti um rnnmrnlo hUtirlre

da ii..-- i viJa politica. Ettamnt
drrl-JIndo .i» dr<tlnn* do Rrnall.
No»»o povo, altivo e patriétlro.
etti rmprnhado há multo numa
granir batalha nrla tn-lrprniten-
ela da Pátria. Multa» vexet. net-
tet ii|-i.'iin. anot, drrrntnu o»
a;rnlr» do Imprrla l«mo. Ator»,
;'(p,il« dr varia» temanai dr luta
rmpunhanilo as arma» da De-
moerarla. r diante «Irtle macnl-
firo r-ii -!.'ii-i:|., dr rlvl«mo. podr-
mo» dlrrr rom «rTurança qur ba-
temo» dr novo o riírrlto rto» nne
drfrndrm a r«rravlrnçâo do fira-
»ll ao» hanonrlro. r«lr.->i— '•••«
'•'«tr r»prtárulo é como o clarim
da vitoria aminrinnrio i«»-vo« r
frllrr» dla« par.i o povo hr.n.l-
Irlro. A» urna», ridadio». prla
Drmocrarla. prlo nra»ll. rnm o»
ranill !ato» Inurrlto» «nb a |p-,-h-
da do mai» lira«llrlrn dr lodo»

nhol f> sa'irnfou a respon-
«ahil'dade dot brasileiros
nette caso, porque ainda
nio liquidaram ot restot fas-
eitt.il no P---;! a fim de
nartieipar m lur-. contra o
iase:»mo que ainda resta no
mundo.
BATIDOS MAIS UMA VEZ

Comentou o Senador do
Povo a guerra de nervos
movida noi últimos dias
contra os comunistas e con-
t-.i o povo, pelos rcacioni-
riot, ameaçando-o com n
. >¦¦ .: '.i.- da lcgaldadc-du
Partido Comunista. Mat —
declarou — os rcacior.irios
foram mais uma vex bati-
dot, e ali estava o Partido
Comunista, o par*ido que"hi dc rl'-"cr um governa-
dor para São Paulo, um go-
vcm.tdor para Pernambuco
e uma maioria comun;st?
para o Conselho Municipal
do D. Federal".
A POSIÇÃO DOS OUTROS

PARTIDOS
Depois de acentuar que

os comunistas to orgulham
de tua atividade em prol da
educação poltica do povo
que as condições em que se
processarão as eleições de

Partlfoi. o Partido Comunl»-1 domingo são bem diferentes
ta, o Partido de Prrtte.. das dc 2 de dezembro dr
O DISCURSO DE PRESTES | 1945, depois ainda de fri-

Quando o locutor anun-| sar que o povo agora tem c
c;ou que Prestes ia falar, a j dever de votar melhor, pois:mcnsa massa humana que'"aqueles que não lutam por
lotava o Campo dc São! seus direitos não tem direi-
Cristóvão prorrempeu nu-' to a coisa alguma", fox uma

pública, os tra:defes do pro.' ri -tío e do povo.
A DEFESA DA PÁTRIA
Prestes declarou quo c

Partido Comunista reafir-
rn.iv., sua linha pofitica de
união nacional, indispensi-
vel a solução dos problemas
mais imediatos do povo ate
a dos que mais fundamen-
to interessam ao progresso
e i defesa da Pitria.

Afirmou que, hoje em
dia, lutar peto progresso c
lutar pela independência u -
Pitria, cada dia mais amea-
cada pela voracidade dos
impcrialistas, do vex que o
pais não acompanha a mar-
¦it.* do progresso do mundo.
Oc referencia aos políticos
da classe dominante que têm
impedido qualquer modifi-
cação na nossa estrutura
econômica, deixando o pais
no atraio, disse: "Esses se-
nhores, por mais que falem
em Pátria, são os maiores
traidores dc nossa Pitria. 0
indio ainda podia, de arco e
fecha, enfrentar o arcabux
do português, mas nós não
fabricamos nem sequer uma
metralhadora com que cn-
frentar as esquadras das-.'.ir.cfc? potenc-as, e isto pa-
ra não falarmos na bomba
atemiea".

Dessa forma — d:ssc ele
— concluímos que hoje a
nossa defesa nacional f
mais precária do quo nos*empos da colonização.
A ALIANÇA DO PCB COM

OUTROS PARTIDOS
Observou que a união na-"ional está se processando.

Aumenta o movimento sin-
{CONCLUI NA 4* PA'})

A CASA DO TRABALHADOR
^WI"9_I3H)jjO

A CASA DO "TRABALHISTA if

Premido por toda sorte de necessidades, o trabalhador não tem ca sa para morar. Quando arranja um canto onde pousar com a fa-
Htllia, é como se vê na fotografia acima. Falta absoluta de conf orto. promiscuidade Icreuda, falta dágua, condições indignas de um
homem civili-tado. Assim vive a maioria dos brasileiros nas cidades, enquanto isso aparecei uo cúmulo do cinismo, um candidato a se-
aador que se intitula "trabalhista" e vive num .castelo--onde tem até um parque particular! Que pode esse mlllafdarib entender dos
problemas « sofrimentos cki povo? Os trabalhadores, que moram am castis como a que aparece ila jjldViuu, iiütr-âario seu voto ao

castelão nababo da Largo dcs Leões t iiw o João Amazonas

rs^fV"^-"».'!»1'' ...,.....-._ .,, ,.„, '^i^j.Aymi'!!^'*,<>-V'iriy$>r%"z??z^

¦ sAmPiéMM^Et^HhtfpT^ 
'/a* 

fiiti1^" L*i£e\t*j? TtttyjJÊ,mM*}*rÍ *at*e *rtS.,i HM 'J^^T*-'f^ckí^i»M. ^WffLiU V^Tva7wXr'^l^^à2JttX' i*tCI^P' -. t ,f \**tnrw&**àÍ!*^ffl* '' •* *\ Jtw^jÊn^t^l99jA" -.'-'¦*'¦' *^-*- 4^ 'Sã^mm • ' J

mfa*WaT>l£**y*XtaW %ül-tvt*-->-'M^'^iíW '¦ ¦'i" tJ-*£-i-:ii

Este é o portentoso castelo onde reside o magnata e testa de ferro do imperialismo, Mario de Andrade ¦ líamoi, candidato "traba*ni.
in" ao Senatlo. Aqui vive ele num luxo nababe-co, som os seus ntillidea ganhos á custa da exploração dos brasileiro* MmiAinnrtt,sobre a miséria do pinto. Que dirão a isso os moradores dos subúrbios, dos barracões da Boi reira do Vasco, do viorrodoOuercZnedc Cantagalo. da favela do Leblcn, todos os que sofrem da treme, •ida crise dc alojamento na cidade? Ninguém será iludido «rio mi*ttficação "trabalhista" do milionário. Fique cie no scu castelo das Mil e Uma Noites, no seu luxo de pachâ. tombando dn tom** alheÜ*— pois os cariocas ekacráo para o Senado o verdadeiro pa mota e homem do povo que 6 João Amaionasf
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17 1.1947
'**l*'*«**»*iiw«**».iwa« TRIBUNA P0PU1.AU

;48 horas antes da vitória
*»»»»«>»  "-i--i-iu.il.,.,.

í_rtSaa*l.-^aí_nl,* «»*'«''*'-,'S^ «ts mSí*8t*, »u«
a^llaSa* ^ ** '*&M* * --¦*rt«* «•«« WWW'wflss*. Hiitras,«_ rstttürstfl *ni«.«s»mem r«it**»« t Aaiis», nt» ts!* d» #\**t**-<*l#sta. a «iitin, tmtom* rajuiít, nt» dunpe d* «a Cn*«A,iit»,
tB^?lt;,i,,i!'H<*,)'l'i* * *W«ttísi «t* *}»• utU m
€*S«I fitfctt #ií*nJ*gt*S tPílft* i'dtór_i, a a«* ..¦Mf» twmiiMtxvtti mm s«nií»wfms* j.mstt vuia,rso o rn*n<«i-*o «ta »i:_?i*, «, r,f!ri4 du .Munia«}.** »* *rmr»*t», a r-nfimMtSu «ta »r>e»ta» • da II*«**e*t> fffwri.i» «fe, punido e„fn_m..i* tm stmtmtt r*wf**.irst,«« humanss «t» nmm mmtt rafe». 4<-n^M»»HA*=s q«* ft nnpieitM tar»imm it?**»nr»*f* gemo ft<«mit*i«nrr)t<M ia»(f»t*«>»»».a ewnyto *1o *.«** ewreit» o "BMsdo de «a•ra»» Pauto «ta «si* «ta Anhsnfsbsâ e «tum, rmh *™ -** e**ni*wl«j ffini w *(f;ccii(tja dt-mago»»<in« dm ••ratwlWtijw*', arTa.«iait*H par Vsmasi»»» ramir»»» i*»**.w» * |1*«»| di r«»«»lwit» A O0ns«iliu-ts*», Um (Matas, ««mm i n*st*. reui-ía na
Mula «ta Ru»**!, «id* .- rraliiam m «Vimus»»».
eôei d* centenas d» mllhsns «t*» Partido Comu».ii*i8. mw itumi,mt«« rsvisaesoentes da *«,»i*r*.
mlwnoM ainda ilintMl«** cem «»» Uiwrn «Ia araiAna«s-m». v->» «i* Vare** qu* hoj* md_ prometa cs«•»<"-r in.. d* qus iisila sboiliiisinf ms d*u ao peto,(iursnte «••-» nmim «».., d* gaic-mo. rm eu*
miftstaiad* a ridícula mai..i(r-L«-<a.. a |i«..t. d*
foso da raiidlda.iu* dn mtilil.inilMtAii» Mário
!l**nu« A tenaiofia » irptTtfnta, na vnrdsdf, *>».:¦« ina;!,, 'd* .ua derreta mt Hsáíim.» it.>mt«it;*t.
fi «rtitro, rralUado tm SA-» Paulo, eon rt*fular a*»>i-!i-irfíj. * uma n»»w* «tanoiutragio «ts itm».-i.u.
hllrtãd* * «to rrji.nn., (.ara qu* »t; ,r. I- ..u VsrBt.1•• «ua rsmsftlits. qu* duram* lan.t» tmm dt*
c-msulado oulrs c«Ua nii forram qus .t.t.i o.ir:r«it.»lttmrit.o dn Ilratil. mantrruta nossa PA»
tsis narjuei* "*irs*a pto^tmtrtf qu* Pr**!»» do-
i.unt-tst* so sair ds i»rt«i<>. no Comido de Soo
Januário.

ríuetxsm-tB he|* «t tttrtldirlot «ta V«r.»«.
com um ar lamuttrnto, j» u ji nAo di»p<Viu do
DIP e outra- Argi-H d* w»mr»r«>«»Aí» * dlvulgaçAo i
«'«* mrnttrat pari» atacar m ctamuni.ta», d* que.» PCB, que afaolrtu Vanta». Iv»|* nio •rtrtle .»4*iá->
liara aiarA»!»». K* muito claro,

O Parti»!,» Comunlita apojnn «r» a.M driru».
. inelro* de Vargas, enquanto o mu guvSriia cedeu
no \kw, marciuiulo para a «lrmorracia, O Par-
lido Comunüia spolou o cmrnio que declarava
guem ao li*--. ;* "»,nr nenliuma outra a.iiudr
j*.r4*rta r»tar de arOrtlt» cora o (lairiotltmo d<»j

miuiisiat num InManie em que nossa PAtria »•
ut)»* ui»*» a numa guerra jutta. numa suerra de

tltfcsa. O Psrtido ComttnUta t* bateu pele* co»
mldos, pela liberdade de Impterua. pela anUtta.
pela liberdade de otganltaçAo paniitarta e tAda».
mass «Jimtêt»***»*» l«*x o governo de Vargas ao povo.
t>*!Wa*. «•^'stio um manem tia «ta c!<•.»-•*-. Vargan
'."etku, cedeu aot que ctambatlam a única solut-ie)

|r%^^l>T«t^a^f»«^^^»%|^^»|^^^^^tW^^^>1

?«fí»na 3•°*a*i**»aii^*i»»»s»**»w,ii»/W»*%^^ «rt.aVtnViaaBiiaisaaa»!

Pfwur*r*iàia«tí
dccuiiifitiadatu-tit»

cwtlltuinis. pt***»
rm *#t-i4» ns Csm«
nada tm qu* »q*:
breu, i» «Jeíf.*

«tíiiWifiSiiVs r*is e rsso Ursiilt-ir» que *rs * ton»
vorscSa 4» C**»*»»it»Hlf»l*, Vrio «* |ti|p*, }«:¦ »n,tm*
l» Hn.r V»».»» f^lteu tm «*«eií«n4|i«»» * *.-(« (oj
«l«-*«t>» «JS l»«4*f, Hta.Sli.í! Ml» fj-ti, Balfl*, lülldjju
.í * a,,-i,t»a!inri!! s. ^et;t taitf taüHiríbuidi» ftewi
ums *A i'»:»n» i-»i. s e!iiU«isi-.i «is nosts t*i
li-a-,- * a* e»ir «ül rSmi-O ..... all.fi.tr .,t,r ,'r»
Vstfss? WtstH* um* linsusgftii íssá-i»!», «?=pít!ii_u
st-i «iFn!«« ums «!«-i«.i*i!<»iiii nAfdids, sisrtu a
(*i*ntiiiuieAi) ««*. t-ujs ilfiiHa **«} imrsn4g<?iut-f •«
wtittfflltl-S. CSntne «.a., starsr «t**«J mmm 4m
rtotU, ffi»rê5*i(t4iii8 ilplfse, d* IstituiidlAfluí.
d ss qu.it «irt»!i»tru ck intsrsstes tw »#«i l•*.* >
. ..í,.., í»rjt» .««tar uma .iiilt-* .ti«*duta para «kr
soiuejo »*» proUrna 4» urra. hniatamsntsl tiii ! ««•«..«<*. w» *lvi.**rs4a ws*.!'!*»*
iu»uo Pai. prontarin* qu* pri-m-iíu **vf«*l*«r «xn |nM«**««,«|-SS ,«i»*ailM. I's.s t**«
\w eofdsiMiu |k,iti,.» do in..ram» «Is Presi***», '

VfVftat i. ; - ts .'ti snil'lmr*rrt*U»ta. masca»
rsndow «* Peim Uns-ildis*. «»m dns ttetlorsU.
Ms* suas ilí».;»»!*» «irtlarat^ft rtwirs o linptfla»
litrn.» rfwDun qu*» uu.ra eolts nâo Irt duram* teu
e-*ffin» qu* redfr su t.i«i«-iuiu-m... eomo oitro
ttttifot. no raio da IMtnferttida d* u«;l* tm nm»
««»* «.>•-«>.¦!<»- i!ttr|.M_ P_r ísmi 4 qu* V»ii«t»» t um
tolo -suai tittjK-.i.-.a.-ífl E por (**.» # qu* o teu
PiüitUt». qu*. in<.., a »**f timirinviit* rejiudtfMlo,
Dio * um Pm ii.i • ItaballiUt», Como «>ad* trr'r«»i,a;ht:i4 u.» Pnitidii qu* (tiú luta |»r!a ml. • -
ma afiaria «• rwntrâ m lutjartk» «t . baiKos e
graiulr* «nitréains r trausvint» qu? ttissm o w-íi
d.» nt*»* i«n»,f

O raitrtíd»!**. «»«» v.i»».», a f»*r«ijíS*» du qu*
SfiHikt? r.« l)»»*.ii.u tifaltt»*!! rA, i; ii.«».. «ia
tla.uir li!..i»,»;.s llguOI** BO llll|*tl(llttlllu. rsHllo -I
ar. Mate. «it» Aitaisitt* ltt*utt*%, tc-.U át tttt* lia
Uiiiit. «»u «An poliiieiM «fia», etno o sr. All*«*it<»
Pa-quslll.i. *ag>» iiir^ia. qu* | « jui.inrvM S
Jullo Veriu» trotrio «rokriivtriiçâ*» da agrisultur* ts
tatsft» friii jul a !i»t!t, urail» ds vailitha nrSgt.-.« I lw„ ,),. prr*t**.
do r».«ii».j.s-r. f" «ui. milagre de «i-tn. .".u
Que irauslliltmt» »- ètte?

Nio t--»-4 dúvida ate». rs*.l*va« * |)*tu'i«l«ur qu»»
!«4»ti.-ii.ai»ii: daa dua» grand*. m.i.iirat.»».,..-, «|«
oiitrm * d* ant«-»t»ntriii. n.» ml* ti.-.- AnlumsstM*!
«• in» Cninj»., õv Ufm Ctitlóvio, que a t«j»ul»c»*»¦ im» tal d* rUlo Paul., t do Di«ii«.<> Prttmil eon»
triii* o 1'iitnri:., lugar st» Partid.» «le Pmtn* *
ao. »ru« nüadu*. Ccnfnmte^e a lliaf*ei'3stin da*
ruas
ttt» IS»

lt** l«a(a«« rlrliwnii» do ParUil.» d* Pi*íl«»«i. e fi-
dlmente podtr»»M «tirar uma ileduçAn :.»s.".t.. o
ocaio da " *t*i»ailil<ii'.»' «s tu ,u«. i.li.üsçi.s rea-
rionáiiat ¦ ú ua »->_..- direta em qu* ert*et r
minolga A« grandes manas o Panldo Comuntata.
iurtiii¦» da elatte «nierirta. que elrsetA umi
maioria tntmuiitttu pat» a Cmii.ua Municipal, «eo
l sratui» nota querida cidade em r.- de Igualdadf
rom a» «iumlf-» <*apitab« do inunda». Paliem *¦>
liarti» spriia» pant a vlttklâ «la Clwpa Popular.

OUNICOPAUTIIIOOUECLMP
FIELMENTE O SEU PROGRAIV

Kil'
4». * JS

JT!?«j. PS?_MJ*r.r!,T0S QUE PR0VAM QUE O PARTIDO COMU* *+m tmm ******
Z:u^*"XS NISTA DKFENDEU PONTO POR PONTO, NO PARLA* iZ&S£SUn

i IrswipntS do Pruniama Mim»
mo eom qw» o P. C n *e »l«e*

larriru» un. «í«»i»t«t»*Ho «*»« *»
lt»i» «t« Prtm.sm» Mwlm: • a*
rítirh.U» «*t«f|«-*l»<'4t4fl»t«. »l»r**
.«itada*: » delfiulidw. i*!-» r«»
pmentsnlss t*a,ntu«d,<>ia». Vrri*.
auirn ot rlfítar» «iu* o I*í*Jilda»
Comuiu.i» rumpriu llelmfnt* <»
»*u i-;,-laiií». * é o unlco «ji*»
(«.jr jirs.laiiiar ul «4t8. WM-
«tu rm d<*fii!nri.i.»» que a* en*
«orttram i.--;l»'.!(4<»» no* susl*
tbl »*.!..:¦..!.'.- 1 ¦ I" «' It, O

) «.t*ia . partido que nAo indu
[tcui oimrtftjnvU»« a4*umltl«i* i««*
; >-> *e*-m o iMifo, ne o seu progn..
: ma nio foi ls*v*tu i praiirr.
; titã h> «irve a que *us battrad»
I * (ttfjUfitB — «i»*im* IS rnu*
.JUS jwrt4li»r!,!ato !V-r |hI»|
pods*te il.ur. i»wtm. uma tm-
ClOSa tl«.6»: IUW» ficiviars ti. dls

! 19 do currente, o puto dfit» a.»
tfaiut.r oU lugsr psrs o Par*

IM AMíHlw»»»- *mr^mttr*r\ ^-s. rsr.,, . -»-».«» •«-»,».._., ISU t ,-a|\|./l. !l(«-t!í»IV?a»i-itmensmenu.,t MENTO, O PROGRAMA MÍNIMO COM OUE SF APRP ,,UI!*' **•amai» e i»si rfe» çraiTAlt a r\ r.» *.»t*.\L . •*-*-»'•''* \4\Jl~ «3L. ftf rtr.» iüurs. f^.mm****. SENTOU AO ELEITORADO DO BRASIL, EM 1948 ^Sttgafoi»» # ir.» ,,,- • 
**' * •'*'*»»-, «tqniegn»

,7„•¦"•***»-• -** • — ••"«'" ....... , j^-niieu «r*»* .¦n-iititi».tru» riüadt»». CartiIrtinK»-»* a lliutt.'*istm da* .u, ,(wn . Aetin^ nut .
, que aiitftiin a *¦»•_ i»4«ni!f da. uniaa. «»lh*-- I mit( i-tj^uvõ c ,, uu»1» müisuadci. csnnlct^ d* Verga* e a* pi.Jau» ;'-. í j^-n au. J*.

ipouKR LE011.1.ATIV0 r o
QÜB VKM DO POVO

No ;:« smiiui" do Pr. c -'.'•*
, Mínimo !«•»« qus o P.c.U. lu»
s tar» peta awu.i.vu Consli-
! tulnte, e 11A0 it pmeUa rtcordsi

. «i".;r i<! a i4iiip»«il»a qu* em»
j ,,rr<mlru Itra-f srlltld». l>t"|»l|«.

O Ul.ltlü
vem do

!»ro", *•' ;«r*;o que te e*taue!ecra
i • A---o-i.ir;. Cuutsilulnle, bate»
j...ni-•- oí re«»muii-.tM fit-Ia Ime-
1 «Ítala radudttadr da Cana para»
1 iaaciata de 37. tendo derrotad'»
1 pelo P.S.D. e por fraude nu*
meto de elemcnitw da U.D N. r
tto P.T.8.. de modo que a Car-
ta de 37 vtg«:r» u oficialmente

[ até 18 de Setembro de SC. Tam*
j brm nessto HeU. o Prtrgrama eon

¦ ^^-«T^í^H____H__r_iA*ii- -a-*rr»-t ___K-_ ' ^ííl^^ç* * '¦¦ e^imi

^^¦''-^a-' ©iÊR ' ___B IÍ-BÍ-Hmf-M-B-[!TT**»»_y^ _á \ »»í» ' yeeM*^

^^^^^^^^»__^_r^^^^^ «^>»^«»»»»»»»VBHSHIBCj^B Hr*fl»-___IV*^____l-__l^t_Í____UM___-> »^A I k.__F__Q

t^LJ^Jtl *tft«'ntn}t'** «*«**»'sf«« qu» o pato *.•*•»»*«« ard- d«#M.Vo. Fortm tu mali ie-todado* d«Vf«iofrf do» laftwtrj 4o jwro. Cobe agor* eo r»oro a r«|»c-**aW«d««í* d* f*a»oe_r naCeajrrrtto Muoielmt 10 tftttdmt mb * legenda 4o im partido, o IWido Comoriifíe 4, Br cr'.
parti tibttr maí«,r««i ríforttu tw tua lute ptla ptogr/tto 4» nouo Pinta

por ura Con**!!» de Mtnlitroí tra* «nends» rtUtlrM A suto-
notnJa da. te-tadot e dot munlrt»
pio». Mst a multes do* mun!*!»
!'*.<•* tambem nrgtram a autono^
mia. por mrdo dst unisi.

-TSRR,», AC« CA'*PÔNESl_I

tun
e*t*t»!lildoa * norneadut p«;« As»
atmibléia de Rerwrtentantet e»»*m'.í> «U re,pon*itei«".

A emenda n» 22to miava a«»
*!m rtdigltís: -,*. At.embiélã Na*
elonal é drlta |»t»l_ Povo e ever»
ee o Poder Sujiremo da NaçAo"

E adlsnle: MA C««mlt*io Ew»
eutira 1* compte..;» de um Pre»!

Item 8: *A» grandet proprtt.
dsdss ao»* «:...*.»•»» n», mal uli-
Ilí-ttat junto ao* irandcw centra*«íeme da Urpúblí*** e do» tesutn» de c*»n«umo • it rlaa dt eomu

«»-*»«'*a'll»Nr*.>%**«»'«*^f««»''^-*>^r i%lW|^vVV»^MM^«S-VV^VV^V«a««»»«V^-'«^«la-*''»«»«»»«>a^^ Iclu

João Amazonas tem
idade exigida por lei

JJ Desmascarada mais uma mentira da rea
ção dos candidatos fracassados Mario

Ramos e Heitor Beltrão

ilefonnaçio da verdade e dcsrts*-
peito i justiça quanto o usado
onlrm pelo "O Olobo" e o "Díi-
ti» d» Noite", visando a candi-
datura que te anuncia vitoriam,
«lu dfputtido Joio Amazonas A
terceira nsmatcria carioca.

No seu doespero de vencidos,
o, candidatos derrotados MArio dc
Andrade Ramo» a Iteltor BeltrAo

fizeram veicular naquelft v«per-
tln»» que o futuro senador eartecn
nfto tem nlnda 35 anos de lilndc.
conforme exige a Lei Eleltornl.
Nfto é verdade o que dizem ter**
piuqulnclros dwic.Hperndos. Tm-

O FCB apoia a candidatura do Senhor
Milton Campos a Governador de Minas
Porque oferece garantias de que contri-'ouirá 

para assegurar a legalidade demo-
crática no Estado e consolidá-la em todo í
c Brasil — Em manifesto ao povo, o Co-
mité Estadual concita-o a vetar naquele

candidato democrático

!a-*e dc uma torpe mentira ar-
raujada pda rençfio, a ílm de dLi-
|M»rsnr vote* que entretanto te-
rio c«»nfcrtdo» ao futuro rompa-
nhdro de Prestes na Câmara
Altn. Se assim nio fosse, como
Iria o Tribunal Eleitoral registar
n candidatura do deputado Amei-
sonns A terceira senatorin? A
mentira dés-ee» vespertino» í.
l*ois, antes e acima de tudo, «
parte o baixo processo usado, um
desrespeito i justiça. Descansem,
pois, aqueles que acaso se tenham
deixado :::i|i;.-" i-:-. ir jsclas falsas
noticia» veiculadas pelo "O Globo"
e i.wlo ' Diárit* Ua Noite", visando

•E' dn «ei-iilnte teor o mnnl-
fe«!o lnnçndo pelo Comitê Es-
fdual do P. C. B.. dn Minas
Gerais, cm que exr.<!e os moti-
vos por que recomenda ao elei-
tcrntlo a cnndldntti:» do «sr. Mil-
ten Campos no r.irco íi gover-
nr»flcr tlitquclo Estado:"Ao Pnvii Mineiro:

— O Comitê Estadual dr
Minta Gerais ilo Partido Comu-
ni s 1 .do llrrisll. rm rriiuiúo
realizada hoje resolveu, depois
ile examinar aprofundadamen-
tr a sltuni-ao ptilillea narlonal
v estadual, dar o seu apnlo a
candidatura do sr. Milton Soa-
rrs dc Campos para Governa-
dor do listado.

— Analisando a atuaenn
politica dos dol» candidatos, no
pn.ssado e no presente, a atui
própria campanha eleitoral, o
Comitê Estadual procurou che-
irar a uma conclusão, tendo em
si.sta os comproni-sso* pelos
mesmos assumidos publlcanirn-
ln, cm discursos, entrevista» &
Imprensa e etc., de defender a~
fiel execução da Constituição e
n legalidade de todos os 'pari!--

—«Isjs—políticos democráticos ç
combater qualquer tendência
ou tentativa tlri-stl e golpista
iipllcar medidas concretas con-
tra a carestia e a Inflação,
.Vendendo ii* mais Imediatas
í-rlrindlcaçfie* pcpulartr-i.

S — Por outro lado, o Comi-
tô Estadual levou cm conslde-
ração a Importa nrln nacional
«'•1 resultado das eleições pnra
<;overnad«ir do nosso Estudo r
is |n"luênola desse resultado»
pelos ligações dns candidatos e
«Ias forças políticas que os
npolam» na. rcarUcülaçSo» que c
clara .".«is olhos dc todos, dos

elementos que. sob a orientação
do ar, Crlulln Vutgas. estão lo-
n> uniu |i.i..iii,i . ». criando um
rllnia ngllatlvo, de desrespeito A
Constltuiç..n. «le golpes com
objetivo rvidente de impedir »
rtinsnliitnção «1. democracia rm
nossa Pátria o abrir caminho

I para um novo nvsalto do ex-
: ditador ao Poder.

4 — Tendi» ••*» v*sta todtr»
j esres dados, n Comitê Estadual

chegou .1 cnnelt »ão dc iui» o
sr. ílillon ."soares dc C.t-n i is.
de formação comprovadamento
ilemoeratlca. ..f.-n.re gamofatde que. ci.r.11 Govrniador de
Mlinas Gerais, n&scgurari .t le-
galidade dcr.mrrntlra cm nosso

I Estado e contribuirá pari qce
lio consolide a democracia uo

, Brasil, por Ls.so, tendo om vis-
j ta os Interesses exclusivamente

ii.-ini.mu ni.ti-, «le nosso povai. o
Comllé Estadual resolveu apoiar
a candidatura do sr. Mllton
Soares de Campos a Governa-
dor do Estado, sem nenhum
compromisso partidário, sem
compromisso do espécie alguma
com os partidos político* que JA
apoiaram a tua candidatura.

O Comitê Estadual do Estado
de Minas Gerais do Partido
Comunista do Brasil conclama
assim, tini,i. os militantes, ami-
rn-i e simpatizantes, os traba-
lhadores e o povo cm geral, a
votar cm Milton Soares de
Campos para Governador do
listado, eomo garantia da fiei
execução da Constituição Fe-
deral c, conss"«iucntementc, da
consolidação democrática cin
nossa Pátria.

Beto Horizonte. 14 dc Janeiro
dc 1947 — C. E. do P. C B.

derrotará o multl-milionário Má-
rio Ramos c n incLsta Heitor Bel-
trio, que proíbe o ingresso de
pessoas de côr no TIJuca Tcnh
Clube. J(e>áo Amazonas, o futuro
senador carioca, no ter sua can-
cildatura registada no Tribunal
Eleitoral, Já havia completado a
idade exigida por iri, que sáo os
35 anas. Completou a idade cxl-
gido por Id n 1." dc janeiro dêste
nno. pol» nasceu nessn dnta em
1912. João Amazonas «,erá, uèsíic
modo. o senador mnls moço da
República.

ia que, em c-iuequcnria. o
j delior Unha o direito de eaatai

o mandato dot teus reprteen>
_ i «ante*, quando achaasem necei-•Yl »»rlo. Por Isto apraentou a

Vi emenda 2.375 mandando redigir
atslm o art. 37: "Cada legtila»
tura durari doü anot". A
maioria reprovou a emendt.
DIREITO DE VOTO A SOLDA»

DOS. MARINHEIROS B-
ANALFABETOS

Item 2: "O roto é direito Ina»
; ilenavel a todo o ddadfio malai

de 18 anoe, homem ou mulher
•mesmo analfabetos) e indepen-
(lentemente da proílüto que.exerça. Inclusive toldados e ma»
rinhrirot. o sufrágio dever* t?r

, rigorosamente proporcional áiforças de cana partido." Aemenda respectiva é a de n,3032, mandando faacr apenas
esta rc-trlçâo: -Nio podem alls-tar-sc editores os que estejam,
tcmp«»rarla «ju definitivamente
privados dos direitos iwlltlcos".Alem disso, o deputado Gregorio
Bcrerro. do P.C.B., pronuncioudois discursos a reipelto, mascou-iegulu apenas que o direitode voto fotse dado acs targen-
tot e sub-oflclals.

TODOS 03 CARGOS
ADMINISTRATIVOS

8AO ELETIVOS
Item 3: "Todo» o» cargos admi-

nliiratlvo» Importantes, cargos
de govemo principalmente, dc*

vc tn ficar nas mios de represen-
tante» deito» pdo povo". Apre-
sentou a bancada comunista vi-
rias emendas netsc sentido,'ln-
duslve a de n.« 2.813. sObre cn-
«o« dc necessidade de tnterven.
tor; a dc n.° 2.583, «obre a eld-
çfto dos ministros do Supremo
Tribunal Federal; os dc nume-
ro» 2.607. 2.693 c outru.

GOVERNO E.XERCIDO POR
UM CONSELHO DE

MINISTROS
Item 4: "O Governo Federal

tPodcr Executivo) wá exercido '

te* Minl.tro»: do I^érclto. tis
Marinha, da AeronAutlca. do Ea»
tr;»., r. da PtttRda. da Vlaçio, do
Comerdo e Inddttria, da Agrl*
cultura, da Wu»«*Ai>, da 8%M:.
do Traballio; i-,¦«.-. re«pon»*ve!»
pelo» acut »;..» perante a A»»em»
b!íla Nadon»'.". Derrotada e*ia,
foi apresentada uma menot ra»
dle»! <n." 2.473»: "O Poder Eae-
ceiiivo t exercido pelo Pretlden*
le da Rtpdbltca e MmUtrot de
Eitado". Também lol nchaça»
da. ajxaar dum tub.tam*io»o e Ir-
r*»tx»ndlt«»i dlicurto prorerldo pe.' lo Senaiíor Prestea, mottretndo
«x m-ai*. do prc*ldenclat-mo.

O Item 5 dlt: "O Presidente da
República deve ter eleito pelaAatembléia de Reprettntantet e
nio tem poderet * ela superio»
res". Ette item JA ettA enqua»
drado na emenda apresentada
acima,

JUSTIÇA OIMTCrlTA
E ELEITA

liem 6: "Como regra geral os
Juizes devem ser eleitos pelo po-
vo. A Justiça ierA seMço pú-
bllco gratuito". Emenda número
2553: **A Justiça criminal, a tra-
bnlhista e a eleitoral tio grotúi»
tat, na forma da lei". Sobre a
forma democrática de sua elei-
çflo, foram apreitntadas a»
emendas número» 2.583; 2.S07;
2.660; 2.735; 2JS93 e outras, cuja
citação ou tran»crIçflo teria
longa. '

AUTONOMIA PARA O
DISTRITO FEDERAL

A autonomia do Distrito Fe-
deral foi prometida ao povo ca-
rioca por todos os partidos. Mas

ntcaçio ji ettavttntei «Jeverin
paatar ao poder do ES>!ado pira
que «ejam gratuitamente «Uitrí-
btudat aa* campa-;**» tfm ter»
rr*". Emenda n.* 3.33S: -As ter-
raa aprovdtavela par» exploração
a«ría-«..a ou pecuária nio uttllta-
dat naa tona» de maior «lenal-
dade dtmogrAflca e A margem
das eiiratlae de ferro * d* roda-
gem. bem como aa térrea bene-
lidada* pne obras ptíbüe»! t u
grandes propriedades mal »_r::-
rada» «vi alr>ar.dmiadsa. paasario
ao *".¦*sti.. mediante lei especial

um dlaeurto pnrvando ci*tit!.••*¦»-
mente a nre*a»«id»d» da aprova-
çia detea emenda i*ar* o pro»
grreo do Brsitl • o bem-eittar
do. poro. mai» a mataria reeha.
çfu-a.

CONTRA O t^llüALWMO
IfONOMICY) E KINANt"! HI..

Item tr .<*ks ComttttdeSo r .
»«"¦«*:-t«1» l í-.*i:»vlt. do fstt-•;•» esrxmomico e *.:¦ .¦ .-:.¦•>
T ¦- ot "ru-tf qn« pei» jr.:
pes ¦ » r-r.An-.i--t potaam- !mp*-
de. na prittc* o .* > dat ltber-
ii-1 Itüorica ente i>roelamsda» e
aqueles cujo poderio srataçar s
! . lepe-denda cactao.1. derem
i.r. por rta .eonateíturtooal.lrae-
t-taumento aad«ii'.í?»do« pelo
acvTn»**.

Nàtute sentido, s bancada co-
munitts apresentou • deftndtu.
.'i-¦•«•. d* emenda adma referida
e tt 3.263, a da n. 3.241; ,;-.»'A 1*l regulari a rtacionali-

pan* que da metma sorte que as. ««rio - -¦ -r••' » dot banco*, dat
terras «ievoltitaí. sejam dlstrtbul»
da» gratultainente aos campone
se* tem t»»rr»'".

Tambem o Senador Prettea fer

c„i}.r&aa de ^eturo • de capital!
_r<r*u> e de odtrat de flns*tni!o-
t'-*>. ãsn todas as suas modalida-
des". E eata, de n. 3.370: "Em

qutlíju*r «Ml»!.!"**.»»
*?«.!•!«*«* «tsi indlvWt». *#•

r.»!».i»r-a fs^rm, l*Sfa
*f*m o* w*i^«S*»j tnirifie.¦ 'mt-eeer .¦«* ren*»n entes » *-»**!*»'¦»i o> ......aMiií..._.». ptja» prte_i*«! quataufr f.».fni d* opiv^ãAo»'.

Nt»m i-*,«t*o da »*i.««.i» 3 3S0. JA,
tt* -SmAa wUk* teâm «** r«f*-
HSttl I*»«|»IM »«»« !|»'#rrl*.-: «a-rtanati * tem d*t«nitlrsa«Sà a ií»-rslirrio * a r«-*taAi» dat larifs»

dot sfrileca *xi»t«iíi»d«Ts por«?.»»».*«*»«»«. r-So t* p*i-mi!tnda « , .
sio d» turrai psrs o (atrai, *
.o", tt*j«",i«sds*,

i nu i.i.tn, nr: etevt t r.
láVHINt) MI«TO

lt*m io: "fjfrA m»m!*n s -
rota i»t>*r»çAa do «*«»d*i dt ,r-
IHttO, Ute»rfi,|»«t* p» strAtlra it»
uda» aa reltsIScs, lalrldadr? «í«
*n*)no t«iblifo'*. A Usntsd* cv**-muniita a»»*t»«.!.»-i a rmrnd*
3 Ols, i»p*t»i !»n«tei; -*•** ;;,»,*:•
vel a üsvedtd* ttr fte»íi*f:frit!B *
«I» «*T«*iti»j, g.ffan",lt.o o r.rrt et**
tltlo dn. culto* relisiciat. As w«;t*IaçtV# rsliglMas adquirt-np*
aanaJidtde juridtea na fomis t-
!H drll". f. • «m*nds 3 13» «Si •
"Strf lale.» m ensino mtnUtm. »
not »s«ta»»r!fi.in**i!'* pdbl^eoi**

A I.t*TA NA « \m m i t xo
SENADO

No outro eartitule» o P<q>r».
Mínimo silrms que ot r**prte*>*:<
tant*. comunifia» *<•:•.•::.¦•».•"
PsrUmrnlo ordmirio a tr •
um* tttt» de mrdld; i c;".-'...- -
era 13 Iteiu. A bancstlB ft *•-
ntft* nSo *4 tem f*!to tsto. te..«
lera Saío além. Na Oünítltoln;*
íirrt-r... nio se limitou ao ateu
pr-/*Ti:r.s mlmttr.o. mas baleuit*
utr.Wm píls Mutlddsd* * Inji-
wovrbaidad* pa.a o MlnlitAslo
Ptlbüro f*mrnda :«;«•: p*u
iw-teçi*» A famOIa femenda
3.5W): p*a giâttiWjíe do enel*
no primArio. att-uedirio. comer-
dal e iAwko.prcf.ttlonal ttmen-
«ia 3.W); por eetabUldade para
u praças d« pré e direito d»
i-r. . ao <i.'.s._';"e. (emendais
3.430 s 34S1); po» efUM-ded»»
Imadtata ptrs ot ftmdortiricr
prlbltcot (eaesdM dtrertu eo
tlt. :-• : -•••:«. o eataifa) de st-
tio prerentiro romends 3.490).

Ot Wíor« dt TRIBUNA PO-
PULAR tém v- lUnio acctnpanhar
a luta ftim* dos representan-
te» comunista» r.x Câmara e no
fr.-uüo. em fav»Y de tudo quan-
«v» diga respeito aot interasn
d* poro e da pátria, rario pela

(CONCLUI NA S.»PAO>

_4 da bcmmdcu KJQYYWi/ími/JLP
Ar-Sobre os aposentados e pensionistas

bitrariedades nos Estados — Declarações
irresponsáveis — Cia. Brasileira de Expio-
sivos e Munições — Alistamento dos Sar- ,,\ompT\hpia'*

gentos — A situação no Norte — Home- m5**££Z?* * gy0»— Foi deferido o reqiite-ilmeiiío

a dos ooniunlfUa. c;.-,*-.. a Intro
mlssio do embaixador dos Esta-
«loa Unidos. Mr. lHalerj*. o quel,
panando pelo Paiiami. fer. de.
elaraçôe* sobr* a política Inter-

nagem a Afranio Peixoto
Foram os «.egulntes ca traba-

lhos desenvolvido* pela Bancada
Comunista durante a semana de
8 a 16 do corrente:

RKA4I1STAMENTO PARA OS
APOSENTADOS E PENSIONIS-

nn Constituinte somente o Par-!T*»8 *~ •}oka Amazonas dlrcur-
tido Comtmlítn votou em peso | ^nAo SOOIC ° P-oJeto de lei
a fnvor. O PSD cm bloco c ele-« aprcs»»ntado pda Bancada Co-
mentos doj outroj partidos vo- I nitmlsta, visando assegurar me-
taram contra. O Item 7 do Pro-' !I,or*>s condiçtws dc vida a cen te-
grama Mlrtmo diz: "Estados. nas «-'- niilhares dc aposentados
municípios e o Distrito Federal
terfto completa autonomia poli-
tica e admlnittratlvn". E apre-
sentou esta emenda, de n.° 2819:"O Distrito Federal «rá adml-
ntótrado por um Prefeito c uma
Câmara, eleitos pelo pcvo, ca-
bendo à última podcrcs legisla-
tivos". Apreecntou tambem ou-

isnos Fieis do Quere
Reuniram-se ontem, na praia do Russell, Bssa "ma™" dc •*•«

mismo
• i -r-a ' do P65*00"3 resulta de uma con-

cerca de quinhentos amigos do Pai dos Po- contração das forças eleitorais
V^__ • • i ». y-a y-, ,. do PTB e da Aliança Trabalhls-Dres, em COnilCIO eleitoral — O Sr. GetullO ta Democrática. Diante do
Vargas, programado para falar, á tarde '
foi para S. Paulo — Garantido o ultimo lu-

gar para o tubarão Andrade Ramos
O "pai dos pobress""fans" haviam marcado

que
o sr.

Andrade R.imos deve ter aberto"diampagnc" em, «eu castelo! "Mispeiiso o pagamento por foi
feudal do HuemaltA. pois sua vi

pensionistas, leva no conheci
mento da Casa diversos exem-
pios que justificam, dc sobra a
neccAsldadc de'todos apoiarem
essa iniciativa dos dt-putados co-
munlstas. Lê tredios da carta
dc um ex-cobrador da Light. que
lidou durante 34 anos com o dl-
nlielro dessa empresa imperialis-
la c recebe hoje uma miserável
npoícntndoria «pie nfto dá ícquer
para atender às mais elemento-
res necessidades da vida. Cita a

| seftuir d. lamentável .situaçfto da
viuva dc um traballia_or da ma-
rinhn mercante e que, desde 1942,
com 7 filhos, recebe a aporenta-
dorin de 260 cruzeiros, com os
quais tem de manter a família,
ao ir receber, a 3 do corrente, na
Agência da Praça do Bandeira,
deu com o seguinte aviso: —

e seus
paiaontem, um "comlcio-monstro"

auo deveria realizar-se na Praia
tio Russel. Acontece, entretanto,
quo «e>_ çJwfe_naclonal_do .Estado.Novo taimbem deveria falar õm
Sfto Paulo, onde chegou ontem
mesmo A tarde, em avlflo espe-
ciai, seguido de luzltla comitiva,
cm meio á qual figurava o fa-
rntevso "tenente" Gregorio, o"batei" das ecus gii.irfla-coejtas.
E como o sr. Getulio Vargas,
apesar de todas n,s suas virt-jcles
tão decantadas pelo DIP. não
possui bastante habilidade parafigurar ao mesmo .empo em dois
lugares diferentes. 6 claro quetendo Ido a S. Pnulo ausentou-se
do Rio e não falou no Russell.

Mas lá' estiveram, em torno de

o Paulo recebeu o sr. Getulio
estrondosa vaiaVargas com

Sucedem-se as provocações dos "quere-

mistas" embriagados — A bandeira da Fa-
culdade de Direiro, a meio pau, em sinal

de pesar — Acompanhou o ditador 150
malandros e desordeiros

S. PAULO. 16 (Do eorrespon-
dente) — Chegou a esta capital
o sr, Getulio Vargas, o ox-chefe
tio Estado Novo foi recebido peln
população com estrondosa vala.
ao passar peln Avenida São Jcão.
Desde a manhã, vive-se aqui
num ambiente de provocações;

tutereiiiiaStas embriagadas, aos
grupos, provocam desordens por
todos cs pontas div citlnde. ata-
cam tnesihhas e caminhões do
P. C. B.i ameaçam depredar rt
redaçfto do matutino popular
HO.JE. ofendem' ns moças que
tomam parto nu campanha elei-
toral e tentam arrancar dlstintl-1

vos das lnpolas dos transeuntes.
Em slnar»(le pesar pela visita

do ex-ditador á paullcéia. 06 es-
tudantes hastearam a bandeira
da Faculdade de Direito a meio
pftu. Depois, realizaram um
Grande comício anti-getullsta no
Largo do São Francisco.

Ao comício da fazenda de
São Eorja, acorreu regular nu-
mero de curiosos.

Entretanto, ouviam-se n cada
momento gritos ritmados: ~
"A-de-mnr, A-de-marl".

Consta que o "Pai dos Pobres"
trouxe consigo 150 homens ar-
recadados no Rio. técnicos nn

um coreto, entre vlvôrlos. uns
quinhentos fiéis, amigos do pei-
to. o. últimos abencerrogens do
quercmlsmo.

toria. A vista de tal demonstra-
çfto, parece garantida...4O ul-
tlmo lugar, para o ilustre tuba-
rão dos lucros extraordinárias,
iam duvida é uma barbada, 6
colsrft garantida.

ta de verba e tambem por falta
de autorização". Entretanto, diz
Jofio Amazonas, nfto fata dlnhcl-
ro parn financiar os grandes ca-
pltalistas e potentados. Lê tam-
bem um memorial de senhoras
pensionistas do Tesouro Nacional i

Façamos das Eleições de 19 de Janeiro
-** .¦>

Uma Batalha Contra o

que traz a espantosa • revcI-«*4o
de que muitta delta percebem,
mensalmente," quanUne que va-
riam entre 15 a 60 cruzeiros!
Diante de todos estes fatos,.que
atestam, a dramitica situação
dos ;.•:•."'..»'.> * aposentadas.
Jofio Amazonas faz um apelo
para que oa demais parlamenta-
res olhem com simpatia para o
projeto de lei da Bancada Co-
munlsta, que visa" melhorar as
condições desse* patrícios.

ARBITRARIEDADES NOS ES-
TADOS — Mauriclo Grabols de
nuncia uma serie dc abusos que
vêm sendo praticados emdlvcr-
sas unidades .dri Federação: —
atentado contra o Deputado Jor-
ge -Amado, no Ceará, — Proibi-
çfto dc propaganda eleitoral nas
vilas rc-idcnclals dos mineiros da
Companhia Siderúrgica. -~ Dlvi-
;<f j de Extração de Carvfio. cm
Slderópolls, Santa Catarina, che-
gando ao extremo de forças fe-
devais encarcerarem o cidadão
Ari Custódio dc Oliveira, candi-
dato do PCB á Câmara Legisla-
Uva, — n coeiçfto nessa empresa
chegou a ponto de serem de-
mltldcas cerca de 100 trabalhado-
res. Protesta contra eSses crimes
previstos na Id eleitoral, espe-
re>ndo que tais fatos não se rrc-
pituin.

DECLARAÇÕES IRRESPÒN-
8AVEI8 i- Maurício Grabols.co-
montando «s provocações da im.
prensa "sadia" dis .que o, POB
nno se lmprestrlona com o des»-
creditado sensaclietnallsmo de cei'-
tos Jornais, a serviço do lmperla-
lismo, m*a estranha „giUj_o_f»Il-

mpena
EmmoDUARTE

r,ii» vi'

Próximas as eleições de 19 de Janeiro, sttcedetivse as noticias
forjadas nos Jornais e agencias telcgraficns da reaçfto. deturpando
rro.ileci.iierrV; para criar a confusão indispensável aos seus ob-

i.a'1-arn-se as provocações, que sn dirigem sempre con-
ira o Partido de vanguarda da classe operá-
ria, o Partido Comunista. A' primeira vlstn 6
estranho que isso aconteça: o Partido Comu-
nlsta tem tuna existência lefial, é o mais rlgo-
roro na defesa c no ctunprlinento da Constl-
euição. Seus lideres nfto se cansam, através de
Atos e palavras, dc pregar a união nacional
indüpen-eável ao progresso do pais. Por que,
então, cotas provocações que re sucedem, esta

. -.! preocupaçfto com o máximo pleito eleitoral, es-
;Y tas noticias falsos que os Jornais reacionários

«i-eèí logo escolhem para o sensaclonali;snio dirigido
>*k«í cc1)tra o» interesses do povo? Por que este te-
i.siiio, citda vez mais difundido nas folhas que servem

aos restoà da reação e do fascismo e que fazem lembrar o nnti-co-
munl.smo dc Goebbels. que pretendia salvar a Europa da cxpan.ão
do bolclievlsmo e terminou mor-^
rendo sob as escombros da Chan
cclnrla do Relch?

nrSBra_^-_^-^-:'''';:'%^wxS;

H_t*W'-- 
**' 

\
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mor do conn.]

E' inegável que existe uma
grande preoctv.e-ação cm torno
das próximas eleições, por parte
dos Imperialistas, mais parti-
cularmente por parte dos agen-
tes do imperialismo ncrte-nmerl-
cano, Mr. Braden volta a (lar
entrevistos, c.itá afobado com a

.ses da America Latina. O em-
marcha da democracia nos pai-
balxodor Pawley não esconde
suas apreensões diante do crês-
cimento das forças democráticas,
insistindo num anti-comunlrnno
grosseiro, que conduz ao foscls-
mo. O sr. Ezcquicl Podllha,
candidato do Imperialismo der-
rotndo na.s eleições mexicanas,
afirma que os comunistas e"slno

querendo criar o odlo dos palse3
latlno-americancs pelos Estados
Unidos, confundindo muito de
propósito: o povo com o impe-
riallsmo ncrte-amcrlcano. Os co-
munlstas. isto Já tem so repeti-
do multas vezes, não sáo contra
o povo americano, que mandou
seus filhos para a guerra Justa
contrn o Eixo e hoje luta pela
paz e pelo progresso; 03 comu-
nlstas sáo contra o Imperialis-
mo norte-americano, o mais ei-
nlco e agressivo. Fazendo coro,
mas nilo querendo cair no pri-
marismo de combater em 1947,
como se combatia há dez anos
atrás, o sr. Osvaldo Aranha, que
em companhia de conhecidos
reacionários, encontra-se nos
Estadões Unidos, no Fórum de
Clcveland. refere-se ao perigo
do nt-Sasi-imo no Brasil. Que»si-
gnifica Isto: russismo no Bra-
.sil? Que forças soviéticas, que
bases ott soldados da UR.SP exis-
tem em nossa pátria? O cx-
chancelei' brasileiro bem sabe
que náo existe nenhum perigo
russlsta e que o perigo que exis-
te ameaçando a nassa indepen-
dencla è Justamente o perigo do
lmpcrlalp-emo norte-americano,
qus mantém aqui as suas bases

(CONCLUI NA í." PAG.)

ni.stro Ctaste Neto, oom a respon-
i .sabllidwele da'seu cargo, "tenha

prestado a uma dessas folhas do-
clarnçôcs levianas, afirmando ser
ilegal.o Partido Comunista. Diz
saber que essas declarações' têm
apenas objetivos eleitorais, mas
lamenta que um Ministro da
Justiça, obsecado pela paixão
partidária, perca o senso de.res-
ponsabilldade e venha a público
fazer afirmações dessa ' monta
Tecendo considerações sobre o
apoio do PCB <í candidatura
Adhemar de Barros á preslden-
cia de S. Paulo, Maurício Gra-
bois diz que isso é multo natu-
ral, é um direito do PCB, .ijual
no de qualquer outro Partido,
náo sendo esta a primeira vez
que tal ncontece, pois durante a
elelçfto de vice-presidente da
República o PCB apoiou publica-
mente o Sr. José Américo sem
que isso provocasse qualquer mo-
vimento. Cita os Inúmeros en-
tendimentos havidos com os
mais diversos partidos cm vários
Estados do Brasil. Salienta que.
apesar tin poderosa máquina de
propaganda a serviço da reação,
o PCB cresce cada vez mais no
conceito do povo, para maior de-
sespero dos agentes do imperia-
llsmo. São estes, interessados na
conservação o amplla'cão dos"trusts" e cartéis, que estão
agindo contra a democracia e a
existência legal do PCB. Cita a
imprensa reacionária dos Esta-
dos Unidos, que vem intervindo
clara e Indébitamente nos nego-
do? internos do Brasil. Nenhu-
ma voz so fez ouvir, a nfto ser

277, 1M6-S7. da Bancada Oom*_-
nlsta solicitando informações at»
Poder Executivo aobre o prurn-
mchto de Indenizações aos cm-
progadus dtresa «Vompanlün, quo
explora, por arrendamento, a
Pibrlca da Bitrela, perlencent**
ao aMinistérlo da Ouerra.

ALISTAMENTO ELEITORAL
DOS BAItOF.NTOS —• Joio
Amazona»; aborda este ,->.¦.¦¦¦¦.:¦¦
dlrxndo «enie a Bancada Comu-
nista tan recebido numerosas
queixas de sargentos do Exército
e da Policia, assim como de tra-
balhadores em geral, quanto á
obtenção dc seus titulos eleito-
rais, dirigindo-** para Isso ao
Tribunal Regional Eleitoral, qut-
muitas vezes, os encaminha ás
zonas eleitorais da Capital. Es-
tan, por seu tunio, alegam que«les devera procurar os titulo3
na corporaçAo ou na empresa em
quo trabalham. Aproxima-se o
pleito e tais eleitores não obtém
o titulo com que exercer o direi-
lo a-ssegurado pela Conr;tttuiçfio.
A scgeulr, encaminha á Mesa e 6
deferido o requerimento 230, 1040
47, solicitando intormnçõcs ao
Poder Judiciário sobre o nllsta-
mento eleitoral do^ sorgentos.

A SITU..ÇAO NO NORTE DO
PAIS — Jorge Amado, usando
dn palavra, faz um relato do que
ohscrvou nos Estados nortistas
yor ocasifio da rua recente via-
gem àquelas unidades da Fe-
dcrnçio. Reconhece que em Per-
numbuco, Sergipe e Bahia existe
dima" democrático, assegurado
lidos respectivos interventores
federais. Entretanto Já nfto po-
de dizer o mesmo do Cererá.
onde~á" llbofatãoT? ~9tTTraj55íían_3r
náo está sendo assegurada, lie-
lata a situaçfto no interior desse
.Estado onde, apesar de ser um
Deputado Federal; aofreu coação
das autoridades locais, como su-
cedeu cm Itapagé, ex-São Erari-
cisco. Nessa lccalldadi. o Pa'i.*i-
to Olavo Pinto Cavalcanti, Jun-
to com o delegado e um suplente
de promotor, impediu a livra
realização . de um comício do
Partido Comunista, programa/Jo
com grande antecedência, comu-
«lendo á policia e cuja rcallznçflo
íõrn aprovada pelo mesmo dele-
gado, que, dias depois se cticoti-
trava - á frente de desordeiro.,
Impedindo a mesma leünião po-
pular. Procurando o IntervMitu-
no Estado, a fim de solicitai' ga-
rantlas, recebeu dosté a resposta
de que não poderia garantir a
ordem nem o respeito á Consti-
tuição. Termina apelando para
a Mesa no sentido dc provltlen-
ciar junto ao governo a fim de
ser assegurado, em todo o lesais, n
realização de um pleito realmen-
te livre.

HOMENAGEM A' MEMÓRIA
DE AFRANIO PEIXOTO - Jor-
ge Amado, em nome da Bancada
Comunista, hipoteca solidarleda-
de ás homenagens que a Gamara
presta & memória do Afranio
PeLxoto, ressaltando seu grando
valor intelectual e moral. Ana-
lisa a obra do grande escritor e
cientista, destacando p extraor-
dlnárln dedicação do mesmo á
figura e á obra de Castro Alves,
o giande pueta da abolição c da
RetlliWir.a
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Aclamados pelo povo o» candidntoa da £JT-S^mS^fiSÜfS-"Chapa Popular", no comicio de ontem, no ^^^Sf^-ft
P«*nque — Fortalecer com o apoio popular *J* !«**&£**

a candidatura Macedo Soares
A^.ar da thuv» i»rr»ne|»l qu***mede-| a eomi-ta d» etwert»*

uifiHo d* Cerofssi-h* Pi-s.aral do
f-r.í*!-» Oi-munfaia da Hriai» em
Mm*, |4 A* » Isara» grande
iitjMta pojiuitr iwsr*nsra»f»e na
praça Oonstt esmriro iRlwse»
Canduilrtda carteie*, palitet» *
rriratt» do» ean4i4»to» d* Cht*
•»» p^miai ttramte num»*»» d»
pettõa* acerta pwa o l«at da
nmteia.

t\m*H minuto» aatet d»
*i itá*--* anunrisr o primeira
pi sar da m4i*. eb*ia**m ao lo*
i.y -un,a, cjmlnhüet do Co*

MJisieipal do PCB. qu» per*
a ..ram a» divrria* rua» dt Ca*

püal f Hiii.tíitf, Soltando f r *»
ite artifioto e vivando o» candl-
daioe do poro, o »mu»t»»nso qo*
•i u*fttm da ni» r»pld»m«st* »»
•ponou d» trande mas»» prt*
it*t- * o nome de Preste» foi** ,»*«*amente aclamado.

os oradores
A trande fetla elf»»rai lev»

Ho At 31 hora», eom o dlww-
, do candidato A disutecAo et*

' -r.'. J.-4f fnaclo Marinho qo»
iciamou o poro a votar e«m*
niemen».* contra a erit*. a ln-
sn.ii rtttoi teudtlt que en.

ravam o protreno do notto ptlt
i-vm da palavra, em tetrutd».

•-¦¦•- Bemtrdo Kltr, can*
líto da Chapa Popular, ftten*

i referencia aoi pree-po* de-
•Atleo» a ao» probiem»» do

j in fluminense. A miatrl» «¦
t,ot i» d.par».

Entre entutlAttteo» »pl»oio»
ttomott a tnbun» a prefeitor»
Uie Ollvirr. candidata A depu-
cfto estadual sob a letvnd» da

PCB. que acentuou a tmporun*
tíil dat próalmat elrtçôet. aftr*
nando que feltam «a horat para
itftitttrmot ao enterro da mtlo.
Referiu*-* Ai decltraç/Vi drmc»-

-.•"-• do» teneral» Oesar OM-
no e :'¦¦-' fiel» At .-:.-. »u
trridlçSe» do nono Exército, e dl-
Tl'ln*»e ao povo e parUculirroen*
te Aa mulheret, na certeta de
«pie nAo cometerAo outro» errot
<• votarAo. no prdilmo domtruro.
aiquetet que ettejam A altura
tlca compromltiot aatnmldoi.

O orador «egulnte foi o lider
sindical Patclsoal Etldlo Oantrll,
que o proletariado f urnlnente !e>*

¦ i-i A Attembiéia Letrltlativa Et*
•-.'sul. Referiu*» em teu dlt-
curto. eonaUnlement* tnterrom*
pldo por prolongado» aplautot.
f.* Tttoriat do povo detde a le.
-.••idade do PCB. A no»»» Carta
Magna e ao Proframa Minlmo
apretentado ao povo pelo Psr-
tido de Pre»te» para concorrer
At elelçde* de domingo, que eon

dt* a dia. * qu* multe ttpeta dst
rt-ft-tte-tuniti qu» vtl #lt|*f i»
¦.¦<vi!f!'.a tt.4ti,!i>.(u.

BAHK POPUWR PARA A CAN*
DIPATURA MACEDO IOAMM

K* **r»ud* feita *letteral f**«s
(aniwm o opcratto \V»ík!**» de
Prellt». «4-nUrtfl pallil - da Ca*
mité Etiadual do PCB e ctndi*
dato a deputado **t»íu»i. qu*
t»:t*.i 4. »••* • d.!l»l ¦ '...-..tf a s« .
Parti• dt t->-:ar a» candidato*
r*i do* tr». Kdmund-i M*e*d«»*. >n a Prentitife SA Tino*-»
ie»p-eilir*mtni*. ptra •*. -*.--".
de -p»wm*dor * l* te»*;-* Ru*
rt.íi.rii.t*,. to.ttptnAtfA* dt qual*
qtirr «c^rda partidário.

pytiou o orador » tmporianri»

d*.w» mau (MÜnasit «t ISwfM
4m fe-hütananat f*t peruram
(«**apf<MAHa«t-i, Atas* w»«u d»*mi»s<*. tm rapide d?H)it«s, »
candidata Arw»n4e Pimin,

Vi»*»*» a Ptrr,**, m farüd»
f'«r,'is4.j,it'.6 • ao* ran ¦¦iit»*ti» <»

mVMVSAQ OA M P404i„*- M*,dldtta, como é t u
>l"-i. M cjmpo-icict I8 to do Rie Grande do Sul.
unem «nt itt«t tigAi, M mu
lheiei (tentam pelilitamen.
fe * ji ia oiganiism Mai
a .lim j formal do l'Cii
rom OUfftt paitidot tem li*
io miii difícil, devida i
romposiçio hetetos^aei dei

porque ali e que inteitua é
que nio ven{*»m et aliado»
e -ei.,.» do ». Uu»
Vil -ti, c poi isto o
tpoi* • convoca a p.,»o a
»I .4.1 • lt, W*!t,t |.,!..„,
certo da que ette êpil» lhe

Chapa p4>p*iUf » irsr-c tr*> > patriotas leai» até reacioni
que usbuO ae f*iíer**»m**nto ét
C43i(i»*i»»a Bitüml da PCB a*
c#p:?»i fSumir»*««#. euj» ptrt* fl«
nal reoiusu da miU»*te At m
tnimadê ¦tliaw", fastüsui «®
a >*« i*da *iwii*-E?>!« da grande ri*
tort» qu* aírançari d PCB ne
prdti.t» dwtsfnte, tm esy* ;»«
a-md* o -sa,»;» fiufísii-ente dtp».
tiurA IA mil w.e,, psra a tt.
msi» u:»'.44 d't r---"-> ftttUlat
* psk pr*>|tic4H4 A» C4".*-*t» de
Ble.

tet em qve te eacenttam. dari forçai para llvsar-ie
iritic democrata» linceret e'dot reacionários de seu oi»

ptio pi.t dn

manta petitice, do et<Ur«'
. ..iic.tit, do povo, uma pro*
va de que muito aprendeu
pohnc-ment* em peute

t'rano] mtlt de um a»»."
PCB» O PCB MAUCliA PARA O

POOtR
"Partido |.-i,i,iü'. dii

Pintei, "• i'..ii.jo Comu-
niita lem o direito 4» luta*
por poito» de governo, mat
«o quer et poitoi que ve-;

lt 4» senidor. if Abe: 'f»er.

morst, a detpedlu*ur dl
mana com estas paltvraii"Pela vitória da |oio
Amstonti! Per uma mtio*
tia comuaiita tio Ctniellso
Mun.c,,.»l"

Al 21,11, depois de cM»
madas e tpietentsdoi i
mstts, que ot aplaudiu vi*
brantemente. todot ot can*
didatos 4* Cbap» Popular, 9

riot t faiciita». O PCB tem VOTAR CONTRA VARGAS ohim airavéi do tufrágio do|depoit que te entoou o hino
procurado acordos com to*. Nâo se trata de SgtHu] povo Na época hittòrica qutl nacional, foi encerado 9
doi ot psrtidei, t no teu es- a este ou tquelc homem. O attaveitamoi, é atfivés daticcmlcio
forço de umlo nitiontl tem Partido Comunist* Jiiume urnil que comsçaicmot S
buicado esquecer o psst»do posiçio em lace dt atusçío' rctolver os problemas do

Leir
JORNAL

de DEBATES
a

Vitoria dos comunistas pela inépcia do
governo — O heroiimo feminino — Pres-
tes ou Getulio? — responde A. Melo a
Matos Júnior — Como devem votar

os negros.

UM JORNAL PARA VOCÊ
LERECOLABORAR

reacionário de certos ho- de csds homem em ctda
mem, na tiperança de que! momento" {aplicou entio
elet rompam «om esse pas- por que 9 PCB apoiou o go-
l»dg 9 cotti|-m os teut er. »irno do tr. Cetulio. em 45,
ros. trabalhando sgor* em conti* ot golpistas e por que

MPAUM OS CAMDIDATOH
CHAPA POPÜUH

No psfaoqut encontravam-*r
alcunt rtndidateit a Vtuenikt; -
ta ii >,**. Po(iu!ar • o r»tsdW»«iJ

favor do povo e do progres
10 nacional. Contudo, td
acelti ftter acordos ii ela
rai, publicamente, e essa
ttm lido a ratão tambem de
nio se terem realtado ali*
ancâl como a do PCB com
o PSD em Pernambuco, che-
fiado por homem como
At; imt-non O EttlvinO qur
tantos crimes cometeram
contra o povo pernambu-
cano.

Em alguns Estadot, o
PCB VOta fundamentalmente
contra: em Sergipe contra
'•' •""'¦ Gemes; em Goiis.
contra Filinto Muller; em
Alagoas, contra o oligarquia
dos Coil. Por outro lido.
mesmo contra a vonlado de
determinado partido, apoia

o cumbaiti energicamente.
hoje, quando as condições
sio diferente* e quando elo
de novo trabalha contra a
democracia e oi interetiet
do povo brasileiro.

Desmascare * demagogia
do PTB, que no Rio Crande
do Sul promete Imediata co*
i.-t,-n ir io da agricultura
bancos sem juros, etc, en-
quanlo em Sio Paulc pro*
cura comprar o povo com
cebolas e macarrio, cita o
ir. Salgado Filho como agen-
te dos imperialismo* inelét
e japonês. E assevera: "Ho-

p » fundamental no Brasil
Inteiro, nas eleições do dia
19. votar contra Vargas c
teus seguidores. Seri essa
uma prova do amadureci-

povo. Atravét do voto. ai-
cangaremos oi postos de go*
vérno. 0 Partido Comunltta ¦,

i marcha para o Pode» OepoílJ cttetmom. <*» qutl* nt* uaiwmi*
dat eleições, o» poUtirei da- '•'•*'" tua* imprense» do gran*

de romlcto "O PrtrrwU« Utóar
p*r* o Partido dt Piaief. De
eiarou-ruc au; Cturmdnt:

— O í4**-r.'. •»>»! comício a que--'. .mu» a-*i»ilii>to. pela entuti
0i. atmo. prla lentttdad» A<** que a

ele rt-ncurrcrain. -j-Uaucr» da
chuve, pela vlbrtçAo - è tscni a

| A trKANüt | DECISIVA a^uranç* tta vnd-ia da OBapt

POMfer, do PtrtJd» OcwurdH»
49 «ratil mu tlm» d* II A*
Jan»»».

Bo &»iAo A* iwndi
. om **« «*****• í*H*»-*r •

MM'Mtl liMWBtO p4Í!M«- í» P,
6, B. e nm »A-'!--d» ISl qwato
ui»>4 n in# mm mtii tmm.,

O» Am» uu ç«í*«ft*. o Ji*
raüücai

. num* ii na mie*»* r<*d*
i*-i-!*4-*4i4» lâo maJeMt*», Ba-
mm nershuai « p*f»te r»#rsl»'tm
do M-»tr, }» aií-ü- *,(« para
anta f*si- psiuMtra m»«a Ite
*i«i*i4» - mtt» Ptttm * o tm
Paifid»,

D» htuouAA» ivtt-•*•
«, BttÁ etinerdii-itla fest*-wp»»*r. tant « n'«l » PCB »*

retra a tu* formldAvrl c*inpa.
tiSa eleiitnal. t ttm* Atmmültf
%*» prévia de tf» * *mm* Am
canatoatea cewuntéias psiar* «a*
aturada a 19 d» corrente,

De Aifyfio N'ív* PsUu»:
.- tiom*» poso IA i Aa it*rva!'t

em faaBum**. O* latelita» qat
ter««m o |*v#fno Ureiam ttnit «.
n»-p4*'.a que o j*»v«t Cííiíí.i *• -
a IS de .'-.;.«•:"«'.

Ctj ítande «-«tfKiaiiar jwpu'»*
m .-.- •• Legoi

-O P, O. is. ííímpm iiím
grande («itla m rocateSo de tm
>v, motulitou mstta,

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
^^*^*^-*».N»l^-^>A-^»WMWW«A%WW^%asVUMMV^^M ***** ,m.-m*»ai****hm*i*m*m*fi*»m*t*m*

Voto para 
"Cidadfo Samba" do Carnaval 4í Paa

de 1947 em

• ? t t e * * ¦ •.*•*»•****•*»*******••*•**•*

D* Etcola de Samba .,.....••.••.•.........

Nome do votante • t*»**t*o»**e*eao.

»<***M»>m**t»*mm*»*l»*»l»**m*w*^

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

FAÇAMOS DAS ELEIÇÕES DE 19...
(CONCLUSÃO DA tf PÃO.)

mllUarei tante tempo depoU de
terminada a guerra de liberta-
çâo tt» povos. Mu o que o tt.
Osvaldo Aranha deraja nAo S
tenAo fazer o ]cto da* torça»
mais reaclonáriav dot ít.-.vt -.-.
unldoa, áaquelaa Q':e detejam
manter o cotao pais em estado
•/•:*.:-<->; :-.:»! barrando toda* aa
oua* tentativa d* progresso
NAo A por »<•»• o. também, que
um reaclcmArto como o sr. Cos-
ta Neto • * esquece de que A ml-
nlttxo da Juitlça e sral para ot
Jornais da reação fuer afirma
Us-a». que to poderiim mc.*mo

¦ -r-."r-u ai relvindicaçSe» ml* I aer ditadas pelo deserspéro; ele
nlmai doi habltantet do vizinho, t> um iristnune-. to •
r.tado. cuja miséria t» agrava

jjPHTFMIs 2
Para comprar bara-

tissimo durante

este mês, porque

» NOBREZA
Está em Balanço

SALVEI

JANEIRO

Mês das pechinchas
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do lmperla
limo apreensivo e atemorUado
oom o desenvolvimento da nos-
sa campanha eleitoral Como
tambem, nlo é per acaso a ln-
dlcaçAo do sr. Andrade Ramos,
presidente da Companhia Bra-
.«lleira de Energia Elétrica, au-
tentico aervldor das forças lm-
periallst-u, para a terceira se-
natorla do DUtrito Pede "ei. Em
Sto Paulo, outros candidatos
apreeentam-ee. tob aa vistas e
os selos do Imperialismo.

A explicação A clara: enquar.-
to o Partldo Comunista cresce.
o Impetiall-ono sente que min-
guam aa suas poulblildtdes. Por
aer o mata patriótico, organizado
a nacional do» Ptrtldos. o PCB
A o unlco a combater de frente
o ImperlalUno e os teua planos
de hegemonia no continente.
Quem desmascarou a farsa do
livro A.'..il. destruindo *em sua-
origens c« germoes de uma guer-
ra no continente? Que Jornais
clamam contra a lnjuetlflcAvel
permanência de bases norte-
sunericana* no tolo brasileiro?
NAo *&o de certo, os crg&os 'da
Imprensa reacionária, preocupa-
da cem a possibilidade de baet
ruaus em SpUtebergen. Os lm-
periallsta» bem iubem que seus
planos de espensfio esbarram no
Partido Comunista, monolítico e
combativo. E que as elclçôôs do
próximo dcmlngo v&o demons
trar a declsAo do nosso povo na
luta pela democracia e pelo pro-
gresso. Ei» porque os magnatas
do* Eotados Unidos através dos

¦tua diplomata* e dos seus Ins-
trimentos na polliíca etclontl
manobram contra o povo em
luta pela independência. Al ettA
a raiAo Au*** noilcia», desses
tópicos, deites telegrama*, que
rnrhem. nos ultimo» dia*, aa pA*
gtnas dos Jomtlt da reaçAo.

Diante de toda esta Inquieta-
çio do Imperialtmo* que nbe
ter decisiva para a eonsolldaçio
da demccracla no B"asll c re-
sultado do pleito eleitoral de do-
mtngo. cabe a ledea o» patriotas
e democrata*, ao povo bra*llel
ro traraformar at eltlçdes numa
frente untea contra o trr»-:e:la-
livr.o. Todos os que de ejam me-
lhores dltus para o Brasl! devem
re.-i-br.t- ne?ta ultima etapa da
campanha eleitoral, que deve ser
a Semana das Tarefa-. Cumpri-
das. seu» esforços para que seja
srttoricra a Chtpa Popular, para
que sejam eleitos oa vcdadelrtw
representantes do povo. E' uma

I* aliste ccit* de sua taetro de
altura. tSlo ura calçatutoio twta
vtdat para escoar ai teu**.
tj..: ¦!•.„'• cbove a» poça* dágua e
a i.i**.» IcapedeiD o iranslto livte.
O lixo é depositado oa rua nua
terreno i».iU.o. talstcnw peno do
prédio o* IS. Em uta canal uu*
I,:: *,::.» OO tntSQIO local. 1*0 1*0-
t,.».!.-t us .inirr.au morto» e outro*
detrito». De nada Um Mrvldo ai
reclamaçOc* feiu* a laude públl-
c«, poi* a líscaliraçlo (at vista»
grossas, a tai* fato*.

A* poço» dágua, o liso c os de-
trito» animai» »3o focos de iocuba-
t,ao de mosquitos e moscas, tor-
nando a desprezada rua um ver-
d.idclro Inferno para o» morado-

( re» e transeunte*. Dificilmente o»
obrigação dos brarlleroí dar aos co|ctore* de lixo «paretnc e esalra
Imperialista» a devida rc.-so U,\ mtlm0 -omíme dcpou de Itultten-
a rKposta da» amplas massas , fC(:lamaçôe» lunto bo cheíe do
populares flnnes nos *eus obje-; wrvic0 '

O Prefeito Nomeado Nõo
Olha Para os Subúrbio?

Intransitáveis varias ruas da Penha
O t* S =-Jr» Solcbet o- ít-r-oi I tet. as tguts transbordam do ca*

a publicação da seguis!» cana-1 nal e cobirra o leito da rua e In-
"A ma CaJAs. oa Penha, cocoo-1 vadem a* casas,

tra-st coopleiamenie aba*k!oo*MÍa , Vario» «pelot tcem •: io dlrtgt-
pela Prefeitura. O mato cresce c' dot ao Prtftlto l!¦::-:..-.... > de

•*****-*>m****mm***im******0****+***^m^^ V*,«W

Voto psra 
"Embaixatriz do Samba ' do Carnaval da

P*i de 1947 em

serviço.
Afcm dli»o 8i chuvai provo-

cam enchenlet, poli olo raras ve-

Gota» e ao deputado fost Pontes
Romero. co semido de ter provt-
dencitdo o calçamento da rua.

Entretanto, de nada ttm servido
o* noites (pelo*. O deputado
Fonte* Rometo. do P.S D., e*-
queceu-se d»t promrts** qu* no»
les enle* da* clelçOet. .

Ot r.-noi «pelos sto aieodido*
apenas pro-lorma. e nada do Prt*
feito mandar calçar a rua.

Afinal, desejo saber para quem
apelar. )a estou desiludido de»-
te» prefeitos nomeados e politl*
co» de véspera» de elelçOes, que•1*1 te lembram da população dos
subúrbios para cobrar Impostos ou
pedir votos. E' preciso que ele-
|»mos homens do povo para ve*
rtadores e exijamos a autonomia,
a fim de que tenhamos novamente
um Prefeito como o saudoso Pe*
dro Ernesto, o único que. por ter
sido eleito, olhou paa ot subur-
blo» com Intrrr.*.","."

cbtie dominante pattsrio a
compreender que nio è poi-
livel governar o paia tem a
colabotaçio dot comunlttat
e muito menos contra
comuniltai."

A GRANDE E DECISIVA
TAREFA

Adiante afirmou: "Preci-
-..ini.it mostrar ao mundo
quo o nono povo nada tem
a vtr com ot fatcittai, com
ot Alcloi, oi Liin. 9t lm-
battait; que elei tio utur*
padoret que mais dia menos
dia serio expulsos c corri*
dot dot postos que ocupam
Mas, cuidado! Eloi querem
a desordem, querem um
pretexto par.» rasgar a Com-
tituição, para esmagar o
movimento operário Por
isso não devemoa dar o me*
nor prefeito para » detor*
dem. Nio aceitemos ai pro*
vocações, saibamoi manter
a ordem, que é etta nona
grande a decisiva ts«cfa.
Hoje o povo responde is
provocações com man:fetta-
*-.,¦'. como a desta n-ite.
Mat dentro cm pouco a res* j
posta será diferente: Mldlmm.,.,. - -»-*. 
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LEVAR AMAZONAS AO

SENADO
Prestei concluiu teu dis*

curso falando sobre a cbra.
o trabalho c o esfò*ço do
"jovem trabalhador |oâo
Amazonas, que ao lado dc
Diogcncs Arruda, Pedro Po-
mar, Mauricio Grabois c ou-
tros, tudo sacrificou, par-
correndo o Brasil dc lads a

latteaaat *«*t*t*te,

Da Escola dc S;mba

Nome do votante
eWt-%^*^*^*^*»»*' -f*v ^^m^^s^^tt^^mt»»^^^*^^*^^^^»^*^»!^**^*^***»^*^'.^ .*-'mm**m.iii***m**+m^**^Hl

João Amazonas defende

Apoio ás reivindicações femininas —
Numeroso» telegramas e meo- Nacional, curtindo a» mais matar

tagttta chegam dc todo o Brasil
para o depuuuks ]oto A:t ,: ••
que jrr., eleito em 19 dc laoetro
Senador do Povo. hlpotccditdolbe
Inteiro apoio, assim como agrade-
cendo sua destacada atuação na

prlva-Oes agradecem o piokio dt
melhoria de apoM-ntadorias e pen*
tot*, raperando multo cm btevt
possam bellar a mio de teu nunca
esquecido benfeitor. (a.) lC*>*Kei-t,3o Araújo, Maria Antorís- Ara-
g.1o. Lúcia Pereira. Galiiiela MenCâmara Eedcral rm prol das rei

vlndlcaçôe» populare*. Enire ou* j d-» Soui* e Erne»lina Nune»".
tro», cemenat dc pensioniit,»» do ...,__
Estado, recebendo mlteráveU peo-' ^A^2m»S PENDERA'lado. na ilegalidade, a fim »ôcs que nf.o dlo nem sequei para ; N0 SENADO AS RE1VIN-" 
matar a fome. dirigem-se diária-' DICAÇOES FEMININAS
mente ao grnnde lider operário Consultando sobre sua posk3o
agradecendo o proicto dc sua au* em face tias reivindicações lemi

do manter a organização do
Partido. E è por isso qu»? ho-
je temos um Partido de 7 )
mil membros, em marcha
para um partido dc um mi-
Ihão de miltantcs." F,t'ou
tambem sobre a pcrao*--li-
dade do candidato a suplon-

POPULAR
tlvos de cmancipaç&o ao» ho-
mens de negocio que ainda nAo
acreditam na autõ-determlnaçâo
dos povoe.

Por Isto o Imperialismo nfio
deve aer em ccnlium local uma
palavra vasia. sem conteúdo,
Inacceastvel. Nos comlcicss, naa
sabatinas, nat ir.i-.-i.> eleitorais-
nas conferências, nos festan po-
pulares, deve ser explicado ao
povo. com exemplo, minúcias e,
o máximo de cia era. o que é o' salvador, i« (Cormpon- GrancJe comício de confraternização com
imperialismo, a ahiaçao dos seus' dente)

TOMA CARÁTER
A CANDIDATURA MANCABEIRA

— O tpolo do Partldo
¦gentes. IndudvêTtua Influêncli I Comunista A candidatura do sr.

TERNOS DESDE CR$ 150,00
Vendem-ie ternot dt flnho, «atlmlras ou tropical. Novot
o uiadot; i rua do Lavradio, IS — Desconto da 5%

apresentando «ttt anuncio

na política Interna, seus ctlml
co*os objetivos c Interesses. Este
acedo da luta aberta, decidi-
da, do povo brasileiro contra os
imperialistas terA. sem duvida
um dos mais empolgantes das
eleições de 19 de Janeiro. O Pnr-
tido Comunista. Partido da ln-
dependência e do Progresso do
Brasil, há de talr vIto'Ic.o na
batalha contra o Imperialismo.
Há condições e pos lb.lldntfcs
para o triunfo, que os comunls-
tas. A frente de todos os pátrio-
tos e democratas, devem trans-
formar em realidade.

Otávio Mangcbclra lhe deu um
conteúdo eminentemente popu-
lar. O primeiro grande comicio
de confraternização de udcnlsta*
e comunistas, realizado nesta ca-
pitai, obteve, por Isso messno
um êxito indescritível. Eis o qu.
a respeito dele escreve hoje o
mctuttno conservador "Dlarlo da
faahia":

"O povo enchia todo o "larcn
da fcl.lnha". em frente A Esco.
Ia Duque de Caxias, no llm da
Estrada da Liberdade, quando o
sr. Otávio Mangabeira acompa
nhado de lideres políticos de to

as massas de trabalhadores comunistas

UmaSeção Especial para o
Sanatório Cardoso Fontes

Solicitação do Partido Comunista ao
Juiz da 13.* Zona Eleitoral

O delegado do P. O. B. Junto
ao Tribunal Regional Eleitoral,
ar. Renato Pcrcy Bueno, dirigiu
no Juiz da 13.» Zona Eleitoral o
seguinte oficio, solicitando a
Instalação de uma SeçSo Espn-
ciai cm Jacarepaguá, na Estra-
tia Três Rios, 1.347, a fim (le
ciud possam votar cerca dc 200
tieltorcs Interrndos no Sanatório
Cardoso Bueno, nsslm como seus
2uni:loi>.i..ri*ss:"Ertmo, sr. dr. Juiz da 13.*
Zona Eleitoral.

O Partldo Comunista do Bra-
r'|. par seu delegado dr, Renatx)
Percy Bueno, atendendo ao apo-
lo feito por Inúmeros eleitores
rasolhldoa ao Sanatório Cardoso

Rios, 1.34T (Jacarepaguá). 13.*
Zona Eleitoral, vem respeitosa-
mente solicitar de V. Excia, que
considerando motivo Justo o pe-
dldo se digne mandar Instalnr
no referido Incal uma "Seç&o
Especial" atendendo a perto dc
duzentos eleitores, doentes e fun-
elonarioa que £» veriam Impossl-
bllitad03 do exercer o direito de
voto. ou prejudicar-ec-lam can
sua saudo transportando-se a
locais quase sempre distantes.

Certos de que V. Exa. oonside-
rando o aclmn exposto atendo-
rá ao npclo destes dignos brasl-
lelros, aproveitamos a oportunl-
dade para apresentar nossas pro-
testas do elevado apreço e con-

TRABALHADOR
A SAPATARIA RIBEIRO tem o sapa-
to que você precisa e custa smpre

mais barato
SAPATARIA RIBEIRO

IA CASA DO TRABALHADOR)
RUA BUENOS AIRES, 339
(junto ao Campo de Santana)

do» o» partidos a-ffomon ao pa-
Ianque. Iniciando o "mcetini;".

qne foi iradiado, pronunciou a
, r..i.-.ii de abertura o rtenador pe-
Ia Bahia, prof. AtoLtlo de Carva
lho Filho. Suctdcram-se na trl-
buna os deputados Nestor Duar*
te. Aloisio de Cattro, Otávio
Maneabeira r, quando falava ao
povo. o representante da Esqucr-
da Democrática, Vir*1lio M. Leal,
aproximou-se do local do comicin
um *rup,i de manifestantes co-
muni-tos, conduzindo archetes de
papel e gritando. Man-ga-bcl-
ra I Man-ga-bel-ra I Prcs-tes I
Pres-tea l

Por alguns Instantes o comicio
foi Interrompido trocando aplau-
so* os manifestantes que chega-
vam e a masia popular presente.
O orador, a seguir, prosseguiu a
sua oraç&o* Momentos depois.
quando discursava Nelson Som-
paio, novo Instante de vlbraç&o
empolgou os presentes; a che.
gada, num "Jeep". do deputad»
Juracl Magalh&es, procedente do
Interior do Estado, onde percor-
reu 2.500 quilômetro» de estra-
das. através 62 municípios, em
prol da candidatura "MaiigiibciraT

Os últimos oradores do comi*

e**mm*

Pü NOIVAS a NOBREZA
Pontes, situado A Estiuda Três slderaçfto"

¦ 
'A^ym\ A tradicional "mascote das noivas"

^ln K^Sy*F\ ooss-,e eomptefo sortimento do quo há de
*,%ic'ÍÈ$tMtJ «ais belo o moderno em artigos para
¦.^ÍMí-s. J nxovais.
Ta. f ^ ii -*91
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REIDOSBARATEIROS
CARRINHOS, BERÇOS para crianças o BRINQUEDOS. Não compre tem
verificar os preços do "0 DRAGÃO", a maior organização cm LOUÇAS,
CRISTAIS, ALUMINIOS, FERRAGENS, TALHERES, FAQUEIROS o varia-

dissimo sortimento de artigos finos para presentes
Geladeiras "DUARTE" — "NEVE" e outras marcai

Ande um pouco mais c gaste muito menos, comprando no "0 DRAGÃO",
que FOI — E' SERA' sempre o REI DOS BARATEIROS

RUA LARGA, 191-193 (Em frente á Light) e agora com mait uma frente
para Avenida Presidente Vargas, 1222 e 1246"0 DRAGÃO", REI DOS BARATEIROS

Primeiro o Único, avisa que não tom filiais em nenhuma parte do Brasil.

DOS IMITADORES!'
tmpt^ntU*****»**m***K*mK**»mmt/tÊ»W Ktttmmaih í

rio de encerramento, foram os
srs. Glocondn Dia», secretário
político do C. E. do P. C. B. e os
deputados Juracl Magalhães e
Cario» M.ur.lnl,, Após a ora-
i..t,i «li '-ir o povo. cm coro, repe-
ttu durante algunx minutos, acon-
selhando aos moradores dos de*
mais bairros c cldad~s do lnte-
rior: Vetai era Mangabclra I —
Votai em Mangabclra I "

LIDERES PESSEDISTAS ACEI-
TAM O APOIO COMUNISTA

SALVADOR. 16 (Do nosso
Correspondente) — O Comitê
Estadual do P. C. B. receoeu
cartas dos candidatos a senador
e deputado federal pela coliga-
çfto UDN — PSD, nceltcndo o
apoio do Partldo ás suas candl-
daturas e subscrevendo a carta
recentemente endereçada ao P.
C. B., pelos Srs. Mangabclra.
Pereira Moaclr o o secretário ge-
ral do P. S. D. da Bahia, 8r.
Pacheco de Oliveira, Ministro rio
Supremo Trlbunol Militar. O
senador general Pinto Alelxo.
juntamente com os candidatos
acima, cm entrevista -onccdlda \
tmpreriBa-,-4ÍeelftF(>fft-n-----iu»!--liite-
rfto pelo livre funcionamento do
Partido Comunista do Brasil.

Único partido que...
(CONCLUSÃO DA 3* PAO.)

qual deixamos de comentá-la
aqui. Basta lembrar os fatos
mais recentes - a luta que con-
tinua pela concessão de um mês
de abono aos funcionários pu-
blicos e aos operários e pela
melhoria das terríveis condições
cie vida em que se encontram cs
aposemndos e pensionistas.

ALGUMAS VITORIAS
Mas n&o loram apenas cierre-

tas que tiveram as comunistas
no Parlamento, Graças a um
trabalho tenaz, obtiveram aigu*
mas vitorias que hoje constam
da Constltuiçàu, como n liberdti-
de sindical, remuneração dr- tra
balho noturno .superior ao dlur-
no, tornando Ilegal a propa-
enndn em favm do preceito do
raça ou de classe, higiene e se-
gurança no trabalhei ciiutribul'
ção entre os municípios de 10
por cento du Imposto arieendado
e outras.

Essas vitorias, porem, se mui-
tlpllcarfto na medida cm que o
povo compreender a necesslda*
de dn votar conscientemente,'
assegurando maioria nas ciei-
ções ao Partido Comunista, o
partldo que, como disse Prestes,

. é a única esperança aue resta
[no Brasil.

toria que visa beneficiar aqueles
humilde» pensionistas. Silo os sr-
gulnte* os últimos tclctiramas rc*
cebldos:" Pensionista» do Tesouro Na*
cional, recebendo miserável» oen*
•..Vi que mal chegam para o p3o.
a|oelham e rcram pela fcitcicMdr
daqueles que, como !••¦',•, Amazo-
nos. procuram minorar ot últimoi
dia» da nossa t.1o sombria exls-
téncia (aa) Regina Martins c Au*
gusta Rosa do Amaral."

"Como Presidente' do Comitê
Pró-.Mclhorl.i das Pensionistas do
Tesouro Nacional c multo csdc*
clalmcnte em meu nome particular,
tiprcsento-vos a segurança dc um»
eterna gratidAo, esperando qut
multo breve nossas lustissimas as*
plraçõcs selam latisleitas c garan-
tidas por lei. Confio que Iodos icua
dignos pares, que nessa Casa i3o
representantes do Povo, sem exce-
ç3o dc um só, e sela dc oue par*
tido forem, encarem o projeto de
autoria dc vossíncia. nüo só pen-
tando no futuro dc suas próprias
famílias, mas ninda, e, so-
brctiido, com o olhar fito cm
Deus, cu)a palavra, traduzindo o
mais puro c nobre sentimento uuc
é o de solidariedade humana, tão
esquecida, e tío desprezada tem
sido: "Amal-vos uns aos outros"
(a.)Licinla Soares de Freitas Tatl.""Ao 

grande coração dc JoSo
Amazonas, pensionista do Tesouro

nina», o Deputado | :. ¦ .V- ,.• ...*¦
trecbeu ainda o tequinle tele-
grama:

"A Federação Brasileira do
Progretso Pcmlnlno, a lira de po-
der orientar o eleitorado femiiii-
no nas prdxlnias clciçOc», .:.;.• -.
do seu programa c se apoia as rei-
vindlcaçôcs feminina», notad..*
mente a reforma da leuislacSo cl-
vil que restringe. Indevidamente.
o» direitos da mulher casada, em
f"i-.-r.'•.-,¦ anacrônico com a maio
na dos países civilizados (a.) Ca-
elida Martins, vice-presidente."

Em resposta, o Deputado Jo3o
Amazonas, candidato n 3' Senn*
dor no Distrito Pedcral. na cha-
pa do Parlldo Comunista do Bra-
sll, enviou-lhe o telegrama abaixo:"Congressista Cacilda Mariln*
— Em resposta ao vosso teleora-
ma, declaro que apoiarei, no Sena-
do. se eleito, todas as reivindica-
çfli-s femininas, porque considero
que a mulher brasileira se encon-
tra realmente com seus direitos res-
trlngldos em face das leis vigentes.
Essa posiç3o, aliás. |â assumi nn
Assembléia Constituinte e na Ca-
mara dos Deputados. Aproveito ii
oportunidade para louvar a atilu-
de democrática dessa FcdcraçAo,
consultando os candidatos, o seu
Pro*rnma e conduta Ircnte ás lua-
tlsslmas reivindicações femininas,

Saudações Cordiais. — JoSo
Amazonas — Deputado Federal.'

Votar no Partido Comunista do Brasil
é dever de todo cidadão brasileiro cons-
ciente. Comprar máquinas e motores na
rua Moncorvo Filho, n. 1, esq. da Praça
da Republica, é dever de todo cidadão
econômico e inteligente.

ANTÔNIO VIDAL - MAQUINAS
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pel* C51J AM «ittdtra» m 4* tt».
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A Gtiy, per tiaUrmédip tto mu
•drogai r(tuuaj-«« * -o_«mh
«WM*'.**,' aumentô aniea de ter
petnMi-(,? pelo «tvente t. ele******** Í6i mu iam, Em vuta
***¦*-» -ilude nitt4ii--i,'.r.i-. ercícioairlâ da etuprata que,9*A*a -.'-a »*» prtl«*d* aiuiu:
a bott i Oo pote. rol enterrada
a aii4s. -*ia, Dmiro et» bwe odlslilit. lever* «er juliudo tu
Justiça t. • Tratwilio, onde o Sm*
(Ucato dM -lera o aumento ge.nlsj-wj, «tio* p]eiie«4o ue.1* con r*Ç*

IM)» : M'.\l II Mn.|:i - XA
iNDUtT.uu ob o,.\r.:.*.s r.
C I K ".MU*A» - O C-.W.J t*m.
Uvo toxUkdo pelo Sindicato do*"¦¦ ji*..;!.4d*v<-s oa Industria d»
OU;!.-., a Cerâmica*, contra a
.Uuac -iational. sar* Julgado
hoje l« 13 hora*, oo Tribunal
n Kioaai do Trabalho. A oc-rno*
ração i'eit*ia um aumento |t*
ral de '00 croelrc-» e confia cm
ter »¦;.. je»* • nu justa cama
sa Justiça do T:«.albo.

O* trabalhadores da Indústria
maccirto ou nfto do Sindicato
cunp- xerâo em masaa ao ]ul-
t :i. • o de boje,

DOti TRABAM.AlM.BliS NA
i sin - i iti \ DE CALÇAMOS —
Nüo bouve conc!Ua**lo na pri*
intlr* audiência nalUada no
Tribunal Re-stor.il do Trabalho-
pira solucionar o dissídio susct-
tada ****\o Smdlcato d* Traba-
lha.ores na Industria de CsJ-
tada*. contra o Sindicato pabo-
nal. para obtençfto d* melhores
t-tárioa para a corporaç&o. Co*
mo ccnse-iutncta. o Presidente
do Tribunal, atendendo aos ¦'-*•
sejos das duas peites, mareou
n-va audiência de conciliação
j»ra o dia 6 de íererelro pro-
xlmo.

O0S TBABAUI.\nORK8 NAS
INDUSTRIAS DE SERRARIAS
i: rANOARIAS - *>** marca-
da para hoje. as 12 horas, no
Tribunal RegUnal do T-abalho.
n audiência de conciliação para
o diatldlo coletivo suscitado pelo
Sindicato dos Marceneiros, con*
tra o Sindicato da Industria de
Serraria', Carplntarla* e Tanoa-
rias, para cbtonçáo :1c aumento
de salários pleltscdo pelos ira*
ba nado: es nessa* três Industrias
.DOS ELETRICISTAS - O

dissídio cor tivo suscitado pelo
Blitdlc-to dos Eletricistas, contra
o Sindicato patronal, para , i>
t-nçflo de melliores salários para
.*i carporaç&o será Julgtdo no
próximo dia 20. ás 13 horas, no
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J*ajw_-*;r». pSeitranôí» aapsetiia
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4at_%*\*Mmt*9 t *•«.*--.4>»v-s d*
onãwi,

DOI r.llllllllí - o Jtttí*'
nwuw • j tjwu;» n»Mifo dm-jrá.itw t*-*"* maita4o pai* rta*
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(io Ti»**.Um* li 13 feOiM

Ct» .liftít». tDtmtf. pt«\V**t me*
ll-utiS t.!*.'i-t ns Juss-i* dt*
T?*i>*lho. ti*j**i* d* t«*fem fi*-
caraado tida* a« ientaUna dt*
fonrtiisçácsi lelt* ptlm* ce:* mn*
úimiot,

Hoje, ás 13 horns, o julgamento -Ho dís-
sidio coletivo dos cerâmicos

SOLICITADA AOS PATROL** A BiaPKislA OCA OPíTIáRIO»«Om Híitiiuaiu dtâ Tsaballwdww rs Ir-dú-iti» *t* Olaria* rCVrarnitr». fn-drm-iut» « puUlirsç*« to *«-•;»*-**"A diretwta «o Sindica»» iten Tr*fc»iii«.«tír«* n* Indi^ina oaOlattsí e Cvrainli-u r tr.urua t\ cei*|Kr*ç)<» nw o Julesm«t!tii dadiMUíto fiílíitit» ttt* teaitrado Itoje. dia 11. *» 13 In****, nu Ttl.
buna! ResK-flal dn Trabalho, A at-ftiM!» NU» Peçttnl», n* 31.

Valendt>*« rt» t^M-riunlilade a Onnmia folidta nat tmpre.
isdotfs, a dispetua. A* II botas d* u#k** m ttateliwtdMrt t-u*
queiram aulMlr o jul|*menlo. tm Juítlç* do Trabstlv». - Age*
nor Cerqiirlr*. praàdcnM".

MOTORISTAS MULTAnt">5
Infrações rcidstradas em 16-1-1947

Estruto d* reloeliade: P. '««J
Eiiscionsr em l**cal nin per*

milido: P, 17 — HI ~ -C7 -
1IJ9 - ÍIM - 13SI - UC4 -*37J r- 2WI - S73I ~ 4-M -
«su — **m - rn* - 49:9 -
mui -- MJi - nou ;m -
nm - .nn _ tm _ •_.t -
aH3 _ 8*a« - K33 - 16Í33 —
18922 - 17428 - 1B294 - 18423

199S9 - 30023 — 2C054 -
31873 - 4«33 - 41U3 - 41277

4SÍ04 - 46811 — 47037 -

Achados e perdidos
CARTEIRA DE IDENTIDADE.

— Foi encontrada ontem no cam-
po de Sá» c.*w..v..*.<-> e acha-se
na portaria deste Jora*! á dis*
poilçilo de seu verdadeiro dono.
uma carteira de Identidade for*
neelda pela Marinha, pertencen*
te ao sr. Ac.-..*.o de Oliveira.

Atenção, eleitores
da 2.* Zona Eleitoral

O Juls da _.» Zon* Elrilo-
ral di conhecimento aos Elel-
tores de que houve mudança
de locai em relaçáo a diversa*
seções da aludltla Zs.ua, sendo
por Uso necesiário que os ln-
lertasadot Iriam o edital pu-
bllcado no "Divio tia Jusll
ça", seçáo 2*. dr 4 do corren-
te, a (lm de qur tenham co*
nin -imriit.i do exato local
onde. no tlla 19, funcionário
ns ¦ tiat antigas srçues.

SOLIDARIA A U.S.T.D.F. COM O
SINDICATO DOS AEROVIARIOS

Da União Sindical dos Trabal-iodorej do Diitrlto Federal
(USTDF), pedem-nos a publicação da teguinie nota:

— -A Vntáo Sindical do* Trabalhadora do Distrito Federal
coloca-it intransigentemente ao tado dos írabaWiadores aerorfd-
ríoj pelo golpe que acabam de sofrer por parte do .llinisfro do
Tra-jalno, destituindo tua diretoria legal e intctvindo no glorloio
Sindicato doi Acrovtárioi, em flagrante desrespeito aos dlsposi-
tivos constitucionais, gue garantem a autonomia e liberdade
sindicais. ,

No espaço de oito dlo» o tr. Ministro do Trabalho violou por
variai vezes a Constituição, intervindo no Sindicato dos Meta*
(tirp/cos de Porto Alegre e no Sindicato dot Acrociárias do Rio dc
Janeiro, e proibindo a realização do Comício Sindical, tomando
assim, o partido das correntes reacionãrias, que desefam a in-
compatibllização dos trabalhadores com o Oovirno e o ndo cum-
prlmcr'0 dos dtreitos assegurados ao proletariado em nossa
Caria iiacna. tas.) A Comissão Executiva".

ii na nat
Falsas promessas do sr. João Alberto

ií "Ul

THIBUNA POPO-AR J4 noti-
ciou em várias reportagens as
desiiUS-M • os sofrimentos por
riue passaram milhares de bravos
patrícios que, atendendo ao ape-
3o das autoridades, num momento
dc gravidade para a lntegri_ade
do solo pátrio, deixaram seus la-
res e suas famílias, nos mais dis-
tantes recantos do Pais e parti-
rnm para a Amaüonla. nt» eêle-

-hres^wércltos da borracha", or-
¦jnnlzados pelo ministro Jofto Al*
berto. Muitos lá ficaram para
tuempre, picados pelas serpentes e
Insetos venenosos que Infestam a
regido, ou vitimados pela maleita
e outras endemlas que grassam
naquelas inhóspttas paragens.

Entre os que conseguiram re-
pressar encontra-se Geraldo Fer-
relra que, para lá partiu em 1943,
no Intuito de servir á Pátria em
perigo e acredltnndo nas promes-
sas falazes dos que prometem
tudo e nfto cumprem nada.

Falando ao iosso redator disse
Geraldo Ferreira:

Sügul com uma expcdlçfto
que deixou o Rio cm 1913. Depois
de grandes peripécias- consegui
chegar cstropltulo e já desiludido
tio meu destino lá no «ílto Ama-
zonas. O que passei pouco dl-
iere daquilo de que foram vitl*
mas os milhares de companhei-
ros qua lá foram, atraídos pelas
premessaa de ótimos salários e
fortuna fácil. Entretanto, nada
disso se realizou. As promessas não
íoram cumpridas e, como tnntos
out: os. voltei doente, sem dintiel
ro e desiludido com os homens
que nos arrastaram àquela tre-
manda aventura.
GJUER RECEBER A CARTEIRA

DE RESERVISTA
Agorn, Geraldo Ferreira refe-

re-se fts suas aluais dificuldades:
A minha MHiação è das mais

difíceis. Desde o meu regressa
estou lutando para conseguir ver i i
cumpiclo alguma coisa dagi.Uo
cu: ne foi prometido. Mas. até

hoje, nada consegui. A carteira
de reservista ainda nfto pude
obter, apesar de Já ter feito en-
trega de todos oa documentos
exigidos pela 1.* C. R., sediada no
edifício do Ministério da Guerra.
Estou desempregado, pois nfio
possuo documentos e Já estou
passando necessidades. Por Isso
apelo ás autoridades para resol-
verem rapidamente o meu caso,
a fim de que eu possa arranjar
em que ganhar honestamente a
minha vida — concluiu.

tt,:n _. ,;;» ~ n n. lio» -
Orn íHw - esta - tm* -
8.S7M - K34» -- CT**}! - CD,
37 - cn. irj*. - co, jsi -
RJ. 313S - RJ. 2Í-.5J - PE
UM - R.8. ™ sao***) - SC.
25484.

D-tobtdlenrU «-> tlnrl: P, SSII*-**) - ma - tn**» - 59-to3*n - VHi - 3233 - 4»!85961 -- 0X11 - 847TI - «SM
7330 - 7238 - 7M3 - 0158K***7 - £058 - KKBa - I033!
104T6 - IM13 ~- lC*8t7 —

13*63 - 12S27 - 134tS - 14119
148*7 - 1*457 - 1*475 -

188M - M023 - -SMT7 - ***)8I8
-tCOM - 41690 - 43138 -

43I0I - 42433 - 42721 - 423*1
43712 - 44134 - 44672 -

46J29 - 46710 - 4C731 - 487Í3
4(1793 - 857T2 - Car*» 61323
61911 - 6390S — 71239 -

72441 - Bonde 271 - 291 — 342
378 - 380 - 1704 - 18C3 -

Ônibus 80CBO — 80038 - 80040
«0313 - 8C6S7 - 90604 — RJ.

1075 - RJ. 8087 - M.O. 49371.
Interromper o transito: P. 20a<*
4319 - 6752 - 10953 - 11503
40977 - 41113 - 31333 -

41692 - 43267 - Canta 64728 -
70801 — Onlbtu 800EO - 60960

81010.
Melo fio e bonde: P. 7748.
Contra mfto: P. 5978 - 6215
10739 - 17337 - Carga 80873
Crtrrinho de mio 3385.
Contra mio de dlrecâo: P. 321
1700 - 2205 - 2917 — 3547
4217 - 7773 - 79GC - 3J8s1
9328 - 10)90 — 132S3 -

13648 - 16760 - 40914 - 44589
46752 - Carga 62285 - 62450
62492 - 64317 — 64329 -

65789 — 65801 - 62450 - 62492
64317 — 64329 — 65789 -

65081 — 65802 — 65813 — 65tm
68564 - 69010 - 86507 — Onl.

bus 80351 — 60894 — RJ. 1075
R.J. 8087 - M.O. 49371.
Formar fila dupla: P. 600 —

7596 - 9105 - 14203 - OnlbUt
80406 — 81018.

Excesio de fumnçn: Onlbui
80232 - 80945.

Diversa- Infrações: P. 1155 -
1438 - 1525 - 1871 - 2572 -
3116 — 3211 - 3302 - 3633 -
4919 - 5001 - 8110 - 8188 -
8281 - 8862 - 9688 - 11350 -
11178 - 12357 - 13541 - 13773
13870 - 14618 - 14811 -

15445 - 15990 - 16374 - 16553
16635 - 18510 - 18718 - j

19142 - 19777 - 20044 - 20305)
20323 - 20897 - 21023 -

40010 - 40132 - 40205 - 40305
40462 — 40504 - 41700 -

41447 - 41513 - 41549 - 41598
41626 — 41915 - 42049 -

42113 - 42164 - 42299 - 42418
42590 — 42654 — 42905 -

43350 — 43744 - 43903 - 43920
44075 — 44270 — 44344 -

44443 - 41G91 - 44926 - 45151
45868 — 46108 — 46773 —

46802 — 46831 - 46833 - 46855
47104 — 47041 — 47069 -

47072 — 86355 - 86768 - Carga
60411 — 60646 - 60651 — 63043 i

63151' - 63978 - 64171 -
65893 — Í5782 - 65872 — 66032

66415 — 68013 — 48502 -
68868 - 69877 - 70801 - 71370

71442 - 72680 - 72488 -
80636 - Bonde 1815 - 1917 -
Ônibus 80782 — P.E. 1507.
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"ded%CoTreCnírei«t4 
o"" O ministro Morvan Figueiredo esquece-se

clalmente, ao seu interventor, o rje OUe O meSItlO Caminho trilhou O SI*. Ne-Sindicato d03 Aerovlários com a «,.„. r - —a- T* *presença da Junta Governativa, grão de Lima e TOl desmascarado - - 1 Odas
da diretoria do Slndicnto-de-pre-"
postos do Ministério do MVnba-
lho e de policiais. Picou marcada
para o dia seguinte, ao meio-dia,
um encontro dn diretoria com os
interventores. O sr. JoSo Batista

as características de um crime premedi-
fado — Documentos que desmascaram a

farsa ministerialista

VIDA SINDICAL
Sindicatos em dissidios coletivos

8INDICATO DOS TRABA-
MIADORES EM MINÉRIOS E
COMBUSTÍVEIS — O aumento
de salários pleiteado pclo3 traba.
lhadores em empresas de mine-
rios e combustíveis ainda nüo foi
concedido pela -lasso patronal
Contudo, o Mlninério do Traba-
lho acabn de desistir da absurda
exigência de ser feito um pie--
blcllo "Tipo Light". pelo Sindl-
cato, a fim de ser verificado se
a corporação aceita ou nilo a
tabela que as empresas pr-ten-
dem Impor. E, ja agora, dc-sois
de lenços entendimentos rerllzn-
dos entre a Comiss&o dc Salários
e o Diretor do D. N. T., este
considerou dsnecesráslo o pies-
biclto, razão porque, dentro de
breves dias, íera realizada uma
orsembléla extraordinária para a
corporação decidir como melhor
lhe convenha,

SINDICATO DOS TRABA-
MIADORES NAS INDUSTRIAS
DE OLARIAS E CERÂMICAS -
—O dissídio coletivo suscitado

, pelo Slndlcrto ào_ Cerâmicos
i contra o.s emp-egadorrs. será Jul-

ado hoje, ás 13 horas, no Tri-
buna! Roglmal do T.abaiho, on
de esperam todos os trabalhado.

res nas duas rendosas Industrias.
obter um aumente de salários
cr paz de minorar-lhes ns atuais
dificuldades.

SINDICATO DQS EMPREGA*
DOS NO COMERCIO DE HO-
TEIS, RESTAURANTES E SI-
MILARES - Ainda nfio íoi rc-
solvltlo o caso do aumento de
salários pleiteado pelos emprega-
dos no comércio hoteleiro. A res-
posta da classe patronal Já che-
gru ao Sindicato, onde está sen-
do estudada pela Comissão de
Salários e pele diretoria, findo a
que será submetida á decisão ria
corporaç&o, Os empregados no
cor.-ércio hoteleiro continuam
empenhados em obter um Justo
aumento de salários através de
negociações diretas com os em-
pregadores.

SINDICATO DOS CONDUTO-
RES DE VEÍCULOS RODOVIA-
RIOS E ANEXOS - Aluda nfto
foi marcada ix-lo Tribtmr.1 Ro-
glonal d: Trabalho a data do
Julgamento do dissídio coletiv.-,
suscitado pelo Sindicato contra
o Sindicato das Empresa' tíe
Transportes rie Oargca, para ob
tpnção rie melhores .salários para
motoristas e alutlantcs.

O dissídio coletivo dos moto-
rtstas, despachantes e ajudantes,
será realizado no próximo dia
20, esperando a? interessado.*
que a Justiça dc Trabalho, mais
uma vez, lhes conceda o aumen-
to que reivindicam,

SINDICATO DOS PADEIROS
— Continua sendo agtt.Tdada pe-
los trabalhadores em patrlíica-
ções, confeitarias e fabricas de
bales e produtos de chocolate a
resposta dos empregadores ao
pedido de aumento de salários
enviado pelo Sindicato.

SINDICATO DOS CABINEI
ROS — O Sindicato das Cabi-
neirus, agora dirigido por uma
Junta governr.tiva eleita em as-
sembléia livre e soberana, conti-
nua empenhado numa grande
campanha d: sindicalização en1
massa de todos os profissionais.

SINDICATO DOS MARMO-
RISTAS — Continua esti anda-
menta no Tribuncl Regional do
Trabalho o dissídio coletivo sus-
citado pelos marmor!s!,as, por in-
termédio do ípu Sindicato, con-
tra a clas'e patronal, reivindi-
cando um Just; aumento de sa-
Iários. Não houve conciliaçáo
nas várias audiências de concl-
lieçfio realizadas e agora está
sendo aguardada h data do jul
gn.mento definitivo.

Lins diretor da Secretaria de
Trabalho, esteve presente & hora
marcada, mas os interventores lé
nfto compareceram. Nesse mes-
mo dia, no entanto, houve a
prestação de contas do tesoureiro
do Sindicato aos interventores.

Ante-ontem, "O Globo", sem-
pre apressado no seu antl-cwnu-
ulsmo, publicou, naturalmente
obedecendo a ordens superiores,
que a direção do Sindicato havia
desviado 15 mil cruzeiros para
ajudar a campanha eleitoral do
Partido Comunista, por intermê*

entrega de dois vales que haviam
sido entregues àquele diretor para
despesas gerais do Sindicato, o
que é normal, conforme livro es-
crlturado, sendo 6sse um dl-
nhelro que se destina a despesas
de emergência, sujeita a presta-
çfio de contas perlódlcn.

Ontem, novamente, compareceu
o diretor João Batlsto Uns ao
Sindicato. Por duos vezes, ao
melo dia e ás 16 horas. Ia mu-
nldo de todo o documentário para
fazer a prestação dt: contas. Msis
a Junta Governativa, que estava

to aoa planos trabalhistas. Enga-
na-se o titular da pasta do Tra
balho pens.andi sei este um melo
de combater os forças üenmcrá-
ticos. Essa provocação será como
tantas outras, como a que tentou
atingir a honestidade do líder
bancário Bacelur Couto, comple*
lamente desmascarada Nos novos
tempos que estumos vivendo. Já
nán dão o efeito desejado certos
reclusos baixos e mesquinhos,
como esse que vem de lançar tllfio
o ministro Morvan Figueiredo O
trabalhador Batista Lins, candl-
dato da "Chapa Popular" nas
eleições de amanhã ao Conselho
Municipal não dispõe dc prepostos
de ministério ou da policia, nem
das páginas d'"0 Globo", mas
dispôs' do que é mais forte, mulio
móis forte e decisivo: dispõe de
documentos.

Abrirão os restau*
rantes e bars no

dia 19
Domingo próximo, dia 10, fim-

clonarfto normalmente os reetau*
rantes e bares do Distrito Federal
a fim dc que os eleitores, coma
lamentavelmente aconteceu na:
eleições de 2 de dezembro de lflíü.
nfio sofram fome. E_ia medida
acaba de ser pleiteada pelo de-
sembargador Toscano Splnosa,
da Justiça Eleitoral, que se en-
tendeu a respeito com o prefeito
Hlldebrando de Géis, que tomou
as necessárias providências.

4

Carpinteiros
1'rfrlfiam.fie oflclaln eompttein

ton iiiirn trnlmlhsr em obras. Ext*
Hfin-ne rtrfrrfrnclafi. Tratar á
run Anitnnto Sotero, 10, T.itjia.

dlo do diretor da Secretaria do presente, negou-se a receber essa
Trabalho. Na ocaslfio da presta-
ção de contas, o tesoureiro fez

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORES

SRua 
do Ouvidor 166 — Rio
(Fundada cm 1851)

¦ .,,,,. u

Completa-se o cru-
zeiro B. Aires-Rio

prestação, declarando que o ml-
nistro Morvan Figueiredo ia mo-
ver uma quelxa-crlme contra o
rcíerldo diretor.

Isto significa o seguinte: um
crime premeditado, uma pressão
do reacionário ministro do Tra-
balho a um trabalhador, que :ie
destaca nas luto-s em defesa dos
interesses da classe, sendo, lnclu-
slve, um dos candidatos da
"Chapa Popular" ao Conselho
Municipal. Como explicar tanta
coincidência: a falta de presençaEstfio sendo esperados com _os Interventores, a nolieia

grande ansiedade 03 três lates apressada no "O Globo", logo
restantes c"a frota que realizou o | _epo|8 a comunicação de que o
cruzeiro Buenos Aires-Rio. ministro "trabalhista" ia apre-

Na madrugada de ontem dua» .sentar uma quelxa-crimc? Tra
da» embarcações derntr entrada ta-se, não resta dúvida, de um
na Guanabara e foram os velei- \ atentado Igual ao cometido pelo

esidentede Sindicato
tronai Candidato da ÁDT

Mas os marmoristas votarão nos cândida-
tos da "Chapa Popular"

Pr
Pa

ros "Eolo" e "Vagabundo'. O"FJord III" tambem deu entra-
da no dia ae ontem, quando ape-
nas faltavam o "Glpsy". o "Ba-
luma" e o "Cangrcjo",

reacionário ministro Negrão dc
Lima contra o lider bancário Ba-
colar Couto, atentado que íoi to-
talmenle desmascarado pela Jus-
tlça, que não serve du instriinicn.

Numerosa comlssfio de treba-
lhadores na Indústria de mar-
mores e grsMito" veL ontem á
nossa redaçã >, trazendo uma das
cftriulas qu o presidente do Sin-
dicato dos Industriais de Mar-
n oies e Granlto, o candidato da
Allrnça Trabalhista Democratl
ca (ATD). :m tal de Daniel dn
Silva Rocha anda distribuindo
pelas ráb:irrs c oficinas. Esse ca-
vnlhelro, proprietário dc uma
grando marniorarla e patrão dos
mrls intransigentes e explorado-
res. segundo afirmaram os oi»
rários, apresonta.se como.candl
dato di/ ii.si dos mult. s pa: tidosrrr.i.a.hstlhixta.í"; n "nmletárius'

l riue surgiram para estas eleições
i de amanhã: Partido Orientador

Trrbalhista.
A comissão, afirmando que oí

trabalhadores marmoristas já es-
colheram seu candidato na"Chapa Popular", Otavic Bron-
dão, o h rolco vereador do Blo-
co Operai io e Camponês, pedi-
ram-nos que registrássemos o
E«pêlo que dirigem a tedos os
companheiros no sentido de qut
níio se deixem enganar pela de-
n.agogia dos falsos "trabaihts-
tas" e "orientadores trabalhls-
tas" e não traiam sua corpora-
çfto vetando no presidente rio
Sindicato oatroiial.
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Dfl ATUaÇlO ÜS COMUNISTAS

NI ASSEMBLÉIA CONSTITUINTE!
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Como legitime» reprMtntantM do povo, m 15 parlamentara eomttfOstAi lutaram?

PELA AUTONOMIA DO DISTRITO FEDERAL (Emenda n.» 2.819)
PELA AUTONOMIA MUNICIPAL (Emenda «.• 2.832)
PELA ENTREGA DE TERRA «os camponeses (Emenda a,* 3.258)
CONTRA OS PODERES DITATORIAIS do pr-etidendalJfmo (Emenda tu* 2.472)
CONTRA OS TRUSTES E MONOPÓLIOS (Emenda n,» 3.370)
POR JUSTIÇA GRATUITA (Emenda n.« 2.553)
POR JUSTIÇA DEMOCRATICAMENTE ELEITA (Emenda »,• 2.793)
PELO ENSINO GRATUITO (Emenda n.» 3.356)
PELA ESTABILIDADE DOS FUNCIONÁRIOS PÚBLÍCOS (Destaque ao

Artigo n.* 186-1)
PELO ACESSO DAS PRAÇAS DE PRÊ AO OFICIALATO (Emenda n.« 3,431)
PELA LIBERDADE de pentamento, de reUgifio e de reunlfio (Emendas n." 3.088

3.118 e 3.120)

PELO VOTO AOS ANALFABETOS, SOLDADOS E MARINHEIROS
(Emenda n.* 3.019)

E estas são apenas 12 das 175 emendas apresentadas pela bancada do PCB!
Sc a 2 de dezembro de 1945 v. votou nos comunistas, torne a votar no PCB
na certeza dc nfio desperdiçar seu voto. Se nfio votou, eis a maneira prática de
reparar o seu equivoco: vote nos patriotas que de fato trabalharão — como
trabalharam os constituintes comunistas — pelo bem-estar e o progresso da Pátria,
pela liquidação da miséria, da fome. da tenorância n An doença.

n 4.0 de mm® NOS CANDIDATOS DA CHAPA POPULAR

•

Quadro de Emulação do plano de finan-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
APURAÇÃO ATE' AS IS 17 HORAS DC 16-1-19-1»
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Centro
Ir»|a .
Santuj Duinoot . . .......
G4vta . .
Ctntro-Sul
K.planada
Lagoa
Sio Crltloi-ao . . .
Carioca
Saúde
Marechal Hermes ...
Htlacto de SA 
Republica
De! Castilho
Meier
Ilha do Governador
Cajtl 
Campo Grande ....
Bonsucesso . . .....
Madureira ,
Penha ,
Santo Cristo
Engenho de Dentro ,
Tijuca 
Jacartpagui ,
Banrjtl
Norte
Rocha Miranda ....
Realengo
Pavuna 

COLCCa\ÇAO DAS CÉLULAS

1* — Jot4 M. do Nascimento ..
V — Tenenla Penha
3» — Cairü
4» — Joaquim M. de Oliveira .
5* —• Paul Lanaevln
6* — 22 de Fevereiro 
/» — Alulslo Rodrlaues
8' — Crlstlano Garcia . , ..'..
9' — Luiz Carlos Prestes-

10» — Antônio Passot Juulor ..
11' ri» Tlradente»
12». - 7 de Abril 
13' — Antônio Tiago
H» — Pedro Ernesto 
15' — La Galba

Mascha Bcrger

Diversot

TÜTAL

32.000,00
11.500.00
62.000.00
4r.o00.00
•H.UW.0Ü
•12.000.00
•18.000.00
•i2.O00,(W
28.000.00
60.000,00
2S.IW0,00•io.ooaoj
36.000.00
8.000.00

17.000.ÜJ
10.0C0.0J
26.000.00
15.000.00
35.000.00
37.000,00
28.lwJ.tA)
Vü.OOJ.OÜ
17.00000
26.-Í0Ü.00
10.300,00
H.OfO.ÜÜ
46.700,00
lb OOu.üJ
32.OO0.ÜO
-Í.iaVJ,liJ

3.600,00
1.000,00

• 1.000,00-'ITIXXWÜ
3.600,00

800,00
¦18.000,00
6.700,00

55.000,00
6.200,00

85.000,00
6.000,00

24.000,00
69.100,00

600,00

35.954.60
12.288.10
64.l0i.ivj
41.726.70
44.139 20
42.115.80
44.207.20
34.1/9.3.1
21.176.3C
37.161,40
15.ÜSH.60

21.002.-aO
21.560.10
4,352,20
8 104.00
4.742,50

1I.508./0
6.145.80

13.954.tJ
14.582,70
iü.50J,OJ
33.3//.6J
6.156,90
9.205,-lU
2.W7.ÜJ
3 t'1/.tlj
9.559,3J
1. )49,VJ

.3.401.40
353 0J

584.834.90

5.900.00
1.200,00

„±J25,00~
1.010.00
3.252 00

630 90
29.620.00
3.652 50

29.251,20
3.297,50

39.169,50
2.417,00
9,025,00

20.777,60
100.00

1.085.00

151.506.20
39.603.00

775.94*1,10

112.1
100,8
I03D
101.8
100.1
100.2
92.9
81.4
/i.o
61.9
60.2
60,1
il,/
*)4.4
4/./
47..4
44.3
41.0
iJ.J
39.4
37.5

.37.1
30.2
34,9
ll.St
26 5
20.5 |
15.9 I
10.6 i
9.1

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ .MCN1C1P.U DB NITERÓI
CU-ftfiO DE FISCAW - Hojr. Aa líjo t-.ortt, à nu Birto «o Ami-rotiM 307. tr;» trall-ad» a 3.. , última lula tle c-.p«eUaç*o ptra rurf»,Stillcltattiti» a iirwriiç.1 dw e-uiiar-uliva Stinutl Nelmoi-IUIiv — AleldNQueiram* - rferber Mttquet - Ivany Sm* DanUi _ *ml Cmti To"'í* — A'"0»'0 «e Altni-lela Junlur — Ait-atirlo Borges da Souia -- llen.rlque Silveira _ nub-m Vl.lr» Alvt-, - Holando MontrlTo - Wtltrrlaopt* -- Altltit) Uo Battoa - Heleno Eiplndol» - EtlanUiau Anionlo Ro»-te» - Mo-tcj-r Jardim de riguWrtdo - Jo»* Aula Etplndola do» AnJoT-Nr!»on Lelt« d* Silva - Morlano Rodrlgut* da tSllv» - Jm* túir.o* dtloiu.*-» - Arthur Martin» Htóo - scbutlAo Mendonça -- SSL.Sana-mo - Síbauiílo Jo»* tí» Ceuta ~ Antônio BatUIa Veraandi-a -M»-,,rl jM*,uim Frt-elm - Th-odorlc, Francu» vieira _ M^norl
^M^MÍr^-f^V'1'" 811v» r N'íUon rtrlM - ***»Tt Frrrrlra

1'orto Jun or — Joio da Cata Pacheco — Lincoln CtKnri Prrrir. _ ct*.raldo Roar-auca, - V.',I«it, Nc«ue'.ra - KlrbVr Au^tTS. MoTt" I gjTrico Frota íe Sousa e Jate Fialho.
VIRGÍLIO VIEIRA AZEVEDO

Tor tí. uni., Miranda
S«e-*t»rlo Político.

Tocurem suas r.rnrlpncia IS

t I

\} Ul.Uí K*\\\ uVJUÒ Kr\ CÜvi i
Fiscais eleitorais convocados com urgência

O c.mllt» Metropolitano determina a todt« os ílscaii do Partido
que procurem, a partir de hofe. sexta-feira, em seus respectiva'Distritais" «5 tuas credenciais dr flícol.

Eila clinmsd:.s con urgência A sed? do Departamento Jurídico fiAv. Presidente Antônio Carie*. 207 - sala 203 - sobreloja - das oir. 19 hora». i« camaradas índiratíos para fiscais, e abaixo rela-

1

163,9
120,0
M2Õ-
1010
90.3
78,8
61.7
54,5
53.2
51,9
46.1
40,3
37,6
30,1
16.7

.'n-.di.
I.» ZONA i:i.i:iTDltAI.

A!bsr:I;io P.ü.-'ra da Silva.
Alfi-edo Franca D«Vid.
Altino Ferraz uo Amaral.
Antonlii Oliveira Vaíençs.
Antanlo Lopes Correia.
Álvaro D!ns SimCes.
Chiprrla de Freitas.
Dnnlol Prachedis..

.'.-« Munido Delgado.
José 0?car Ncgi-elra.
Hugo Magalhães.
Ivo Ribeiro Pacheco.
Itoniár Bairelra de Macedo.
Isaa: tínlifllnvar,
Leonoio Corrôn Pnrente.
Lui7, Li« o Barbo--».
Manutíl Antônio dn Silva.""'••" ««.-'"-"*». jiianur.i intonio dn Silva.Darlo Leite Oliveira Almeida. ... OivaWcr^onçalvcs^dS^iTvã-"

-D-iralIre Simões de Souza. Pcdr.) Nunes de Santana.

0 P. 1.1 H|
em industriai

O P. T. B. está em pleno fu-
ror demagógico. Ka» vésperas de
eleições esse e os dem»ls p»rtl-
dos que engauanim o eleitorado
brasileiro no pleito de 3 dc dc-
zembro de 1845 voltam a fazer
e» mais sedutora» promessas «o
povo. Depois d»s primeiras elel-
çfies, o povo começou « verlflenr
o t*cu equivoco: tliilia concorri-
do com seu voto para !¦¦...; 4 re-
presentaçfto federal homens como
Barreto Pinto, que nina tiro
com a classe trabalhadora,

O eleitorado mais esclarecido
politicamente i* sabe que exse
falso "irabalhlsmo" constitui
grosselit) embuste- Visa iludir o»
trabalhadores com um rotulo
falso, arrastando eleitores da
classo trabalhadora a votar cm
gente estranha c mesmo mn
provados Inimigos seus. P(x'c ser"trabalhista" um partido que
Indicou como seu representan ts
no govemo do general Dutra.
para ministro do Traba'no. o
banqueiro Ncgrfto de Litns? Nes-
se cargo, provou clc ser um ini-
mlgo figadal deu trabalhadores,
um defensor ardoroso d.is privi-
leglos dos empregadores, nn ad-
vogado do? interesses dos ban-
quelros e magnatas dos lucrai"
extraordinários. Quando XcgrAo
O Lima se desmascarou nos
olhas do proletariado, o P. ?.'. B.
sugeriu outro "trabalhista"' pn-
ra._o_Mlnlsl.erln rio Trnhulhn Al-

iia o eleitorado trabalhista, mandando votar
s, banqueiros 1 rafe seilhores de terras
Nada tem a ver com o proletariado um
partido que não luta pela reforma agraria
nem contra a dominação de nossa pátria

pelo imperialismo

Pedro Carvalho B.-.ifla
Secretário Político

mx**j»*itti**iLm' *Mitiaivz*.\aMi^

TINTURARIA ANCORA DA LAPA
Vendemos roupas usadas, desdo 50,00

Rua Tcotônio Regadas n.° 7 — Largo da Lapa
^mTJriXT..'..: -:..!. ¦:¦ .-,tar

Impressos o material de escritório. Cóplius A mAquiiia, no ml-
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-Doraüee-Simôes dé Souza.
Francisco Chagas Freitas.
Cllldetei* Tclxelta Lobo.
Helena Germano.
Humberto Barbosa da Casta.
•toão Batista Ferelra Cavai-

cnnti.
José Antônio dos Santos.
Jcsé Carla; Gomes Aroas.
José Ferreira dc Oliveira
José Pereira Cordeiro.
Juvencio dc Vasconcelos.
Luiz Custodio de Menezes.
Manuel 'Pinto rie Souza.
Manuel .Máximo de Souza.
Mniuiel Fui tado tle Melo.
Maria José Simões,
Maximino Gonçalves Ponte*s.
Manuel Oeicino Cabral.
Milton Rapa».
Orlando Correia Pinto.
Phlladel o Motta Lcbo-
Raymundo Alves da Sllvn.
S.dii'>- Vieira de Carvalho.
Tarso Batista Garrido.

2.» ZONA
Avelino Farreira da Cniz.
Benedito Peielra dos Santos.
Cosma de Santana Campos.
Creusa José de Carvalho.
Cariei Nobre da Silva.
Claro Martins' Coutlnho,
Erastosthsnes Ferre'ra Maga-

Ihftcj,
Eltoi Silvo Santos.
Etlson Sá.
.'oAj Garcia w. Freitas.
João .'íurválho dos Santcs.

Podro Nunes de Santana.
Samyel d-. Oliveira.
Francisco Assis Daclo.
José Sabhio Ferrcirn.

3/ ZONA
Acacio d'Angclo Wcncck
Affonso Eduardo Mascarcnhas
Agostinlio Francisco Scancettl
Agenor Barbosa Costa
Alulslo Soares Fajardo
Álvaro Vieira Coelho.
Antônio Alros Vasconcelos
Beatriz Carneiro Baltcr
Dlrceu dc Andrade Bezerra
Eduardo Pessoa Gulmarftea
Elder Lisboa
Emílio Coelho da Rocha Filho
Francisco de Assis Castro
Hélio Nunes da Casta
Hennlnia Loureiro
Hugo Regis dos Reis
Irene Amorim Cld.
Joaquim Alencar de Selxas
João Silverio Pacheco
•losé Henrique da Silva
Jummy Bezerra Cavalcanti
Luiz Gonzaga dc Lima —
Marcos Coniet
Mario Sampaio
Manoel Antônio dc Oliveira
Mario Rodrigues
Manoel Leite de Santana,
Miguel Pedro da SUva
Odilon Niskier
Oswaldo Chaves
Obed Mendonça Cardoso

(CONCLUI NA 7.» PAG.)

TEATRO .JOÃO CAETANO
HOJE; 20 e 22 hs. — AMANHA: 16-20-22 hs. — DOMINGO: 20 c 22 hs.

Em virtude de compromisso anterior da empresa com outra companhia,
ÚLTIMOS ESPETÁCULOS DE

EU QUERO É CONFUSÃO
a revista carnavalesca de ARY BARROSO, CARDOSO DE MENEZES e

l MAJA eom a estrela ARACY CORTES
• um grande elenco eom CATALANO, PRÍNCIPE MALUCO, LUIZ GON-

ZAÇA e JUREMA MAGALHÃES!

DIA 22
Os v. Comediantes

representam em
TEMPORADA POPULAR

DESEJO!
O maior sucesso de todos os

tempos!

mwim»mmm*mmmammm*f

cum operário? Nâo. O grande '.
industrial, o pat.rilo. o empre-j.i- \
dor Morvan de Figueiredo, *j*:c 

j
ocupa um posto de dirigente ui»'
P. T. B. e é oo mesmo tem. >
uni maloral da diretoria da Pa • j
deraçüo das industrias d: £...< j
Paulo.

Sobretudo pelo programa que
adota, pelas soluço:s que defon-
dc para as problpmas bi asilei-
ros, o P. T, B. se n.vcla um
partida estranho aos trabalha-
dores um partido de "tapeaçAo".
o pnrtldo "esparro" paia des-
vlar uma parte da classe opera-
ria tia unhlo eom 1 r.alciia dc
srus irmãos proletários- nm pnr-
tido de trabalhadores brnstlilros
nfto pode Ignorar os deis problc-
mas fundamentais de nossa pa-
tria: o da terra para os inibii-
lhadores do campo, a reforma
agraria, que arranque da m'se-
ria e da fome a. metade da po-
pulação do Brasil, e o da defesa
dos interesses nacionais contra a
domlnaçAo - imperialista;—contra-
as empresas estrangeiro*, e todas
as formas de explora *fi>) do ca-
pitai colonizado.-.

O P. T. B. nAo levanta esses
dois problemas. O P. T. B. nâo
luta pela elevação do nível de
vida de milhões de brasileiros
sem terra, sujeitos aos senhores
de propriedades Imensas, cerca-
das de arame farpado, feudos
onde náo hA direitos, nfio hA
justiça, não hA liberdade. O P.
T. B. nao luta pela relorma agra-
ria, que elevwú a capacidade
aquisitiva de nosso mercado ln-
terno, estimulará, a clrculnção
comercial, crlarA condições para
o desenvolvimento da Industria,
a consolidação df, nossa slderur-
gla, permitindo melhores sala-
rios e condições gerais de vida
mais huiiunus para os trabalha-
dores. O P. T. B. não diz uma
palavra contra a Light, contra a
Leopoldinat contra os moinhos e
frigoríficos, contra a Standard
Oil e outros trastes rstrangeiroG.

Pelo contrario, n p, T, B,, A

margem de toda a sua demago-
gla "trabalhista', é o partido quetem como dirigentes calxelro» do
capltaliemo estrangeiro, grandes
fazendeiros- latifundiários e tan-
tos outros elemento» que des-
servem ao proletariado, ao povoe A pátria brasileira.

E' candidato "trabalhista" a
senador pelo Distrito Federal
um argentario. um magnata, um
banqueiro e testa de ferro das
empresas elétricas norte-amcrl-
canas, do truste da Bond and
Share. o sr. Mario de Andrade
Ramos. Enquanto o Partido Co-
munlsta apiescnta para o Sc-
nado um trabalhador da coas-
truçao civil, um querido e acata-
do líder slndlcaf. fundador da
C T. B. e deputado que honrou
seus compromissos com o prole*tariado e o povo, o Partido Tra-
balhlsta opõe a esse autêntico
líder dos trabalhadores o ban-
quelro e presidente das Empre-
sas Elétricas Ianques. Mario dc
Andrade Ramos. Os candidatas
do P. T. B. sfio ainda, para
vereadores. Napolcfio do Alon-
castro Guimarães, algoz dos tra-
oainadoics ua ueuiial do Bi«uli.
responsável pelo desconforto em
que viajam os moradores dos su-
burbios cortadas pcla nossa prln-
:ipal etrada de ferro, e Frota
Aguiar, o delegado apeclal da
Gestapo de Fllinto Muller, um
dos espancadorefl de homens, mu-
lheres o crianças, dos tempas
negros do Estado Noto. Como
dirigente máximo o P. 1. B. tem
o sr. Getulio Vargas, lattfundla-
rio, grande fazendeiro da.estan-
cia gaúcha do Santos Reis. para
onde foi descansar depois de
eleito senador, abandonando os
Interesses do povo e da pátria,
faltando a seus compromissos
com o eleitorado que sufragou
seu nome a 2 de dezembro.

Resta apontar uma caracteris-
Uca do P. T. B.: seu orgfio

oficial é o mais repelente Jomal
fascista o Braall-Portaeal man-
tido aqui pelos representanU* do
«alazarismo para a propaganda
do regime totalitário imposto ao
povo português.

Um partido como esse engana
ainda a uma parte dc nosso elel-
torado. M.ts é preciso que cada
democrata, cada patriota c so-
bretudo cada trabalhador cons-
ciente mostre a seus companhei-
ros de-trabalho, a seus vizinhos.
a seus amigos, o erro cm queacaso so- mantenham até hoje.
íupondo quo defendem us inte-
resses e as aspirações legitimas
de sua classe, voltando numa le-
genda composta de conhecidos
Inimigas do proletariado e do
povo, apoiando um partido queilude as massas trabalhistas pa-ra fazer o Jogo dos Hugo Borghl.
dos .Morvan Figueiredo, dos

AIenc«L**o Gulmarites-,, dos Pru-
t* Aguiar, dos Mario dc Andrade
Ram 04.

Os trabalhadores • o povo do
Distrito Federal mostrarão o
noro grau do sua educaçlo po-litica. na eleição do dia 19, vo-
tando para o Senado em Joio
Amazonas e para o Conselho
Municipal cm Pedro de Carvalho
Braga, cm Coelho Filho, em
José Laurüido. em Esther Roque
cm Jofto Moascna. cm Pedrc
Moita Lima. em Antônio Soare:
de Oliveira, em Aglldo Barata
Aparicio Torelly. José Luiz Ca-
laains. Octavlo Brandfio. Heloísa
Prestes, Joaquim José do Rego
Odila Schmldt. trabalhadores
homens c mulheres provados em
lulas pcla causa do prolctarladu
c do povo.

Contra a demagogia dos fal-
sos "trabalhistas", o voto cons-
dente na "Cappa Popular".
Eleger mais um senador do pove
pelo Distrito Federal. Eleger um;,
bancada majoritária de comunls-
tas para o Conselho Municipal
Dar o primeiro luga co Partido
de Prestes.

0 desespero da imprenso
a serviço do imperialismo
Não será julgado, segunda-feira, o proces
so que pede cassação do registro do PCB

Que- em declarações prestadas aoNfio pa»* de desesperada r
inútil guerra de nervos As ves.
peras do olelto do dia 19, o boa-
to espalhado pelos Jornais a ser-
viço dos grupos fascistas e do

j Imperialismo de que serA Julga-do, segunda-feira próxima, o pro*cesso cm que se pede a cassaçfio
do registro do Partido Comunista
do Brasil. Dizem esses Jornat3
quo te o processo foi Julgadonaquela data e deferido, seriam
anulados os votos dadas no P. O
B. nos eleições.

Como água fria na fervura
essa noticia tendenciosa acaba
de ser desmentida por um dos
membros do Tribunal Superior

vespertino "A Noticia", disse queo Tribunal Julgará aquela mate-
ria, seguindo as formas proces-suais, como tem acontecido coro
outros processas, o que levará de
15 a 20 dias. Acrescentou quetal noticia procura fazer crer que
a Justiça Eleitoral está sc pres-tando » um Jogo que de modo
algum lhe ficaria bem.

Dr. Cunha e Melo F.°
Cirurgia Oeral - Cons. Alei»no (lunimlmrn, irMj\, tt,'*, „_..,
. 7, 'r'"1"- ins" 4as- « *<**-,ila» 17 As 19 hs. Tel. Hi-070;
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w' ^ejom como o dinheiro em excesso
pode af-papo..'!!©^ a vida dé' um pobre mopfal.T *i*3i Í2£i.fnniiini 1 1 ur la-t-HC-v r—... -'VW^-àrfi;
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20 ANOS DE HISTÔP1A"
•••• UM FILME rWARAMÒUNT, A MARCA LÃS CSTRÊLAS *****
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Danilo, o popular i*lÍiolo nibor* tivrair aido apontado tle comum acordo entro Vaico *w»w«n» ",» I.MII.WWW.» i .», rn-
^^^^**í^'€^«^^r*^*^Pl»Pt*fc*4^

Itl * «*"«5«ma 7• a»«ww.»i*i».i»ai»^a.*«*a*a»tia>»ian»n inuman.» n^»,, -uj ia»nju.-iriiMinii.nm
*^>ff*%%%:%<if.i**»aw»"ii

.......„¦„¦r*-»'."»*|."^»l|»jlM^t.-^»^|»rtM«¥.>r^^,-^^ 
|t. -n. -j ^^

*» *»» • 
---.--"- — i i . ii i «i u w u ii p i» wwtwt*mmm*i**nmmii*-mm

" 
«-. ^ --^^ *

 "I" ¦

nome cancelado. Portanto, nnra o iOPT-ftdmo cUlttoo cU pu" drtfá nr bdlodo OUtfo nomo o n&o o do conhecido Cwlo. do Oliveir» Monteiro2* '—'«"•* *****  *u**iv v/iivetrn woniriiro,

CLUBES
MU

COmo «l-a«-jnvttni

A *cíu d» ma** mm çt^PMMta toa-*****-, mt,* m*^s*m emmtèttàtmt mm mtt*fitem «o >iapwu «§-. pm*/.,;* * .* tm*tt*mtt eme *üm
fm* » premeu»»» ttt. et*? áe-
*titm9 *»t**.t miAtt,

O tm»*** a%* ut* *m**m. tm
mtt 4* BMffa» tt*» erienuKio de
WH.WA IWUI,\fl. tm &£

0 CÜMPEOIÍHT
mu^ E MU,T0 OPORTUNA" - MARIO MOREIRA, PRESIDENTE DO
Si?AlN?f.OySt-OlJVA A REALIZAÇÃO DO CAMPEONATO DA 'TWBUNA.PC\\*tT**\n°
MMfia rum m QtmPt* Ovwi***** iwm mt* tttutt* mtmt* á* tmtm antitat. tmim*m eu itâtmttd *» twm.t*m
mttxàffmetm, ttfert^wjrfsi rjm\
fã***.,***!, f-aiia » t M ^^«f*^»t» <«4.-!...-r-4v i ep-*,l4»-4*.

LJCENÇA ESPECIaTjTÃRÃ
VARiüS PLAYERS CRUZMALTINUS
Ultimei preparativos do Vnaco da Gama

pnra a batalha com o America
» Vate.» a Amenca t lio *pf*»»
•sa*© wu» p*«P* auto» pataa MMOBtra qu* tt» t\w* ie am*-
«hi «Mt tratado mt*- uiim*
..**".« .&.• do paat» do Nastar
fmir Oaniio.

O atteeniro pwito »er dot
ti* ree.hl.it* pu ambas u».vipe» m »ím
•-->» lt» .*,¦':.

pmittte miainvi o» w*t fen**tt lanio isto é teto que o c'ub*d* «Ao )»-. ..im i q .e ainda elo
# IA «Wi iode» 0* «UM •>-;»;»
ief»ii*»«Sjj» p»'ani* a PMP. p«.diU »•-'.« .M-i-i», » en«.r»d* me.•¦-..¦. = :» p*ra f*i*t meiui- no. ««w ttquadrio o. pltrm Autuam tmptrmamia d» lo. DJaltn». 1 »:»» , |/-. ^^Sil {r»r* »*ltiil O1 dtafn» MU* CUt> ta ttr. nu.*ui*» que ** mcatna

M tte u;-4'i m .'.« t»tnt>« d», pan».» ^ o fín«tpe«n»»ia o«Vri»,»»*» » lljfjsjttBéo o» va&aoí lenha a ma,'» nMoM NMM»¦ -*¦« qu* «iu, -***m*jMai pe» -u«a ioíia vitoriosa «g**„TBÍÍÜÍÍA k»**'**"*** • o». muito opoimwA*
a »:.*.t<tm.i. 4 iiufí*ime-»u um <kt> piiptid«n!a>4 do» eluba»nBMdm, «aU.» p*u qu*l a*, te ttm^tt^o. qut imnm t

ut». luf.l.íatíe d» a..»!; a ;.».»..•»
de um do» r«:i».-u-*»4-t. ;.».-•-
e.,--ri.-: da u-i-.a aifem»çio fl
«aa4U* f «ít* r.««ufft!l',» oo

Maria w ¦-•«:«» pf*-*4«nt« »'. ¦
llft»»-'«^«ii» f. 0, i um» fl'
tura p %>u.f no «etor <t»<oai
VO 0» llmtx^ettmti P:e Vtutt do
TalotiMo cImP». # .st»»-.* jl tm
ardamto "lan" do campt-unato
da ddad» qm ter» lerttJo a
efeito em março vindouro,

IVa-:»: »i tie:
— »¦¦-. '¦¦¦¦¦'¦¦ •* ri-,»-ti eem a

tdtla f.r.» ;-<¦:, ,:•,, : ,-a »
muiio (Jpor.uni. ;«>rqy» e «gre-
gari toda» a» elubta iicjnc-..-
ia ter'»am» J»m*u Igualado, a»
pele)»» ».•¦.¦¦»•-*. que rtsüramta

TRIBUNA POPULAR>,ot*a» t* OnttUfüo» ttu inttfta»
MM

*«m cetvuta. oom o efuba da ta-truta Ml,
JA' 1.-.-"» . 1'..'-'. A St AM

T»»:»<1». tótirim am-;»ttt*:
qut ot p.»>c.e uu « u-crn* jt
«4*íí4ftn»«»m seu* «mt ttm etm
o gitmlti efUMHaiiUto» faturo
*pf«*« »w»m oi ii»-»:...., rtvu»'¦•«c.» n» u ud*d* UaUt-poU.¦¦•-::» Dai » tatio do pedido dor*mp«io atitoaa do ms.

|ADJOS
,*** <¦ x ¦ ¦ ¦

fWi «15:500,00
_»b««w -rri oi lt«eej ce derjcü-tia"

Afastado do Quadro

liMfín» t«»!n«»i«« Mtaaemaii r nwi>-«A!ia tm e»«.
paecate e«»m ponid» i< -.-.:•,», *d^puandit. um Htula d* ra».
peit», tv pai Uao que mpwueo«»*«ie »i a miniu toMufi^aiu
ao certame e tmi «ul» hnafirmando qut o memo «Meta
a m»im tueetto ttt ladm o» un;
poa «ela cenuna» de cpum«
w*t*i*ttí«*» ptia.» peleja» • .»..!.».
m* át Jigadoft» que d«fii»»*o

^«tuntdtoe d» *,«tv».-
i»»líílM « muita* .»i t;»(6w m
ali Io,-o lüoiBNoPoua r. a m.

TARA' r»fl«SKí#Tr*
Pr«*«lPilBdi* em aua» «wt»

»»<««. Mario Motetni ******
ffiiitt

— Aqui em ii í..--»:t-i ut»»
«tuilta.» tiíttmt tx-Mtm «Ufitttv
lot tambem qu* papiu n»u-1i»r tm quyqwr item de riutta»'
ii:t»4at i ntldada dtitgen'.* do

qm eem*** u** m^m'-*****tmtm tm*. ,t » * «^««-.^^tv». Madto tPmmit»:, t>*tv i*lanitr í»..., ;* â (»-«4«a.ra to
WtfWQoaBi r, o. oo prtfotiitídi* d» fnsffKia. rm** e*odt»uia
M U!<4lt» «rt» i-i-st^tu a** t.t ;Om* u-áa, m tkmm «f* «rrMi
d» »peít«» tt» eftipinHwmmajtaL.

1*0 o» mmm tn*t,:, paneu* » tal*ítelSf» 4 t:«fP« tie *t**tmm o
«iefít^iJu-a» m i^m pay^ra^
tte.

8 »^tft» i»s«» o p*ta»»ifo pra*
mémie á* m aluo» qu»MtMr»im-'-»tF «4ta*i pi«-.e **»
dpput» í mulo a* eampite 4o
*m mme.

*m dittt.vt comenda». Tt-rmo» tuw»oi »» ntee**!^ \*\\t\m\e\
PROCURF.M SUAS CRF.DF.NCIÃÍS

ICOSCI.USAO DA t* PAO.)
n*Tt*'a muiro cafdMo
RiHjWf» !W,t»,v» a* Crua

niciam preparativos cs -
11 *. B-ro paclubes tíe Bonsucesso»

Nelson impo»»ibilitado de atuar no próxi*
mo domingo — Em rigoroso tratamento

NtlK-n d» A:.-nri:» » caguelro i gleodpoU» apreenclvo» com a au»dite tio d» ,\**oeuçli» AtiiUca lli* ténela do conhecido baci direiso«irnôpolU. * flguta cbfíKitôfla em I n» tqulpe principal.iAd»» a* pastida» qm 0 *eu lewa'

Distrital de Bonsucesso
o retulitdo ai etti

participo.
eftcinüe lafuelro foi tima|

flcura deturtda na ;--:-» na*
j litad» domingo úiiimo, conua oEntusiasmo pela iniciativa do Comitê |K^ £ loT^Zt'

realltado no campo do Bonsu*!
ce«o. Nelton nio fo» feli» no fl-
nal da peleja acima referida, por*
que dittendeu um mtacuio e di*
flrllmente Jogará domingo vtn*
douro. Submetido a aevero trat».
mento. vtm »prt»eni*ndo meltK.»
ra». pot*m • «ua presença ao Udo
de Ad»lberto * problfmiUca. 8ô»
mente depoU de eaamlnado pelo»:¦¦:': ..-<-.« na manhl de domln*
to. i que te poderi «aber te
Nelson Jogará ou nlo. Erilo at-
tlm os detentores da A. A. Hl-

m»l atiu •¦ -* d» qu» o c :••.". ¦ ouiriul
d* n .••-•-u-f.-jo pftteiidla construir
ua -rtfiát" para a prática do
bHtptatcMI a do roteibòl, reall*
f*cdo d-At grande* cam(%cn»t<ai,
o fntmtlatmo tomou conta dea ra*
.mie* «ka clube- d» Bemuca^io.

Ji t« nata um Intcrtua muito• -..¦-,-.-1-, pelo detpotto da ceata
e «ia rede, uma vet que todo» te»
rio o teu campo único para '.rei-
tur e Jotjar. Até agora o asaun-'.«» nio pód» «cr tratado com
maior relevo, porque faltara o: i » -.».-ío. qual »eja o local paraa ....... .t do desporto. Com a lni»
clativa do Comiti Dtstrilal de:•¦.;.-1. • r*.«o, torna-«« m»u ficll a;
i-aliuçio do velho tenho de mui»
tu» eieinento» do populoso »u-
búrbio.

Segundo Informações que obtl-
vemos «ie fonte »utorit«d», a A.
A. !...:.».;.;.» iniciará o mait

cedo ;. .-.ir-.rl ca •..•-!•. * de dcU
quadro» de basquetebôl t voiei-
ból. a fira de participar do pri»meiro campeonato qus .»,u ¦> Co»miié i:. ni-.-.«.-. Tambfj» 0 un|*«trtal e o «Umdnra pretendem c«r*
ganttar o» teta quadm par»idêntico fim, enquanto qu» o Hl»
gienôpolli F. c. tejultá o mewnoexemplo. Outrta clubes tamoem
•prexentarlo »eu» "lltea'* bomomento oportuno.

ESPORTE DO POVO

01 TERNO
FI IJ$ 159?
A NOBREZA

SOVA DIRETORIA PARA O
ROYAL. DE ANC1HETA

Bm attmbiéla geral foi eleita
a ncaa dltetotía do E. C. RoyaJ,
que tem a «gnjotrcon%titulçio:

Presidente: Lwtval Itmcire.
do — Vice-cresWenle — Orlan-
do Jo é de Souza — l* Secreta-

A manriu do Jogo foi abtolu-
tamenu favorável ao conjunto
do Nacional que atuou com mui-
to destaque.
NOVAMENTE DERROTADO O

VA8QUINHO
O 8. C. Tava*e* «xavegutu

vencer novamente o Vísqulnhorio. Bdüon Gulmartlm _ a.»|do Engenho de Dentro, marcanJorge zuira - I.» T«n*ouralro: do o piscam a vantagem de SxlAntônio Mo*-tra c»mpo. - •**'. o desenrolar do Jago fof doiTesoureiro: LuU Nune» Torrlol mal» animadores, embora fica»-- !• Prwurador: Evaristo de,,, provada a deficiência tecrnie»

I n I e I • a coro
grande iuee*io
a teclo de roa
pa» feita* pira
iimuena • rapa
ie*I

Imaginem qm
oa terno d.
brim Janota. ta-
iíio Imperavel
com enchimento
tai t a o. avia- '
mentos ¦ x I r a. I
e*tá tendo ven-1
dldo por Cr}
159,00. '

r ei tio sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa I raparia
da elegante que contratou nove-

i.ri.it» que cobra pelo feitlo sot
metilda, talho elrRhnte o moder-
no, apenas Cri 129.00.

95 Uruguai*.na 95

Soufa taobo — 2.» Procurador:
Agostinho de Souza Lobo —
Conelho Pltcal: Oetar Azevedo— Orlandlno Silva.

CAIU O VIDENTE DE
CARVAUÍO

O Vicente de Carvalho nlo
eotucegulu anular o poderio do
Jurema P. C. no decorrer do
mat-ch travado dcmlngo ultimo.

O* dois quadros atuaram com
ectu latmo, mos o placa*d foi
favorável ao Jurema por I x 1.

Na peleja secundaria o Jure-
ma venceu tambem por 8 x 3.
O NACIONAL P. C. VENCEU

O METROPOLITANO
O Nacional P. C. nlo teve du

vtdaa em derrotar o Metropoll
Uno pela contagem de 9 x 3.

ae provada a deficiência técnica
do Va«qulnho.

O CONFIANÇA A. C.
ATIVIDADE

O Confiança A. C. Jogará do-
mlngo com o Universal, forte
conjunto de Nova Iguas>t).

O prelio rerá realizado em
Oeneral Silva Tele* e está sendo
aguardado c«n multo Interesse
ra» rodas esportiva».

Chicago incluida nos
jogos olímpicos

de 1952
CHICAGO, 18 (UP.) — E»'a

¦Vniic. a «e?unda do» Estado»
Unido» em tamanho, foi Inolul-
da tambem na lista da» cidade»
norte-americanas que desejam
rca'izar ot Jogot Olímpico» de
1032.

Roupas Usadas e
Novas

Liquidamos por preços
baratissimos

Tlnturarla Fortaleia
Vise. Maranguapa n.° 13

^umdo^aisTim-
árbitro

O pre»Ident eda F.M.P., aten-
dendo a um comunicado da Ea-
cola de Árbitros, aplicou a te-
gulnte pena a um aluno da re-
ferida eicola:"Levo ao conhecimento do» In-
teressado» que, atendendo á pe-
tlçfio enviada a esta Presidência
pelo auno da Escola de Arbitro»,
»r. Lourlval de Castro Gome», e
cm vista da decisão do Conselho
Escolar, resolvi reconsiderar o
meu ato publicado no Boletim
Oficll n.° 1.3S6, de 7 de novem-
bro, de desligamento do referido
nluno, para siispensfio por noven.
ta dias, a partir daquela date.

A preliminar do cia*
sico da paz

O Jogo preliminar que «ntece-
dera o encontri Va»co x Américo,
•egundo detljr.acâo da Federação
Metropolitana de Futebol, deve-
rá ter feito pelot quadrot prin-
cipalt do ConHança A. C. e do
Del Ca»tllho F. O. duat forte,
agremlaçõe» do e»porte lndepcn

-4' v ;:
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Lelé, um dot bont ealorei do
Vdiieó, xçue afuard com Ilcenço

e.pecial

M.„JCANDIDATAS A»
VEREANÇA

CONVITE
Cm grnpo de xenhoraa dea'a

rldade. dexejmdo homenagesr
an candidata» á vereança no
Dltlrilo Federal pelo* dive-w*
partido» pell'lro-4. eonvld»-a»
P»r» o "ooci«-tall** rne tinta
setit oferecido á Praça More-
fhal Flnrlano, 7. !»• andar (em
rima da Livraria Vlrtor. na
Clneiandla). á* 18 horaa de
amanha, dia IR. lamentando
nio poder convidar pessoal-mente cada uma da* cândida-
ta». por absoluta falte dr>
tempo.
á mulher carioca

E lança tambem um apelo á
mulher carioca e a todo o povo
para que venha massoclar7se ásdente e que prometem um deten

rolar bastante movimentado dada I homenagen» ás Ilustres repreãen-
a rivalidade exUtente entre o» tantes femininas, honrando-a*
doi» querido» grêmio». Icora a sua presença.

Um gesto elegante
de Universal F
Felicitou o vencedor do jogo de doming

no campo do Bonsucesso
O Universal F. O. é um clube

tradicional no futebol leopoldi-
nense. Um clube que tem um
passado glorioso e vem procuran-
do manter todo o seu prestigio de
clube disciplinado e poderoso téc-
nlcamente.

Agora mesmo, os dirigentes do
veterano clube vêm de tomar
uma atitude simpática e fidalga,
logo apôs o resultado adverso ve-
rlflcado no encontri com a A. A.
HIgienópolls. E' que embora der-
rotado na prova de honra do íes-

tlval promovido pelo Comitê Dia-
trltal de Bonsucesso, o Universal
P. C. soube receber a derrota com
elevaçfio, e através de um tele-
grama enviado no mesmo dia
para o presidente da equipe ven-
cedora, os dirigentes do veterano
clube manifestaram o aplauso ao
co-lrmüo pela vltórln obtida.

E' um gesto significativo e de
multa repercussfto, Justamentena hora em que o desporto vive
horas de Intriga e de falta de
sinceridade entre os seus ho-
mens.

tmam ¦¦- ... ¦ ¦ i..i..i ¦¦! ¦¦¦.,¦¦¦ ii»  — ¦¦ ¦¦ ,.. ni, ¦¦!¦¦¦

amanhã oo Hipód
2' o teguinte o pro-ernm-» eom

ct moiitíirln-, proVHVfl» ímra a pró-
Uma corrida na Gávea:

¦•'••Íí? I\\RÉ(> •
1.001» metro» — A» H,00 horas.—

Ct$ IS.000,00.
Ks.

lt— 1 Boa.TSm, B. Freitas .. 54
Pti-rmgny. XX  50

.*- 3 nlue Rrisc, 8 Batlüta ... S0
4 Junln, A. Rlbn»  5!)

3*— 5 Gaiichrza. S Camar* .. SO
O Lyclln, XX  50

<•— I Lobuiia, N. Linhares .. 60
t Mate, o. Coutlnho  60

2.° PAREO
1.100 meíros — A» 14,30 liora» —

«Jrt 23.000,00.
K».

1*— J Oravana, O. Costa  34

2'— 2 Inlotl, J. Mal»  54
Salto, 8. ('c-relra ..... 30

J»_ * Pormnçfto. N. Llnharo». 54
3 Lula, I, Souza  54

*"— 6 Tumandiiri», L coelho .. 50
* Uaageioua, *'. irltoycü 54

3.° PAREO
1.60O metro» - A» 15,00 hora* —

Cl$ 25.000,00.
Ks.

1'— 1 Blindado, L. Rlgonl ... 35
2 Jambo, XX  33

Hypno», f. Irlgoyen
i .mi!:», Greme Jr.

tj.JSV Hnrldan, A. Riba»  53
53
33

I»ux, E. Silva
Nurnia, O. Fernandes

4*— 0 Groy Pcter, A. Arn».iJo 55
9 Hourgo, L. Mcazaroe .., 33" Bicudo, O. Coutlnho ,. 33

4.° PAREO
1.20O m*tron — At 15,30 hor»» —

CrS 23.0110,00.
K».

53
33

35
33
35

B Diplomata II, J. Portllho 55

55
55

1«— 1 Urt-trlo, N. Linhares ..
Sinclair, W. Lima ....

2*— 3 Malmtqucr, S. Câmara.
Ui utú, I. Souw 

3'— 5 Hflper, D. Ferreira

*•—- 7 Cnrnmnn, Greme Jr.•' Cipó, p, Irlgoycu ,,,,

romo
' 5.° PAREO

1.TC0 melro» — At H,03 horat —»
Crf 25.000,00.

. ,. It*.
lt— 1 Tally-Ho, I. Bouz» .'.. -84
3»— 2 Hyperboio, D. Forrelra.. 58

3*— 3 Guallcha, o. Fcrnandea 54

%§U ^iOwÇJO

i* ÍOSA
ád»m»r Je»» d* Ollnlf».
Joaquim Ptnhrtro,
Jota) Uvpgu» de tatmo*.
ln»rio Uncoln d» Abriu.
»*u da Sllv» simat.

»• Uo.va
Ate»»n4r» Magno d» Chi* R-l»
rr»nritco Jo»! tlotamuti.
<>e y autmkrie* i,-va.
llor»rio ll*«t*nrelter.
M»;- t\ VaiUdlo Paira.
M.-::-ei Antonto do* Stnio*.
Roberto Henrique Füllef Sltton
f.ür.âo Atvrt li-.:»
WiUon Jarlobi Ca*»lt«nU.
Luís Martin» Virei».t* ros*
Adopho Miranda \w i-ir-.
Alfredo Tavare» Blttenroort.
Auguito Almlr Ferreira Dta».
Auíutto Corre» Oon*tm Neto
Renlcio Corntlio do* Santo».
Clodotldo Rhrln.
David de Medftro» filho.
Difeeu Ramot Abreu.
: '. • ¦ Sllv*.
Florisno Carlot Martin» Ptret
Oen*f Barbot».
Ocraldo Rodrigue*.
Joio Ribeiro d» Sllv».
Joio B*«ltte d» C«ttro Morei-
ra da Sitra.
Joaquim Alns «1» Mete.
Jo»* .:¦¦•.-«'-.»i Filho.
Jo»é de Araujo retira.
Mjri* Jotd Wemeelt.
Maria Eugenia Fra»e»rl.
Manoel Lima Mona».
Pedro Urman.'.',•.»¦ . - - . .-. ;.•::• ZabTUdi.
Alice Marque* Padllha.
Joraer Snhafflor Camargo.
Rlvadavla Pae* Barreto."..• ZONA
Adagmar Martlm Netto.
Adalberto Cândido Berro»
Alcldet «Tuitodlo Nstario.
Alfredo Prudenclo dot Santo».
Ary Monteiro de Barrot,
Avelino DIat Netto.
Cetar Pereira Hetto.
Dagoberto Barbasa Figueiredo.
Flamlnlo Lencattre.
Henrique O»waldo da Rocha.
Jalr Sa'gueIro.
Jarbft» Theodoro da Silva.
Jorge JoSo.
Joié de Sousa Moura.
Jo»é de Avelino 8ant'Anna'.
Jo»é To»tet Parreira.
Joceliyn Outteman Bicho,
Leonor Coutlnho Figueiredo.
Luiz de França Lima.
Luiz Virgat da Motta Lima.
Maria Bueno de Carvalho.
M»rla Wemeck Perelr».
Odetc Tenorlo Lima.
Orlando Lope» de Lima.
Oswaldo Pino de Castro.
Ornar Campo».
Oiwaldina Cantanhede Serra.
Paulo rv.i -..
Pedro Raphaei da P-.»r*o.
Raphael Buono Chrittlano.
Roberto Nunet Pirei.
Sara Stael Waihlngton.
Seba»tIfio Menezet de Souza.
Waldlr da Costa Rublm.
Wfton Pereira Coutlnho.
Benlto Papl.
Narolto Pacheco — Titulo 45488
Paulo Kruger Maia.

8.» ZONA
Amaro Nogueira de Souza.
Ângelo Quadros de Sá.
Ademar Brito Camjxie.
Antônio Ferreira de Almeida
Alcides Francisco dc» Santos
Cclla Develly.
Enlo Generoso de Almeida.
Fernando da Silva.
Francisco Nune.» da Silva.
Jaime Dias da Costa.
José Barcellos dos Santos.
JoSo Vieira.
Llblo Gomes de Melo.
Mario Ferreira Cnmpello.
Osvaldo de Oliveira Rocha.
Oscar Barros de Figueiredo.
Rrynaldo de Melo.
Roldão Fernandes da Cruz
Ruy Macedo.

10." ZONA
Ademar Sales da Silva.
Cezar José Fernandes Qulma-raeti.
Clodcmll Rodrigues Teixeira.
Ducrstel Azevedo de Andrade

e Silva.
Elisa Normla Mcsehke.
Evllazlo Lopes Pereira.
Fernando Afonso.
Flavio Pestana Durão.
José Coutlnho dos Bantot-
Maneei Lourenço.

11.- ZONA
Adelino Damasceno Coimbra.
Adolor Alves do Nascimento.
Adriano José.

4*— 4 Malalo, N. Llnharea ..3 Eacorplon, J. Portllho.

6.° PAREO

52
58

1.200 metros — Aa 11,48 horaa —
Cr» 25.000,00 — "Bettlng".

K».
1*— 1 Hnllabnrda, W. Andrade 55

2 BL-sectrl*,, 1. Souea .... 53

2*— 3 Gaiata. L. Rlgonl ..
4 Cattta, N. Llnharea

3'— 3 B. de Neve, B. Câmara
6 Hecuba, D. Ferreira 

7 Monalljsa II, E. Bllva ..

4*— 8 Dieta, R. Freltni .......
» Hlplas. J. Mala ,»* nivlsu II, F. Irlgoyen .

35
53

33
55
53

55
55
33

7.° PAREO
1.508 metro» — A» 17.13 hor*» —

Cr| 22.003,00 — "Bettlng".
Ks.

I*T 1 Furacto, G. Cost» .... 54
2 Morena Clara, s. Batista 50

2*— 3 Exigente, Qremr Jr, .. 38
Moema, XX  50
Tré» Pontae, A. Riba* , 54

3'— 0 Boavlsta. XX  52
Gania, R. Silva  50
Trenol, A. Araujo .... 52

4*— 0 Folia, J. Mal»  J2
10 FrlíBOn, A. Rcua  50" Bombardeio, N,'c  52

8." I AREO
1 500 metro» — As 17,50 hora» —

Crt 20.ooo.oo - "Bettlng",
!•— 1 Klss. F. Irlgoyen  58

2 Maplta, A. Rlbaa  50
2'— 3 BordelBlse, XX  50

4 Entrcdó», E. Cardoso ,. 60
3*— 3 Maio, N. Unlinre-  32

fl Chiichlm, D. Ferreira.. 52
4*- 7 Estrondo, G. Costa .... 57

8 YiiKiüirnzzü, J. Portllho 32

DR.
ARMANDO FERREIRA
Qlnlca Medico — Eipecla-
lldade» tuberculose c doenças

pulmonares, pneumotórax
artificial

Consultório c residencial —
Travessa Manoel Coelho 206.
telefono 5763 (Sâü Gonçalo)

An:tro t-,: :•,-„ Ptik,
Artt nte B«*oo d» um
D|»»m» d» Silva Ouvm»fi*«».
ld»eo S*nj»min d» Osrt»jht
Jscy Pvttrlra-
JtlKwah r.mt-ttUi» ie Sun

Atina.
Joio Viiorino Oomi»,
Jmt Hmitt, ia fiança.
Jo* t». :¦>-•« de Pinha».
- v tta totta Lage.
Jtmt lUrbo»».
Jot* Penrlr» da 80»»
Uls Oontag» Latttnl d* •'¦:»»
miantwi lfi8**-*-| u .:.'..»
Mltuel t*i*-tça »*»«.
Oíimp» Raphael dos turno*
Ptttelm Pfitietla do Amaral.
ROíTfiO Pltut*
W»lt«r Mo»r Ocmea,
Walter Slftore-
Humberto J<s»»f Ci.-valfl-..

!!• ZONA
Art-emiro Lula Soaim
Antônio F«*nfrly»9 do» Santef
faVlmar» !<.>.-»
Francisco Uttane.
J"j íbio Bupo d» Silva.
Joio Siqueira Cavalcante.
Joio Thoma»
Joio vilela de Albuquerque
José Odilon d» Silva
Joio Mathta» dot Santo»
Joio Pereira Leite Junlcr
Unlnr Chr^ottomo
Luís üa.T,* ¦»-.
OUclil-j Vieira de *J*tte*t
ILrsl SUva
Vctoino AraudM
Oer»!do Vid«l I'-»'..*,>»»
HertcHdcs Santo»
Ivontie Tav»rea Monteiro
Jo»é Reze.id» da Nobrtg» M«-

chado.
Nllo So»rra de Souta
Pftronlo Mllitio de Albuquer-

«u».
«••«WA

Wlndo Oonça vet de Azevedo.
Arthur .'!'.::... Rui».
Agemar Marttnt Pu.
Annlbal M«g»lhle*.
Apoonlo B«tltta da Coita,
Bratüelro Lopet da Rocha.
Ba.nio dt Co»u Daemon.
Carlot Rodrigue».
Edgar Torret de Faria».
Francltco Fidelet da Silva.
Francitoo Campei,
Ourmccindo da Coita.
Manoel Amorim.
Manoel Jetut da Rocha.
Manoel Trindade da Sllv»,
Manoei Arthur Vergueiro.
Miguel Alvaret doi Santo*.
Nllda Cartila de Brito.
Rotel Lesta de Carvalho.
Nenato Souza.
Severlno Pilxfto Sobrinho.
Valber Moralt Rego do N»i-
olmento.
Jofredo Ribeiro Bittencourt.
Norberto de Caitro.

14.» ZONA
David Fernandet Pinte.
Euclldes Teixeira de Caitro.
Frilcl»ttmo de Araujo.
Francltco Cardo»o.
Jayme de Mendonça.
Jayme Gonçalvet Serra.
Eugênio Pereira Lopet.
Jorge Ramo» de Je»ut.

IS.* ZONA
Adriano Hcrculano dn» Santoi
Alberto Ucerda Teixeira.
Allplo Rodrlguet Cabral.
Alcidc» Pereira Campot.
Alfredo Teixeira Filho.
Alcides de Barro» Lefto.
Andocl-iet Gonçalves Pereira.
Antônio Ferreira Sallet SobrI-
nho.
Artur Emanoe! Pesiõa Barbota.
Benjamln Moutlnho Pereira.
Cícero Jordío Rodrltue* .
Domingos Cyro Franco.
Edgnrd Coelho de Souza.
Emmaniic-1 Barboz» da Cruz,
Fcrnande» Antônio de 8ouza.
Oroi-orlo Lope» da Silva.
Hamllcar Vilela.
Jo»é Rodrlítie» de Morae»,
José Joaquim da Silva.
Jo»é Santa Anna.
Jo«é Pereira Ramo».
Jofto Paz Camargo.
Jullo do.» Rei».
Luiz Lvcnx Peuria.
Luiz Lope» de Mattot.
Manoel Je Oliveira Braga.
Manoel Rndrlxue».
Manoel Severlno da 81!va.
Manoel Alve» da 8ilva.
Manoel do» Santos,
Nlcolau Francisco da Cruz.
Ormlndo Gonçalves dn 8llva.
Paulo Sclplílo de Melo Nune»
Rottschllds de Oliveira Leltáo
Severlno Ferreira Soarei.
Vítor Hugo Esteve».
WTson Dia» de Carvalho.
Wenceslau Braz da Silva.
José Gomes de Araujo.
José Maria Qucsn'-» Fernande»
JoSo Mendonça Al"i«.
José Torqunto Lraga.

É SE DEUE EaflM
VISTA-SE DA CABEÇA AOS
NO SEU MAGAZINE

PÊS

M'G'ZI» E SUl h*v:l
CAMISAS - CHAPÉUS - GRAVATAS,

!,C!1ICJI
artigo* para homens cm geral!

-*-^^í»-»' - m*m-m*t-mm *

Departamento de Alfaiataria

FEITIO:

CASIMIRA
UNHO IKGLÊS
UNHO
BRIM

•vlamenfos
d» l.« ...
aviamentos
do ).• ...
aviamentos
do !.• ...
aviamentos
do I.* ...

CR$
345,00
295,00
245,00
185,00

Do variado sortimento do fazendas quo o MAGAZINE
5UL AMÉRICA acaba de recober destacamot alguns dos

preços alucinantes para roupas sob medida

TERNO de:

TROPICAL
CASIMIRA
PURO LINHO
CAR0Á
CAR0Á PAULISTA

pura IS 785,00
845,00
575,00
495,00
412,00

VISITE HOJE MESMO O

MAGAZINE

AV. MARECHAL FLORIANO, 154
(Ao lado da Light)

íossoro m
"24 Anos de Luta"

Em beneficio da campanha
eleitoral do Partido Comunista do
Brasil, a célula VllalonEa patro-
clnará a exiblçfio do grandioso
filme "24 Anos de Luta", ofere-
condo assim mais uma oportunl-
dade &s pessoas que ainda nfto o
assistiram. A projeção do filme
será feita no teatro Ginástico, ás
17,30 do próximo dia 20, sendo
válidos os convites datados de 3
de Janeiro. As pessoas que ainda
não possuam esses convites po-dem adquiri-los nos seguintes lo-
cais: Distritais do P. C. B., Casa
São Pedro - Rua Alcindo Gua-
paliara, 20, Jifé Verraelhlnho e
ua pw-tíuia deste jornal.

II pUiiijjíi pf6Sld r exame
o arbitro Ar.st.de., «a, Continua a odisséia de Aristides Figueiranâo é um elemento dos

lizes na sua Ingrata carreiro. De
fato o gerdo "Mossoró" teve
sempre contra si a pouca norte. E
nfio raros vezes as suas arbitra-
gens eram tidas como defeltuo
sos, trazendo como conseqüência
sérios aborrecimentos ao Depar-
tamento Especializado da F. M. F

COMEÇOU PELA VISTA...
O ano passado Mossoró esteve

quase que completamente afãs-
tado cie sua.s funções. E' que sub-
metido a exame médico foi con-
siderado inapto, por deficiência,
no »seu aparelho visual, sendo cm
conseqüência afastado do quadroda Escola de Árbitros.

Todavia, o sr. Aristides Fl-
guelrn, mun esforço pessoal,tratou de adquirir nos Estados
Unidos as lentes exisidas uur»

— O despacho do presidente da F.M.F.,
que pudesse voltar A atividade. O
aparelho chet-ou o "Mossoró" con-
tlnuou de fora.,.

NAO PODERÁ PRESTAR
EXAMES

Recentemente "Mossoró' dirigiu-
sc ao presidente da F. M. F., con-
sultnndo se um aluno suspenso
fica Impedido de prestar exames
finais, ao que o sr. Varnas Neto
deu o seguinte despacho:"Levo ao conhecimento dos ln-
teressados que na consulta feita
pelo aluno da Escola de Árbitros,
Sr. Aristides Figue)™», perguntan-do se um aluno suspenso fica im-
pedido de prestar os exames fl-
nals da referiem Escola, a fim
de oiiter o seu dluJwua, lavrei u

seguinte despacho, louvado na ln-
formação prestada pelo sr. Dlre-
tor do mencionado Departamento." Primeiro, hi equivoco do

aluno quando se refere que tu
suspen-são foi aplicada peloConselho Escolar, órgão êsse
que não tem competência legal
para assim proceder. A pena-lldade foi aplicada pela presl-dência da federação. Segundo.
o aluno suspenso está inibido de
praticar qualquer ato escolar,
no decurso da suspensão e, as-
sim «rendo, estA impedido d«
prestar exames, conforme pa-recer unanime do Conselho Es-
colar em que me louvei parudar.cate, despacho. Arquive-se".



La^Efl^^^B^ ^^IhiK1 ^if f' rá*C v ^»S ' irf ^i^t?S-»»^'i»aêa*^^^^.^ãB*aBaaaFr,...M^ ' .^jtf^ap^aVe^aiia" jjft «mfflBarl»t ^^B^^&J*w*l-*L Sk ^v*\*^*V^tmS*\\^*m^XÊLia\W*\wLi^ ISa*a.a*$»* '' ^a\*^*\*^*\*^*\*^B%^t^*\*WB*P^a*la\^^ ¦nBlaal^.HHB-Yr^S' ' **^**S*^^^*^*^^H*^^a\*^*\\^*ml£i' £r¥í£"'

/

:; ...#.'í-¦'¦:


